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INSTRUMENTALIZACIO • 
PARA LEVAR TRABALHO 
EM FRENTE 

Incorporação nos E sta'lU tos 
da Cooperativa do awal 
sistema de Representação, 
estrutura organizacional de 
uma empresa, liderança, 
funções, recursos humanos, 
foram os assuntos debatidos 
durante o curso e que 
serviram para capacitar 
melhor o Representante na 
sua caminhada rumo a uma 
cooperativa mais 
democrática. 
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COOPERATIVA REGIONAL 
TRITICOLA SERRANA L TOA. 

o 
Rua das Chácaras, 1513 

Caixa Postal 111 - ljuí, RS 
Fone: PABX -(055) 332-2400 

Telex: 0552199 
CGC ICM 065/ioonoo 
lnsc,·. INCRA N 248/73 

CGC MF 90.726.50610001 -75 

ADMINISTRAÇÃO 

Diretoria Executiva 
Presidente: 

Ruben llgenfdtz da Silva 
Vioc-presidente: 

Arnaldo Oscar Orews 
Superintendente: 

Cl6vis Adriano Farina 

Direto,ea Contratados: 
EuclldM Casa9rande, Nedv Rodri9u01 Bor• 
gcs, Oswaldo Olmiro Meotti, Valdir 
Zardin, Rui Polidoro Pinto, Bruno Eisele, 
Renato Bor9M de Mêdeiros. 

Conselheiro, (Efetivos) 
Waldqmar Michael, Walter Luiz Oriemeyer. 
Arnaldo Humann, Telmo Roverno Roos, 
Joaquim Libretouo Stefanello, Reinholdo 
Luiz Kommen. 

Conselheiros (Suplentes) 
Rodolfo Gonçalves Terra. EucliQes Marino 
Gabbi, Constantino José Goi, Viceõte Ca. 
'sarln, Ido Marx Weiller, Erni Schünemann. 

Conselho Fiscal (Efetivos) 
Rui Adelino Raguuonl. Mário Hendgos, 
Laonides Oallabrida. 

Comelho Fiscal (Suplentes) 
Carlos Alberto Fontana, Paulino Angelo 
Rota, AQuilino Bavaf8sco. 

Capacidade em Armazenagem: 

LOCAL INSTALADA 
lju/ . . . . . . . . . . . . . . .. 164.000 t 
Ajuricaba. . . . . . . . .33.000 1 
Augusto Pestana. . . . . . • . .. 33.000 t 
Chiapetta. . . . . . . . • . . .. . 60.000 t 
Cel. Bicaco . . • . . . . . .40.000 t 
Sto. Augusto - Sede . . . . . . .77.000 t 
Sto. Augusto - Esq. Umbú . . .50.000 t 
Ten . Portela .... . . . ... . .. 60.800 t 
J6ie . .. . .. . . .67 .000 t 
R,o Gronde . . . . . . .. . 220.000 t 
Dom Pedrito . . . . . .91 .000 t 
MarocajO - Sede . . .65.000 t 
Maracaiú - Vista Alegre. . . . 17.000 t 
Sidrolàndia. . . . . . . . .... . 52.000 t 
Río Brilhante . . . . . . . .29.000 t 
Dourado, - Sede . • . • . . . .. 82.000 t 
ltoum (Dourados) • . . • . .25.000 t 
lndápolis (Dourados) • . .... 17 000 t 
Douradínhe . , • , , • • 1 7 .000 t 
Caarapb . . . . . . . . . . . 17 .000 1 
Ponta Porl - Posto Guaiba ••.. 42.500 t 
Ponta Pora . . . . •.. 29.000 1 
ltaporã - rAontMt . . ...• 17.000 1 
Campo Gn,nde - Anhondu 1. . . 17 .000 t 
Atai Morei ta - Tagi. . . . • . , 17 .000 t 
Bonito . . .. .. .• 17 .000 t 

C COTRIJORNAL 

Ôrglo ele circulação dirigida ao quadro 
social, autoridades, unlvtrsidadM e 
t4cniCOl do setor, no par, e exttrior. 

Nossa tiragem: J 8.500 exemplares 

Associado lt:i::I\ 
daABER.Jê w 

A.!soàado da. 

Registrado no Cart6'io de Tltulos e 
Documentos do municlplo de IJul. sob 
número 9. 
Certificado de marca do propriodode 
Industrial M/C11 núm<1ro 022.775 de 
13.11.73 t figun,tlva M/C11 número 
022.776,de 13.11.73. 

REDAÇÃO 
Dária C. Lemos de Brum Lucchese 

Registro Profissional: 4.272 

Compacto "" Jornal da ManM, em lju/, e 
impresso no Jomal do Comtfrcio, em 
Porto Alegre. 

Página 2 

Ao leitor 

O quanto vale a inf ormacão 
Fundamentalmente estamos vivendo numa época 

em que o grande desafio é a informação, matéria de 
consumo para o dia-a-dia. Só muito bem informada, 
uma pessoa terã condições de pensar, discutir e tomar 
uma decisão. Caso contrãrio, ela poderá estar colocan­
do muita coisa em jogo. O próprio quadro social, que 
cada vez mais vem sendo chamado a participar das 
decisões da Cooperativa, vem sentindo esta necessidade 
de melhor se instrumentalizar, seja através de dados ou 
de informações, para poder tomar parte destas decisões 
com mais conhecimento de causa. 

Foi justamente com a intenção de instrumentali· 
zar o quadro social que os Representantes da Região 
Pioneira estiveram reunidos, durante dois dias, ouvin· 
do, discutindo, questionando assuntos ligados ao siste• 
ma cooperativista de um modo geral, estrutura organi­
zacional de uma empresa, organização do quadro social 
- Estrutura do Poder -, lideranças. Acredita-se que de­
pois do que ouviram e questionaram, muita coisa tenha 
ficado mais clara e os Representantes estejam se sentin­
do mais capacitados para levar todo um trabalho adian­
te. Quem saiu ganhando, certamente., foi o quadro SO· 

cial. Duas propostas, desmembramento e plebiscito es· 
tio aí, e precisam ser resolvidas pelo quadro social. A 
matéria sobre a instrumentalizaçã'o dos Representantes 
pode ser lida a partir da pãgina 11. 

"Baculovírus anticarsia", quem já tinha ouvido fa. 
lar nele? Certamente que poucas pessoas. Pois é um as­
sunto que tomou espaços e correu dl! boca em boca pe­
la colônia. Todo mundo queria saber alguma infonna· 
ção sobre a nova técnica de controle das lagartas da so­
ja, que não põe em risco a vida de nenhum produtor. A 
"doença preta", como também é conhecida, foi testada 
por alguns l)l'odutores. As experiências deram resulta­
dos. Mas o mais importante, até que não foi a experiên-

Do leitor 

eia, mas o interesse do produtor pela técnica, principal­
mente se considerarmos os estragos na saúde, que o uso 
inadequado do veneno na lavoura vem causando. Muito 
produtor perdeu a vida lidando com veneno. Nas pági· 
nas nove e 1 O falamos um pouco sobre o tal "Baculoví­
rus anticarsia", seus efeitos sobre a lagarta; nos dois 
dias de campo realizados - um na propriedade do Ari 
Noronha e outro na lavoura do Helmuth Guth- e no in• 
teresse do produtor, que não achou perda de tempo ti· 
rar uma tarde ou uma manhã, para catar lagartas infec· 
tadas e guardar para a 1)1'6xima safra. 

Por dois dias os Representantes de algumas coo• 
perativas que fazem parte da sexta região da Fecotrigo, 
estiveram reunidos, num Seminário, em Santo Angelo. 
Nos dois dias, os produtores, ao lado de alguns dirigen­
tes discutiram fonnas de enfrentamento e resistência à 
crise que vem atingindo de forma violenta o cooperati· 
vismo. Matéria nas pãginas cinco e seis. 

Por volta de ano e meio atrás, a Cotrijuí colocou 
em andamento no Centro de Treinamento um trabalho 
buscando encontrar um sistema de criação de su(nos 
com custos menores. Um reprodutor e mais duas por· 
cas criadeiras, todos animais de raça rústica, foram co­
locados em piquetes, alimentando-se de pastagens e 
mais alguma suplementação com ração. O trabalho deu 
certo, tanto, que hoje jã se pode falar nos primeiros re­
sultados. Página 16. 

O plantio direto vem ganhando espaços na lavou­
ra. A causa desse crescimento está em parte, nos custos 
de formação da lavoura, triplicando de safra para safra 
e também na preocupação em diminuir os problemas 
com erosão e fertilidade dos solos. Páginas 12 e 13. 

ASSINATURA 
Até fins de 1982 éramos moradores 

de San to Ângelo. RS, e beneficiados com 
o recebimento do Cotrijomal. Atualmen­
te, moramos no Oeste do Paraná, no mu­
nicípio de Matelândia e, .se possível, gos­
tariamos de continuar recebendo vosso 
jornal. Justílicamos nosso pedido pelo fa. 
to de estarmos coordenando o trabalho 
da Secretaria de Educaçã'o do município 
e temos entre as escolas duas onde realiza• 
mos um trabalho de Educaçâ'o Cooperali• 
vista, incentivados pela Colrefal de Media-

fiquei muito inleressado. Achei muito in­
teressante os assuntos abordados, no que 
diz respeito a capacitação do produtor ru­
ral , atê mesmo para implantar uma horta 
no seu quintal. Como sou estudante de 
um curso técnico, e com uma missão mui­
to importante pela frente, no .sentido de 
instruir nosso agricultor sobre novas tec­
nicas, gostaria de receber uma assinatura 
gratuita do Cotrijornal. 

- FENARROZ, o maior evento social, 
econômico, artísdco cultural da cidade. 

Como programação integrante da 
Feira, aconlece nos dias 28, 29 e 30 de 
abril e primeiro de maio. um festival de 
música nativa. a 11 Vigília do Canto Gaú• 
cho. A Comissão de Organização e a Co­
missão Técnica do festival introduziram 
uma inovaç:ro no que diz respeito ao fatos 
ineditismo. Entendemos que inéditas são 
aquelas composições, que alio tenha sido 
gravadas em discos, fitas, teipes, comer• 
ciais, filmes ou similares, embora já tenha 
sido divulgadas em locais públicos. neira. 

Através do Cotrijornal consegu iría­
mos motivar mais as escolas integradas 
no programa cooperativista, aproveitando 
seus artigos no programa escolar. 

Certos de sua compreensão, subs­
crevemo-nos aguardando seu pronuncia­
mento. 

Atenciosamente 
Fldvia C. Madche 

Secretaria Municipal de Educação 
de Marelândill - PR. 

Gostaria de receber o Cotrijomal. 
Trabalho com juventude rural, para mim 
ele é muito útil. Meus agradecimentos. 

DianeFranz 
Concórdia - SC 

CAPACITAÇÃO 
Certo dia, em conversa com um 

amigo, descobri o Cotrijornal, pelo qual 

Alceu Pedro NN!!S 

Rua Alencar- 145 
Goianseia - Goills 

VI FENARROZ 
A cidade de Cachoeira do Sul reali­

za de 21 de abril a primeiro de maio deste 
ano a sua "VI Feira Nacional do Arroz" 

Maria Timm Sari 
Secretaria Munlcipal de 

Educaç6o e Culrura 
Cachoeira do Sul - RS 

NR: A assinatura do Cotrijornal s6 é cedida gratuitamente a 
escolas, sindicatos e órgãos públicos. Leitores não associados da 
Cotrijuí devem pagar o valor de Cr$ 3.500,00 pela assinatura 
anual, encaminhando um cheque nominal para a Cooperativa Re­
gional Tritfcola Serrana Ltda. - Cotrijuí. O endereço é rua das 
Chácaras, 1513 - CEP 98700 - ljuí - RS. 
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Abastecimento interno, 
a preocupação 
do novo Ministro 

A indicação de Nestor 
J .1 para substituir Angelo 
Arnnury Stábile no Ministé­

rta Agricultura, exonera­
ele seu cargo no início do 

de março, serviu para 
v ntar o ânimo dos produ­

s gaúchos que agora 
!JVDrdam com uma certa 

pcctativa um melhor tra­
mcnto para a política 
ríc.ola do Estado por par­
do Governo Federal 

Gaúcho da cidade de 
ndelária, Nestor Jost, in i­

sua vida na área jurídi 
Mais tarde foi deputado 

t dual e federal, onde te 
uma destacada carreira 

lamentar. Mas foi justa­
'1 te na p'tesidência do 
nco do Brasil, cargo que 
upou durante vários anos, 

1110 Nestor Jost conquistou 
confiança do produtor. 

O sde fevereiro de 1982 vi-
1lrn ocupando o cargo de se­
rotário executivo do 

Programa Grande Carajás. 
Como representante da ini­

lallva privada, era membro 
lo Conselho Monetário Na­
lonal. Já ocupou cargo de 
onselheiro do Banco do 
rasil e do Banco Central. 

Foi justamente como 
n •mbro do Conselho Mo-

tário Nacional que Nestor 
Joll teve a oportunidade de 
1 fender certas posições 
ontrárias à atual poHtica 

1grlcola. Totalmente a favor 
1 manutenção dos subsf­
l1,1s à agricultura, por con­

, ,, lerá-los motor da expan• 
,u da área plantada. Nestor 

Jou chegou a ser voto ven­
cido na última reunião do 
"'º passado, do Conselho 
Monetário Nacional, que 
aprovou a redução dos sub­
tldios ao setor agrícola .. 

AS PRIORIDADES 

Logo depois de ter 
acoito o convite para assu­
mir o ministério da Agricul­
tura, feita pelo Presidente 
João Figueiredo, Nestor 
Jost disse que procurará dar 
prioridade ao consumo in­
terno da soja, "porque se 
nganam as pessoas que 

pensam que a soja se destina 

F!Nereiro/84 

Arnaldo Drews: conhecedor 

à exportação". Ressaltou 
que mais da metade da pro• 
dução de óleo é consumida 
no país e a farinha, destina 
se a criação de aves. Disse 
ainda que concentrará seu 
trabalho numa pai ítica agrí­
cola de maior produção. Se­
gundo ele, quanto maior as 
áreas de plantio, maior a ga­
rantia de abastecimento in­
terno e de safra pra expor­
tação. "Nossa agricu ltura 
não depende apenas de de­
terminação, mas de capaci­
dade de produção e dos 
meios para atingí-la, como 
crédito e assistência técni­
ca". 

GRANDE CONHECEDOR 

A escolha de Nestor 
Jost para o Ministério da 
Agricu ltura foi uma decisão 
inteligente, segundo o vice­
presidente da Cotrijuf, Ar­
naldo Drews. "Ele é um 
grande conhecedor da eco­
nomia agrícola, com con­
dições de transformá-la no­
vamente em prioridade". 

Arnaldo Drews disse 
ainda que o sistema coope­
rativ ista só tem a ganhar 
com o novo Ministro, pois 
foi através dele que as coo­
perativas de trigo e soja do 
Rio Grande do Sul tiveram 
um grande impulso. "Tran 
quilamente que é um ho­
mem familiarizado com a 
agricultura e temos certeza 
que os produt ores estão re­
novando suas esperanças de 
novos dias dentro da área de 
comercialização e de um 
maior suporte financeiro pa­
ra a formação das lavouras". 

\ 

Oscar N icolettí: melhorar 

Pedro Dalla Rosa: esperança 

Seu Oscar Nicoletti, 
produtor da Linha 11 Leste, 
em lju í, está bastante con 
fiante na indicação do n0110 
m1111stro da Agricultura 
"Considerando o que ele fez 
na presidência do Banco do 
Brasil, tenho certeza que 
Nestor Jost vai procurar me­
lhorar a agricultura brasilei­
ra, "hoje um tanto esqueci­
da". Seu N icoletti, diz que 
pelo fato de Nestor Jost ser 
um homem do "meio agrí­
cola", ele vai se empenhar 
o possível "para melhorar a 
situação da agricultura bra­
si leira". 

"Uma renovação sem­
pre traz novas idéias e prin­
cipalmerite novas esperan­
ças", diz o agricultor Pedro 
Dalla Rosa, de Colônia San­
to Antônio. "Acho que 
hoje, a esperança de todo o 
agricultor brasileiro, é que 
Nestor Jost faça uma boa 
administração e dê maior 
atenção para o setor, prin­
cipalmente no que diz res 
peito a falta de recursos 
para a formação de lavoura 
"Tenho certeza que ele va, 
cuidar muito bem da área 
agrícola". 

Bonificaçao proporcional 
a qualidade do produto 

Recém agora a Cooperativa começa a bonificar os as­
sociados que na safra passada entregaram soja "chuvada". 
A bonificação que a Cotriju r vai distribui r entre os asso­
ciados representa 100 mil sacos de soja. A demora nabo­
nificação aconteceu, segundo Euclides Casagrande, dire­
tor de Operações da Cotrijuí, por causa das dificuldades 
encontradas para colocar no mercado esse produto avaria­
do. "Praticamente não existiu comercialização deste pro­
duto, diz Casagrande. Nenhuma indústria queria trabalhar 
com soja fora de padrão, pois isto dificultaria a comercia­
lização do sub-prcx:luto. "O que conseguimos vender, foi 
por um preço abaixo do mercado", explica. 

Os valores de bonificação, vem sendo proporcional a 
qualidade do produto entregue. Aquele produtor que en­
tregou soja um pouco melhor, vai receber uma bonifica­
ção maior. Aquele que entregou um produto com maior 
desconto, receberá uma bonificação menor. Por exemplo: 
um produtor que entregou soja "chuvada" com 15 por 

lílcento de desconto, receberá uma bonificação maior do 
'· ;que aquele que entregou soja com 33 por cento de 

i<!escontos. (Ver tabela) 

UM PREÇO MÉDIO 

Para estipular o preço de bonificação que vem sendo 
distribu ído pela Cooperativa, foi considerado uma média 
do preço do dia, desde o início da safra até o dia 27 de 
dezembro do ano passado. "não é a liquidação do preço 
médio", deixa bem claro Casagrande. Ê o preço médio 
de liquidação". Considerando este parâmetro, a Cotrijuí 
chegou a um preço médio de Cr$ 7.200,00, a ser bonifi­
cada de forma proporcional ao volume entregue de soja 
"chuvada". 

Como esses valores só serão lançados em conta cor­
rente a partir do dia 31 de julho, o associado que entre­
gou soja "chuvada" e estiver interessado em saber o va­
lor da sua bonificação, poderá procurar as Gerências das 
Unidades para melhor se informar. Até a data de 30 de 
julho, as bonificações serão mantidas pelas Gerências das 
Unidades como controle extra-contábil. Por outro lado, 
no final de julho, só terá direito de retirar a bonificação, 
aquele produtor que não tiver dívidas em atraso com a 
Cooperativa. 

Segundo Casagrande, até a data de 30 de julho, esta 
bonificação será corrigida pelos índices da Cotrijuí. "Vai 
ser bonificação sobre bonificação", diz o diretor de Ope­
rações. Isto representa, praticamente, Cr$ 800 milhões só 
de bonificação a ser distribu (da pela Cooperativa". Esta 
bonificação que começa a ser distribuída é só para aque­
les produtores que entregaram soja "chuvada" na safra 
passada. 

Os associados que entregaram produto avariado e 
que até o final do mês tinham dívidas em atraso com a 
Cooperativa e quiserem fazer um acerto para abater esta 
dívida através da bonificação, pcx:lerão procurar as Gerên­
cias das Unidades. 

TABELA DE BONIFICAÇÃO 
SOJA CHUVADA - SAFRA/83 

CHUVAOACOM 

1 - 10,0'l!. deicontos 
,1 O, 1 - 15,0'l!. descontos 
.,t 5, 1 20,0'l!. descontos 
20, 1 - 25.0'l!. descontos 
25.1 - 30,0% des<onto• 

130, I - 35.0'lf. dtttcOntOS 
35, 1 - 40,0% doscontos 
40, 1 - 45,0'l!. do,contol 
45, 1 - 50.09(. detcontos 
50, 1 - 55,0% descontos 
55, 1 - 60,0% descontos 
60, 1 - 65,0'JG descontos 
65.1 - 70,°'6 descontos 
70, 1 - 75.0'l!. cle,contos 
75, l - 80,0% d01eonto1 

BONIFICAÇÃO 

50% 
49'1(, 

48% 
47% -44% 
42% 
40% 
38% 
35% 
32'(, 

29% 
26% 
23" 
20% 
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Seminário de P-rodutores 

Produtores analisam 
crise do Cooperativismo 

Durante dois dias - 21 e 22 de 

fevereiro passado - representantes 

de al!Jlmas das cooperativas que 

integram a sexta região da 

Fecotrigo, reuniram-se em 

Santo Angelo, no Seminário 

Sagrada Família. Tinham como 

objetivo cumprir uma programação 

previamente estabelecida pelos 

comunicadores da área abrangida, 

com assessoramento da 

Fecotrigo. Além dos produtores, 

em maior número, o Primeiro 

Seminário Regional de 

Produtores Rurais também contou 

com a participação de dirigentes das 

cooperativas bem como dos 

elementos responsáveis pela 

comunicação e educação. Essa 

matéria mostra um pouco das 

informações que os produtores 

receberam, e principalmente das 

decisões a que chegaram para o 

enfrentamento e resistência à crise 

que atinge em cheio o 

cooperativismo. 

Os responsáveis pelo primeiro 
painel - "A crise geral do coopera­
tivismo", foram todos elementos da 
assessoria de pesquisa e de comuni­
cação da própria Fecotrigo, em 
substituição ao presidente da enti­
dade, Jarbas Pires Machado. 

O primeiro deles, o pesquisa­
dor Telmo Frantz, historiou a fNo­
lução do cooperativismo. Afirmou 
que os problemas do dia-a-dia senti­
do pelos produtores, estão dentro 
da crise histórica permanente. Para 
entender o processo todo, disse Tel­
mo, "temos que saber quem somos 
nós. Somos sobreviventes de uma 
sucessão de tempestades que se aba­
teram sobre nossas cabeças e fize­
ram com que muitos de nós (produ­
tores) não estejam mais aqui, pois 
não são mais agricultores. No come­
ço estavam os pecuaristas de um la­
do, e os colonos do outro. Estes ú 1-
timos, imigrantes, vieram paa Cll»­

par as ãreas de matos, não interes­
santes para os que exploravam a pe-
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Telmo Frantz: estrangulamento 

Produtores ouvem, para depois opinar 
cuária, e que constituíam-se na clas­
se dominante. Os europeus chega­
ram aqui com a expectativa de en­
contrar condições de trabalho. Não 
queriam I terra como patrimônio 
ou capital, mas como instrumento. 
E - prossegue Telmo - o primeiro 
problema foi que receberam só vin­
te ou vinte e cinco hectares, insufi­
cientes para abrigar toda a família. 
Aconteceu então que jovens casais 
chegaram a trabalhar até dez longos 
anos para pagar a terra por eles 
comprada, enquanto ainda se acha­
va terra disponível. Mas a partir da 
década de 70, quando as terras fo­
ram ficando mais caras, estas glebas 
passaram a ser objeto de procura de 
gente com maior poder aquisitivo 
que os colonos, e esse foi sendo aos 
poucos excluído. 

Na sua análise, Telmo Frantz 
relata o enquadramento dos produ 
úMeS - a modemização. Ele afir­

ma que Clldll 11.111n se ~- -
novos rumos da agropecuária como 

Jos6 Lo!J16rcio: a-ise do modelo 

pode, mais em razão de fatores ex­
ternos que escapavam ao controle 
dos produtores. A monocultura é 
imposta pelo mercado internacio­
nal. Então os pequenos e médios 
produtores passam a procurar as 
cooperativas agrícolas, há pouco 
criadas pelos chamados granjeiros. 
Só para lembrar, o surgimento das 
cooperativas foi para fazer frente 
aos problemas surgidos com o trigo, 
pelos idos de 1957. 

Criadas, essas cooperativas pas­
saram a ter uma pr,eocupação ini­
cial, que foi receber os pequenos 
produtores incorporando as coope­
rativas chamadas mistas, que ne­
nhum apoio recebiam. Começa ha­
ver então um processo seletivo, que 
Telmo Frantz chama de "processo 
de concentração e de exclusão a ní­
vel de produtores". Uns crescem, e 
na mesma proporção de seu cresci­
mento, outros vão sendo excluídos, 
o que se com1enionou chamar de 
êxodo rural. 

COTRIJORNAL 

JoSo Barbosa: convulslo social 

Então, a dinâmica de ação des­
sas cooperativas vai se modificando. 
À medida em que passam a contar 
em seu quadro social com associa 
dos de caracter/sticas sociais dife 
rentes, elas se adaptam aos novos 
tempos, e crescem muito. Algumas 
investem tanto que na maior parte 
das vezes o custo chega a ter signifi· 
cado maior que o próprio resultado 
esperado. 

Ê então que o governo cria os 
programas oficiais de colonização 
(Amazônia), para ali assentar os 
excedentes. Enquanto isso, a agri· 
cultura empresarial precisa de tra­
balhadores, o que leva ao surgimen• 
to da previdência rural e a uma le­
gislação trabalhista pertinente ao 
meio. Entr.e os colonos, surge a 
perspectiva de qu·e passarão de cam­
ponês para camponês empresário, o 
que em parte ocorre devido ao sub­
sidio para o crédito agrícola. Mas 
na medida em que a retirada desses 
"favores" passa a acontecer, os 
camponeses não só vêem remotas as 
suas esperanças, como também en­
frentam as primeiras dificuldades 
para pagar seus emp rés ti mos. E ar 
Telmo Frantz colocou aos cerca de 
60 produtores, dirigentes e funcio­
nários de cooperativas presentes a 
questão que a seu ver significou o es­
trangulamento da atividade coope­
rativa. Disse que os empresários ru­
rais, poderiam se furtar de novos in• 
vestimentos. Mas, e as cooperativas? 
Ainda mais no Brasil, onde a agri­
cultura sempre foi concebida como 
instrumento para viabilizar outros 
(indústrias, etc). 

AS CAUSAS EXTERNAS 
DA CRISE 

À análise feita por Telmo, se 
sucedeu a visão crítica de outro as-
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Seminário de produtores 

or da Fecotr1go. José Vieira Lo• 
,~reio discorreu sobre as causas 

■xtcrnas da crise geral que atinge o 
perativismo. Ele é de opinião 
o situação não vai mudar para 

lhor apenas com o desatrelamen­
da economia brasileira da ameri­

na. A crise é do modelo, que en­
lvc a pol ltica de exportação, dos 

rnpréstimos ex ternos. Até 1982, 
ais precisamtnte até as eleições 

t ov,das naquele ano, "não era s6 o 
tema Fecotrigo que estava impe-
da de falar de seu rombo financei­

mas toda a oficialidade. Passado 
pleito, os acordos com o Fundo 

Monetário Internacional de imedia­
to ganharam as manchetes dos jor• 
as". Sugere ele que não cabe ao 
oaperativismo gaúcho sozinho re• 

solver - ou tentar resolver - a cri• 
, mas que também não deve su­

urnbir com ela. Mesmo sem esperar 
po10 oficial, e constatado já que os 

b;incos só emprestam em situação 
v1nta1osa, temos que criar uma es­
tratégia de resistência à crise. E en­
tllo Loguércio indica os caminhos 
opontados pela direção da Fecotri­
oo a partir de 1982, como saídas 
p ra a difícil situação: gestão demo-
rát1ca em um cooperativismo desa-

11clado e que corresponda aos an-
11110s do quadro social. 

SEM PRODUÇÃO, O 
PAÍS SUCUMBIRA 

Outro que concordou com os 
pontos de vista já colocados, além 
de acrescentar novos dados sobre a 
me do cooperativismo, é João Car­

los Barbosa. Estudioso da sócio-eco­
nomia brasileira e seus reflexos, 
afirmou que a crise no país era vis• 
hrmbrada já a partir de 1968, mas 
que o "governo forte" só viria a ad· 
m1ti la a partir de 1982. "Enquan­
to os governos europeus procura­
vom gerenciar sua crise, nós ficamos 
na imaginação de descobrir Petróleo 
o lazer ltaipu uma geração de re 

ursos estupendét''. Ele exime de 
culpa a economia primária, dizendo 
que esta cumpriu papel primordial 
no desenvolvimento social brasilei• 
ro, até chegar o ponto em que o go­
verno teve que começar a cortar os 
ltnanciamentos, agravando a crise. 
Então não há mais expansão. "Ou 
nos submetemos a postura do capi­
tal, onde o maior engole o menor, 
ou vamos recompor tudo isso, nu­
ma nova forma de contrato social". 
Barbosa disse que nos moldes eco­
nõmicos vigentes é inviável geren­
ciar a crise. Para isso terá de se criar 
um corpo político em que o produ­
tor exerça pressão para que o gover­
no assuma parte da d (vida, e para a 
outra parte adote o mecanismo de 
moratória. Ele concluiu : "Porque 
sem sistema de produção o país não 
subsiste. E se a produção parar, es-
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taremos conduzindo o país a uma 
convuls§o social", 

A VOZ DO ASSOCIADO 

Os produtores presentes, e que 
representavam oito das 13 coopera 
tivas que compõe a Região Seis da 
Fecotrigo, depois de receberem to 
das as informações, passaram a ana­
lisar os temas propostos pelo semi 
nãrio. Para isso, houve divisão em 
dez grupos. 

Diante da pergunta, quais as 
questões essenciais que o associado 
deve decidir na cooperativa?. colhe­
mos num resumo dos posiciona 
mentos dos dez grupos, as seguintes 
respostas: 

Escolha da direção - Política 
de recebimento e comercialização 
- Estrutura de organização dos as 
soc1ados - Prestação de serviços -
Investimentos - Reforma do esta • 
tuto - Diversificação de culturas -
Convênios entre cooperativas, fe, 
derações e centrais (unanimidade 
dos grupos) - Capitalização. 

Apontadas as questões essen • 
ciais, os cooperados foram pergun• 
tando se eles estavam decidindo so­
bre as mesmas em suas cooperau 
vas. Houve igualmente uma certa 
uniformidade nas respostas dos pro 
dutores dos dez grupos. Vejamos: 

O associado não decide, por 
falta de comunicação com a direção 
- O associado não decide, porque a 
direção usa uma linguagem dúbia, 
que não é entendida Nas grandes 
cooperativas há um grau menor de 
participação dos auoc1ados, ao pas 
so que nas pequenas é mais fácil ob• 
ter a influência de todos nas dec1 
sões. 

Por fim, como alternativa ou 
salda para os diversos problemas 
que impedem um funcionamento 
satisfatório das cooperativas, os as 
sociados alinharam os seguintes 
pontos: surgimento de novas lide, 
ranças, comissao regional de educa• 
ção, seminários para funcionários e 
dirigentes (onde ainda não são reali 
zados), intercâmbio entre as coope­
rativas e que estas preocupem-se em 
ser mais entidade, e nllo apenas em­
presa. 

A OPINIÃO DOS DIRIGENTES 

Um dos painéis foi reservado 
aos dirigentes das cooperativas, 
oportunidade em que se posiciona­
ram sobre os problemas levantados 
durante os dois dias pelos associa• 
dos. Justino Périus, da Cotrisa, afir­
mou que "é da organização do 
quadro social que depende o to• 
do da cooperativa. Não importa se 
essa for grande ou pequena, mas 
sim que o associado organize-se de 
forma a decidir sempre". Elias Bor­
toh, da Cooperativa Candeia disse 
que 80 por cento dos associados -

Na m- dos diri91111tes, muitas aulinciu 

que são atualmente 500 - partici­
pam das decisões. Nestor Eickoff, 
da Cotrimaio, ê de opinião que 
apora é hora de investir em recursos 
humanos, e não mais em armazéns. 
E os homens de que as cooperativas 
precisam - afírmou ele - "devem 
ser buscados lá na roc1nha" Para 
Arnaldo Drews, muitos dos proble 
mas hoje enfrentados são decorren­
tes do imediatismo. "Hoje admiti• 
mos novos sócios sem prepará-los. E 
também falta gente especializada 
para gerir os diversos setorés de 
uma empresa cooperativa. Na Eu­
ropa existem institutos especializa• 
dos para habilitar as pessoas a assu 
mirem". O vice-presidente da Cotn 
ju í afirmou que "é por culpa 
nossa que muitas coisas vão mal", e 
perguntou; "Onde estão os outros 
dirigentes das cooperativas da re 
giaó seisr' A mesa estava sendo 
ocupada por apenas seis represen 
tantes das direções, e a regional é 
constituída de 13 cooperativas filia­
das ã Fecotrigo. Drews antecipou 
sua posição sobre outro assunto do 
seminário, os conflitos entre coope 
rativas que exploram áreas limítro­
fes. Disse que "não há briga por 
áreas. Isso é coisa nossa (das dire· 
ções), não é o associado que cria. 
Falou ainda o representante da Co­
tap, Jarbas Schwerz. "Temos que 
evitar o desgaste que resulta da 
competição entre as cooperativas. 
Porquê nio tomamos uma posição 
uníssona em torno da mesma 
idéia?" E concluiu: "Parece que o 
cooperativismo tem medo de si 
mesmo". 

O presidente da Cotnsa e 
também coordenador da Região 
Seis, Jandyr de Araújo em sua parti• 
cipação reforçou a idéia de indepen­
dizar o sistema cooperativo em ter 
mos de crédito. "Se isso nio der pa 
ra solucionar de todo o problema 
que o setor enfrenta, pelo menos 
reduztremos a média dos custos" 
Informou também que em recente 
reforma de seu estatuto, a Cotri­
sa oficializou os núcleos de base e 

C NAL 

Antoninho Lopes 

as comissões técnicas, que passam a 
ser ouvidas antes de qualquer 
assembléia da cooperativa. 

OS CONFLITOS DE AREAS 

Certamente que o assunto 
mais polêmico do seminário foi o 
que diz respeito as disputas entre 
cooperativas, o que segundo os 
produtores provoca o desgaste e 
descrédito do sistema. São as se• 
guintes as decisões a que chegaram 
os dez grupos, especificamente 
sobre o assunto "conflitos em áreas 
limítrofes" : respeitar as decisões 
adotadas em as,embléia realizada 
pela Fecotrigo em junho de 1982; 
cumprir os convênios firmados en­
tre as cooperativas; as cooperativas 
devem adotar estratégias comuns de 
atuação; consultar os produtores 
das áreas em litígio; discutir nas ba­
ses a ata da assembléia da Fecotri­
go; fusão das cooperativas situadas 
em áreas de conflito. Nos do,s pri­
meiros pontos - respettar a assem­
bléia da Fecotrigo e os convênios 
firmados entre as cooperativas, que 
permitem que uma receba produto 
de associado da outra com acerto 
posterior - houve unanimidade en­
tre os integrantes dos dez grupos. 
Esse assunto voltará a ser discutido 
pelos dirigentes das 13 cooperativas 
da Sexta Região, encontro este que 
por decisão do plenário do seminá­
rio de produtores, terá também a 
participação destes. 
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Plantio direto .. 

Os resultados comprovam a eficiência 
A crescente elevação nos cus­

tos de fonnação da lavoura e mais o 
aumento dos problemas em termos 
de erosão e fertilidade de nossos so­
los, vem contribuindo para o au­
mento da área cultivada através do 
sistema de plantio direto na região 
Sul do país, especialmente nos Es• 
tados do Paraná e do Rio Grande 
do Sul, onde o sistema foi introdu­
zido por volta de 1973. 

Mesmo apresentando vanta­
gens e por outro lado, algumas I i­
mitações, esta prática, embora não 
solucione isoladamente os proble­
mas da nossa agricultura, tem apre­
sentado resultados altamente positi­
vos, contribuindo para minimizar os 
tantos problemas que existem. 
Tudo faz parte de um conjunto de 
medidas. Assim mesmo, as vanta­
gens oferecidas a médio prazo pelo 
plantio d ire to, estão fazendo au· 
mentar a cada ano, em nossa região, 
a área de cultivo pelo sistema. Entre 
as vantagens, os produtores que já 
vêm utilizando o plantio direto, 
têm observado que a erosão vem 
sendo controlada. Afora isto, existe 
uma elevação da fertilidade do solo, 
plantio dentro da época recomen­
dada, genninação mais uniforme, 
economia de tempo, de combustí• 
vel e de mão-de-obra, produtividade 
igual ou superior ao do plantio con­
vencional. 

No que diz respeito ao contro­
le de erosão, esta prática se destaca 
e ganha força, como sendo o méto• 
do mais eficiente, até agora conhe­
cido. Sabe-se que a queima da pa· 
lha, a mecanização excessiva, cau­
sando a pulverização do solo, a ação 
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direta do sol sobre o solo e o impac­
to da chuva sobre o solo descober• 
to, são os grandes responsáveis pela 
erosão. 

DOIS ASPECTOS 
Algumas vezes ocorre que cer­

tos produtores, talvez por falta de 
informação, costumam queimar a 
resteva da cultura anterior, para lo­
go em seguida fazerem o plantio 
sem preparar o solo. Agindo desta 
forma pensam estar realizando 
semeadura direta. Na verdade não é 
bem isto que está acontecendo, por­
que o plantio direto se caracteriza 
por dois aspectos essenciais: conser­
vação da palha (resteva} e mínima 
mobilização do solo. 

A própria pesquisa já compro• 
vou que o plantio direto é responsá• 
vet pela elevação da fertilidade do 
solo, pela melhoria na sua estrutura, 
pelo aumento do teor de matéria 
orgânica e peta maior disponibilida­
de de fósforo no solo. Tudo isto in­
duz a uma possível redução da adu­
bação no decorrer dos anos, após a 
implantação do sistema 

Pelo lado econômico, deve.se 
ressaltar a redução do número de 
operações de preparo do solo, numa 
comparação com o sistema conven• 
cional. Pelo sistema direto, ao invés 
de realizarmos as $eis operações 
(uma lavração ou su?solagem, duas 
gradagens, uma semeadura, pulveri­
zação e a capina mecânica). efetua­
mos apenas duas, a semeadura e 
uma capina mecânica ou pulveriza­
ção com herbicida. 

VARIOS FATORES 
Quando da decisão peta im­

plantação do plantio direto na pro-

priedade, é preciso levar em conta 
alguns fatores, que poderão deter• 
minar o sucesso da prática: 

- Primeiro o produtor precisa 
considerar que a introdução deste 
sistema deve ser progressivo, ini• 
ciando com pequena área, até atin­
gir as áreas programadas ou viáveis 
dentro da propriedade; 

- Areas com solos muito com• 
pactados devem ser submetidos a 
uma subsolagem para que haja o 
rompimento da camada e facilitar 
a penetração das raízes e a infiltra­
ção da água; 

- E preciso realizar a análise 
do solo para efetuar a correção da 
acidez e fertilidade, se for necessá• 
rio, já que por alguns anos, não se 
pretende revolver o solo; 

- E imprescindível a rotação 
de culturas quando da implantação 
do sistema. As culturas que mais se 
adaptam ao sistema de plantio dire­
to são a aveia. o trigo, azevém, tre­
moço, ervilnaca, isso no inverno. 
No verão, a soja e o milho. 

Evidentemente que por ser 
uma prática relativamente nova, 
ainda existem algumas dificuldades 
para a sua expansão. Um dos entra­
ves ainda existentes, diz respeito ao 
problema de falta de máquinas ade­
quadas para o plantio e para o con• 
trole das invasoras. Embora se faça 
necessário um investimento inicial 
ou até uma adaptação das existen• 
tes na propriedade, pode-se dizer 
que com os aperfeiçoamentos dos 
últimos anos, já existem máquinas 
realizando boas semeaduras, mesmo 
numa ârea com um volume grande 

UoGoi 
de palha. Tanto as máquinas dota• 
das de sistema de discos, como de 
sulcadores, são excelentes para o 
plantio d ire to. 

OS INÇOS 
Outro problema que vem 

atrapalhando a expansão do siste• 
ma é a questão dos inços. Por sinal 
a técnica não recomenda, pelo me­
nos de momento, o uso do sistema 
em áreas uniformemente infestadas. 
Existem herbicidas que apresentam 
boa eficiência no controle, porém, 
de custo muito elevado, o que nos 
teva a desaconselhar, nestes casos, o 
emprego do sistema. Em caso de in­
festações menores e de espécies me­
nos agressivas, está se conseguindo 
bons resultados com a implantação, 
durante o inverno, de culturas com 
alta produção de massa como a 
aveia, formando uma boa cobertura 
no solo, com o objetivo de realizar 
o controle inicial das ervas dani­
nhas, atém de evitar a erosão. 

Mais recentemente descobriu­
se o efeito de certas culturas sobre 
as ervas daninhas. Estas culturas ini­
bem seu desenvolvimento, sob o 
efeito de um fenômeno chamado de 
"alelopatia", observado, por exem• 
pio, no azevém sobre a guanxuma. 

Na área de plantio direto, a 
pesquisa tem trabalhado intensa• 
mente e para os prbximos anos, de­
vemos ter muitas novidades neste 
sentido, com a finalidade de procu­
rar um aumento de produção com 
custos menores. 

O Léo Gói é agrônomo e coor­
denador do Departamento Técnico 
da Unidade de Augusto Pestana 
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Nao precisa mais de experiênçia 
" A Rente nlo estava prepa­

lo ', conta o seu AmoGoergen, 
planta em sociedade com o 

11 Mauri Medke, em Fundo 
mfo, Augusto Pestana, ao ex-

1 porque recém agora está 
cu.&ndo no sistema de plan­
d 11do. Afora o despreparo, a 

1) de maquinário adequado, 
10 u seu Amo como seu Mau-

filo sabiam como contornar o 
trina dos inços, "que nil'o 

1 Pm0$ de ver inços pelo meio 
lavoura". Hoje até que nem se 
miam tanto com os inços. 

Mesmo sem praticar o 
1 ma de plantio dueto, os dois 
1 ultores andavam sempre 

111do alguma informação a 
pr1lo das vantagens e dos pro-
11:i1 do sistema. As conversas, 
1 rocas de idéias aconteciam 

11 u v12.ulhança que conhecia 
1h01 o sistema. "para não en­
' 111t 10 sem saber onde pisa• 

<111 seu Arno. Do resultado 
13\ conversas, eles resolveram 
tr um teste numa área de cin­
hr,tares. Apesar de n:ro terem 

1 li , a colheita, o seu Mauri díz 
,u ~é, na redução de custos da 
iv11ura e :ia melhoria do solo, o 

lema já compensa. 
Plantio direto na-o pr~ 

mais de expenência. Já es­
ll aprovado, principalmente no 
l''e diz respeito a economia de 

1<n. Nesta área de cinco hec-
111c,, onde implantamos o siste­

L tivemos uma economia de 
O por cento. O maior gasto que 

11>rinos foi na capina. 
De resto. tanto o seu Arno 

, mo seu Mauri, querem ver co-
10 a terra vai se comportar da-

1u1 para frente. Mais uma coisa 
li" tem certo: quanto mais pa• 

Ih , melhor para a terra. "Por 
ta razão acltamos mais vanta-

Arno GOllfgen: uma perdiçlo 

Mauri Medke: aprovado 

gem plantar em cima da palha da 
aveia, que tem mais volume, fe­
cha mais e evita tanto verdejo na 
lavoura". diz o seu Arno, garan­
tindo que de agora em diante 
nlio quer mais saber de tanto me­
xer na terra Diz ele: 

O produtor está se dan­
do conta que o tempo da queima 
da palha, de mexer tanto a terra, 
já se foi. Qiega de tanto a água 
lavar as lavouras. Tudo isso era 
uma perdiça-o. Hoje existe uma 
certa conscientizaç!lo. NéY.. há 
muito abandonamos a tal de 
queima da palha porque vimos 
que não podia fazer bem para a 
terra 

O retorno vem mais tarde 
Por volta de 1976 o Walter 

llrjemeyer, de Boca da Picada, 
tlll Augusto Pestana, plantou 
l(X) hectares de lavoura pelo sis­
t 1113 dueto. que por aquela épo­
~ oinda era uma novidade e agri-
ultor nenhum andava queren­

tu arriscar a sua lavoura. O Wal­
tt1 1calmente não foi muito feliz 
om a sua lavoura. Por falta de 

melhores informações, queimou 
to<lJ a resteva da cullura ante­
rltit Depois desla experiência, 
nmu quis saber de plantio dueto 
po1 uns bons tempos. 

Mas de Ulnto OUVlí falar 
11iu vanlagens do sistema. de tan­
to ver lavoura dando certo, o 
Wulter mudou de idéia e aprovei­
t,ndo uma plantadeira que anda­
u fazendo demonstrações de 
pl1U1tio direto. pelas proprieda­
,1,, vizinhas. plantou 20 hectares 
◄ Ir trigo, da variedade CNT-10 
M,1s uma vez não obteve os re­
ultados esperados, mas o:ro cul­

pa o sistema de planho. 
Tanto o Walter voltou a 

acreditar no sistema. que fez 
mais 20 hectares com a soja e an­
da satisfeito. Os resultados estão 
nparecendo. Para a prbxima safra 
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Walter Driemeyer: 
melhoria no solo 

quer ver se aumenta a área de so­
ja pelo sistema direto. Diz o Wal­
ter: 

De saída já se nola uma 
reduç:ro nos custos de formação 
da lavoura e isso é uma grande 
vantagem. apesar do pessoal mais 
experimentado no assunto falar 
que no primeiro ano a produç:fo 
cai um pouco. Mas planho direto 
é como cnar gado. O retomo 
n:ro vem logo no primeiro ano. 

O Walter diz que n!lo estâ 
nem um pouco preocupado com 
a produção ... o que importa real­
mente é uma melhoria no solo" 

Economia de custo e de tempo 
A curiosidade foi o motivo 

principal que levou o seu Borto­
lo Pio Andrigheto. agricultor da 
Unha 18, em Ajuncaba, a fazer 
algumas experiências com o 
plantio direto. A primeira expe­
riência ele fez numa área de I O 
hectares. isso há três anos atrás. 
De 10 íc10. ficou meio desencan­
tado e pensou que ia perder a la­
voura, como explica: 

- Atrasou um pouco o mi­
cio do ciclo da planta. Ela veio 
um tanto amarelada. mas depois 
de recuperou bem. Estava que­
rendo me arrepender da expe• 
riência, quando a planta come­
çou a endireitar. 

De lá para cá. o seu Borto­
lo tem capnchado e todo o ano 
dá um jeitinho e aumenta a área 
de plantlo direto. tanto que nes­
ta safra. ele fez 50 dos seus 150 
hectares de lavoura. Preíere plan­
tar a soja em cima da r,esteva do 
trigo ou da aveia, --uma resteva 
limpa que n:ro necessita de desse­
cante", do que em alguma área 
em descanso. "Se tocar de plan­
tar numa ãrea de "buva". por 
exemplo, a trabalheua é grande 
e às vezes a gente tem de limpar 
a área até umas três vezes duran­
te a safra, que é para ni!o deixar o 
inço tomar conta". 

Bortolo Andrígheto: 
experiência com o milho 

Seu Bortolo vê o plantio 
direto sob dms ângulos: o da 
economia de custos e da conse r­
vaçfo do solo. Pelo que pode 
constatar nos três anos de ex• 
periência, o plantio direto, "em­
bora muitos não acreditem". sai 
mais em conta do que o conven­
cional. Garante que tudo tam­
bém está no capricho do produ• 
tor em escolher ·ãreas adequadas 
para utU12ar o sistema. Diz ele: 

- O plantio direto sai a 
terça parte do custo do plantio 
convencional. Isto jâ estou con­
vencido. Basta escolher o trigo 
ou a aveia e na mesma hora, se­
mear soja. 

Fora o custo, seu Bottolo 

diz que o produtor · tem mais 
tempo para fazer o plantio. Até 
pode plantar durante uma estia­
gem, que a germinação vem igual 
Evquanto no convencional. o 
plantio tem de ser feito depois 
de uma chuva. 

Considerando o aspecto 
"conservação do solo". seu Bor­
tolo conta, satisfeito da vida, 
que nas áreas em que tem feito 
plantio direto, pode vir a enchur­
rada que quiser. que 1IS curvas con­
tinuam firmes. "Nestas áreas nllo 

,ienho problema de erosã'o e nem 
as chuvas lavam a lavoura". 

CONCORRENCIA COM 
O MILHO 

Os resultados de plantio 
direto com a soja levaram o seu 
Bortolo a fazer uma experiência 
com o milho. Os resultados não 
foram os melhores. mas girante 
que aprendeu a lição e para a 
próxima safra vai dar tudo certo. 
O milho na-o foi bem porque 
plantou em cima do ITemoço. 
Como não passou o dessecante, 
o tremoço quase matou o milho. 
"A coocorrência foi grande de­
mais, e o milho s6 endireitou um 
pouco. depois que o tremoço se­
cou, mas daí já era meio tarde", 
conta. "A produçfo não foi 
boa". 

Só em cima da resteva 
Planuo direto há multo 

deixou de ser novidade para os 
irmãos Bona, o Nen. o Pedro. o 
Florindo e o Valdccir. que traba­
lham em sociedade numa área de 
120 hectares de lavoura. Os ir­
mãos Bona se orgulham de pos­
suir uma das melhores. "terras", 
na região de Ramada Pinhal, em 
Ajuricaba. pois não é só a produ• 
tividode que conta, mas também 
o melhoramento do solo. Mas o 
que tealmente levou os irmãos • 
Bona. isso há cinco anos atrás, a 1 

utilizar o sistema de plantio dire-
to foi o custo de preparação da 
lavoura que andava ficando alto 
demais. Quem conta é o Neri: 

- Já naquela época vínha­
mos nos preocupando com a ele­
vação dos custos de preparação 
da terra. Na intenção de duru­
nuir as despesas. achamos que o 
plantio direto podia ser a solu­
ça-o. E deu certo. Amda contou a 
preocupação na melhoria do so­
lo. Nos orgulhamos de possuir as 
melhores terras da região. 

Os 1nni!os Bona não acre­
ditam muito em plantio direto 
em terras onde não teve cultura 
de inverno ... Que seja o trigo ou 
a aveia. tem que ter cultura de 
inverno". diz o Pedro. Quando a 
terra fica em descanso. sem ne­
nhuma cultur3 durante o inver­
no, o Pedro diz que preferem 
mexer a terra, por causa dos m­
ços. Diz ele: 

- Só consideramos plantio 
direto o que é feito em cima de 
alguma resteva. 

Neri e Pedro Bona: melhores terras 

SEM M EDO 

Na atual safra eles ftZ.erarn 
em torno de 60 hectares com 
plantio direto, mas já houve anos 
que chegaran1 a fazer até 80 hec­
tares. Tudo depende da lavoura 
de inverno", diz o Neri. um dos 
mais entusiasmado com os resul­
tados obtidos. Também gostam 
de dizer que o inço não é proble­
ma, e nem tira o sono de ne­
nhum dos irmãos. 

lnço nunca nos assustou 
Tem gente que nfo quer ver um 
pé de inço na lavoura. e por isso 
não quer saber de plantio direto. 
Mas é fácil de terminar com o in• 
ço, basta aplicar algum dessecan­
te antes do plantio ou enta-o um 
herbicida mais tarde. No nosso 
caso, se a infestaç:ro é grande, 

preferimos não plantar trigo na 
área, que na safra de verão, util~ 
zamos o plantio convencional. 
Cada um deve se planejar e esco­
lher como proceder na condução 
da lavoura. 

Além da melhoria do solo, 
"e isto a gente nota pelo desen• 
volv1mento da planta, mais sadia 
e nem sofre tanto com a eslia• 
gem", a dm11nuiçlo dos custos. 
o Neri diz que é de se levar em 
conta o tempo de plantio. "ti 
mais rápido e a semeadura pode 
ser feita até durante uma estia­
gem. A germinação sempre vem 
bem" Conta que no final do ano 
passado, enquanto a maioria do 
pessoal esperava chover para 
plantar a soja. eles continuavam 
plantando. "E até hoje nunca 
perdemos planta". 

Pãgina 7 



f 1 1 \) 1 ' \ • ,1' 1 ' 1 1 ... ' 

As melhores colheitas são obtidas com as melhores sementes. As melhores 
sementes você consegue com o melhor fungicida : Rhodiauram. Comprovadamenteíh 
Rhodiauram aumenta em mais de 50% a germinação das sementes, garantindo me or 
stand e maior produtividade por hectare. 

Rhodiauram controla a Helminthosporiose, Fusarium e Alternária, que atacam 
as sementes e também os fungos gue disseminam doenças na parte aérea. E tudo isso 
com ef eitp prolongado, Qrotegendo por até 21 meses as semenfes armazenadas. 

E Rhodiauram nao é so para o trigo: garante também o pão de cada dia de quem 
planta soja, arroz, algodão, amendoim, sorgo, feijão e milho. 

Aproveite este novo subsídio e garanta desâe já sua próxima colheita . 

·semente tratada é resultado garantido. 
Sementes Sementes 

sem tratadas com 
tratamento Rhodiauram 

(ºó> (°o) 

Anahuac 2003 K. Takahashi 76 91 
Anahuac 2011 o.e. Dalcin n 90 
Anahuac 2019 V. Bemardi 57 95 
Anahuac 2028 A. Y. Hashimoto 48 88 
Anahuac 2032 A. Pissinatli ss 87 
AnaA huac 2059 J. V. de Souza 75 91 

nahuac 2117 A. Moro 63 93 
Anahuac 2142 M. Favoretto 78 93 
Anahuac 2146 S. Malta 87 95 
gocoraque 1001 L. A. Solcia 74 94 

OCoraque 1014 F dos Sanl05 62 85 
~oraque 1015 F. dos Santos 54 92 

~~~~=~~: l~ ~ .ii~be'\ffunção ~g ~ 
~oraque 1042 J . Bufa lo 62 90 
'-""'oraque 1093 e. Mendes 82 98 
Cocoraque 1123 R. Fiori 58 93 
Cocoraque 1125 M. Hashimoto 50 86 

tllál isede Germinação de Sementes de Trigo< CAMAS>. 
vorada do Sul, dez./83. 

• 

. 
. . 

' 

_: ·~~,J::.:~;. ~t::--~ - - - - - - - - - - - - - - , 
CXDA • Cia. Nacional de Defensivos Agrícolas 
Av. Maria Coelho de Aguiar ,.~IS-Bloco G-1~ andar 
C EP 05804 • Fone: 545-4315 • :,ao Paulo SP 

Nome ........... .. ............. .. .. .. ...... .. ..... ... ..... . 

Onde trabalha . .. ....... ............. Cargo ............ .. . 

Endereço . ...... .. ..... ................ . ......... . .. .. .... .. 

Cidade ..... .. ............. . ....... .. ............. .. ........... . 

CEP ..... ... .. . .. .. .. . .. .. ... Estado ..... .. .. .. ........ .. .. . 

""'llilllillil_. .. .,.._"".' DeseJO receber boletim com informações tecnicas 
"'" do Rhodiaurnm. L _____________________ J 



Controle biológico 

Técnica de controle da lagarta assegura 
permanência _de predadores na lavoura 

Quem até antes do final do ano 
passado. já unha ouvido falar sobre o ••aa. 
culovlrus anticarsiar' Muito pouca gente, 
,lém dos pesquisadores. agrônomos e téc-
111cos. Os produtores, principalmente os 
da regiã'o, nem sa~iam de que se tratava 
1 nã'o é pa111 menos. pois realmente o as­
sunto é novo e somente pelo final de 83 
começou a ser divulgado. "Mas o vírus foi 
d1.1gnosticado pela pnmei111 vez na lagarta 
J.1 soja, segundo o João Klohn, agrônomo 
coordenador do Departamento têcmco da 

Unidade de ljuí, por v"lta Jc 1962, 110 

l'eru . Dez anos mais tarde, o vírus foi 
Isolado e estudado na cidade paulista de 
Campinas, quando a própria Embrapa 
omêçou a trabalhar em cima da lagarta 

preta da soja. Mas pode se úiur com ga­
tdntia , que apenas de uns três anos para 
e I é que ~e começou a intensificar a pes­
•1ursa com o --saculolfrus anticarsia'". 

Aqui na regi[o, no m icio do ano passado 

lm feito algum trabalho a respeito, mas 
011,da bastante incipiente". dii o agrôno­
nw. 

No mício deste ano, através da Fe­
c,Jtrigo e da Embrapa, o Departamento 
l écnico da Cotrijul conseguiu algumas la­
gartas atacadas pela doença preta para se­
rem multiplicadas em lavouras infestadas. 
,\ primeira aplicaç:!o aconteceu 110 final 
de janeiro e a segunda em fevereiro. Em• 
hora a multiplicação tenha começado um 
pouco lade dem:us, como admile o Jofo 
Klohn, o interesse demonstrado pelos 
produtores com relação aos efeitos produ-
11dos pelo vírus tem sido grande. "Certa­
mente que na próxima safra um número 
maior de produtores poderá se beneficiar 
Ja nCNa técnica de controle da lagarta da 
1uja". 

FACIL APLICAÇÃO 
A nova técruca de controle biolôgi• 

rn da lag;irta da soja é mui lo fácil de ser 

aplrcada, bastando apenas que o produtor 
tenha o material (as lagartas infectadas~ 
em mros e siga algumas recomendações 
técnicas. O primeiro passo é contar as la­
gartas. O momento ideal para aplicação é 
quando for encontrado de 40 a 50 laFiJr• 
ias médias (aquelas que medem até um 
cen1íme1ro e meio de comprimento). Fel• 
ta aplicação. o vírus leva de seis a sete 
dias para completar seu ciclo de vida den­
tro da lagarta. Do 1erceiro ao quarto dra 
já St nota os primeiros efeitos do vírus. 

A parur do quarto dia a lagarta começa 
a ficar esbranquiçada, aprescn tando uma 
certa descolornç.!o e pouca mobilidade. 
Apesar de ainda estar viva, prat1camen1e 
113'0 se alimenw mais e. por1anto. rnio cau• 
sa mais prejuízos na lavoura . No segundo 
dia apôs a sua morte. ela apresenta um 
corpo ílácido, mole. mas que não se rom• 
pe com tanta facilidade. Até esse momen• 
to, ela ainda apresenta uma cor amarela• 
da. Já no terceiro dia. ela começa a escu­
recer gradualmente. atê atingir a cor pre­
ta. Nestas alturas ela se rompe com facili­
dade, espalhando o vírus pela lavoura. 

MUITO SENSIVEL 
Segundo o João Klohn é pratica­

mente impossível aplicar o vírus de forma 
preventiva, pois ele é bastante sensível à 
radiação solar. A duração do v irus em 
cima da folha da soja ê muito pequena. 
por isso a recomendação de que a aplica­
çã'o seja feita sempre à tardinha "Pode• 
mos considerar muito bom. se ao linal 
dos seis dias. o nível de persistência do v ;. 
rus na lavoura amda estiver em 50 por 
centott. explica o agrónomo. "ainda mais 

•considerando a radiação solar que nesta 
época é bastante intensa. 

Após o ataque e morte da lagarta, o 
vírus vai fazer uma reinoculação natural. 
No solo ele vai ficar protegido dos raios 

Cuidados essenciais 
A u tiliz.açifo do '"Baculovírus anti­

ursia" no combate a laFíil13 e~ige. por 
parte do produtor alguns cuidados, que 
começam pela armazenagem 1o ims 
lcrminam na hora da aplicaçlfo. Sem estes 
cuidados a aplicação pode n:ro apresentar 
os resultadoo esperados. 

Na preparação do liquido, as lagar• 
ias devem ser masceradas (moídas) muito 
hem, mrsturadas a um pouco de água. Os 
resultados desta masceração é uma espé­
cie de "calda". que anres de ser colocada 
nu pulverizador. preCISa ser coada, para 
urar a pele das lagartas e não causar o en• 
luprmento dos bicos do pulvenzador. 

A recomendação técnica manda que 
r pulverização seja feita ã tarde, depois 
d:1s 16 horas. que então o vírus lerá umas 
1 5 horas parn agir sobre a lagarta. antes 
4uc pegue as prin1eiras radiações solares. 
A infectação da lagarta se d:í pela ingestão 
Jo vírus. Ou melhor, a lagarta precisa co­
tner o vírus que está depositado nas fo-

lhas da soja para adquirir a doença preta. 
O vírus não contamina pelo simples con­
tato. O momento ideal para aplicaçã'o é 
1uando for encontrado 40 lagartas por 
cada amostragem. 

Um outro cuidado está relacionado 
com a limpeza do pu lverizador. Ele não 
pode conter resíduos de herbicidas ou 
pes1ic1das. pois estes produtos causam a 
morte do vírus. O pulverizador deve ser 
mu110 bem lavado com uma mistura de 
ureia ou espalhante adesivo e mais água, 
numa concentração de dois por cento. De 
preferéncia, deixar o pulverizador comes­
ta mistura no seu interior durante 24 ho­
ras. O mesmo cuidado deve ser observado 
com as barras e bicos do pulveriZador. 

Na aplicaçfo. utilizar em tomo de 
100 a 200 litros de água por hectare, on• 
de é m1sturnda a ··calda" das lagartas. Pa­
ra cada hectare, a recomendação técnica 
manda colocar 50 lagartas grandes, infec­
tadas pelo vírus. 

A lagarta infectada com a "'doença preta" pode ser guardada no congelador 

solares, podendo até fazer o con1 role no 
ano segumle. ao natural, sem necessidade 
de aplicação. "Evidentemente. diz o João 
Klohn, que esta permanência no solo vai 
depender do seu manejo. Se o produtor 
n ,xer demais aAerra. certamente que vai 

·struir o vírus. 
Outra questão a ser considerada por 

quem está adotando a nova pr.ltica é a 
preservação dos inimigos naturais, como o 
ºNabis'', o uGeocoris"' e o "Calosoma", 
predadores da soja. No momento em que 
se aplica um produto químico ou insetic> 
da. eliminam-se todos estes Inimigos, rom· 
pendo-se o equilíbrio ecológico. 

SELEÇÃO 

As lagartas atacadas devem ser cole­
tadas e guardadas em congelador. onde o 
vírus poderá sobreviver até três anos, ou 
então na geladeira, onde resistirá mais ou 

menos um ano. Considerando o aspecto 
de resllltados. a aplicaçllo do vírus em la­
gartas pequenas e médias é mais eficiente. 
Mas do ponto de vista de reprodução, (pa• 
ra coleta de lagartas rnfcctadas pelo Bacu­
lovírus) o aconselhável é utilizar lagartas 
grandes. "nem que seja preciso deixar 
uma pequena área da lavoura sem aplica­
ção. até que a lagarta se desenvolva um 
pouco mais". diz o Jo!IO. "Para se ter cer­
teza de que se vai aplicar a dosagem certa 
do vírus, é interessante que se faça uma 
seleção das lagartas coletadas". 50 lagar­
tas grandes por ha correspondem a 50 la• 
gartas com dois centímetros e me10 de 
comprimento. Mas se elas tiverem de dois 
a dois e meio centímetros de comprimen­
to, serão necessárias 100 lagartas para um 
hectare. Se tiverem de um e meio a dois 
centímetros, serão necessários 200 lag;ir­
tas. 

Interesse do associado 
A primeira aplicaç:ro do .. Baculovl­

rus anticarsia'" em ljul, aconteceu no dia 
2 7 de janeiro, na propriedade de Ari 
Noronha, com material cedido pela Feco­
trigo. O "dia de campo", realizado uma 
semana ma.is tarde, com o objetivo de 
analisar os resultados da experiência, con­
tou com a participação de sete agnculto­
res das vizinhanças. Só nã'o apareceu mais 
gente, porque a chuva atrapalhou, sendo 
que por duas vezes. o pessoal foi obrigado 
a correr da lavoura e interromper a coleta 
de l38artas. Mesmo assim, a experiência 
foi conSJderada mwlo boa pelo Hélio We­
ber. o técmco da Unidade de ljuí. que 
acOmflilnhOu todo o trabalho de aplicação 
das lagartas. Antes da pulverizaçllo, a con­
tagem das lagartak estava difícil de ser fei­
ta, tão grande era1a mcidêncra. Numa con­
tagem meio geral o Weber estima que 
houvesse em tort1o de l 50 a 180 lagartas 
por metro quadrado. 

O período chuvoso que se seguiu a 
pulverizaçfo na lavoura do Ati Noronha. 
meio prejudicou os resultados. Se não 
fossem as chuvas, a morte das lagartas po­
cleria ter ocorrido m3is intensamente. O 

Weber ressalta que o controle das lagar­
tas na lavoura do Ari, pelo --saculovlrus 
anticania ... foi ajudado por outro fungo, 
a Nomaraea ríleyi ... ma.is conhecida por 
"doença branca", que também mata a la­
garta, A "doença branca" s6 aparece 
quando as condições climáticas sfo favo­
ráveis ao seu desenvolvimento. 

Na propriedade do seu Helmuth 
Guth. na Llnha 6 Leste. a aplicação do 
'"Baculovlrus'' em quatro hectares de la­
voura aconteceu no dia oito de fevereiro. 
O "dia de campo•· , um dos mais concor­
ridos, aconteceu no dia J 6 e contou com 
a partic1paçiro de quase 40 produtores. 
Toda assistência e orientaçfo ficou a car­
go do técmco Sérgio Barbieri A média 
de lagartas por metro quadrado, segundo 
Barbieri, vanava de 70 a l 50. No sexto dia 
da aplicação, a maioria das lagartas esta­
vam mortas. Aquelas que ainda não ti• 
nham morndo, estavam contammadas. 
Pela amostragem, ainda existiam em tor­
no de 30 lagartas por metro quadrado, 
mas a maioria doente e sem condições de 
causar prejuízo. 

Fevereiro/84 COTRLJORNAL 
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Controle biol6gico 

O inimigo natural ficou na lavoura 
Desde o dia em que aplicou o ''B• 

culovlrus anticarsia" na sua propriedade, 
o seu Helmuth Guth, produtor da Linha 
6 Leste, em ljui, nA'o parou mais de rece­
ber visitas. Aparecia gente de todo o lu­
gar querendo trocar idéias sobre a expe­
riência e coletar algumas lagartas contami­
nadas. Só no "dia de campo". realizado 
na sua propriedade uma semana após a 
aplicaçA'o do vírus, com a fmalidade de 
avaliar melhor os resultados da experiên­
cia, apareceram, além da vizinhança, pro­
dutores do Alto da Uni!!o. !tal, Salto. De­
pois da troca de idéias, todo o mundo foi 
a campo, coletar lagartas doentes para 
guardar para a próxima safra. 

O seu Helmuth aplicou o vírus nu• 
ma lavoura de quatro hectares, já bastante 
infestada pela lagarta. Como nifo fez a 
contagem bem exata do número de lagar­
tas, calcula que existissem, antes da 
aplicaçlo, em tomo de 150, entre peque­
nas e grandes, por cada ponto de amostra• 
gem. Vinha deixando a lagarta atacar a la• 
voura, porque nfo andava querendo saber 
de usar veneno e matar o inimigo natural. 
Diz. ele: 

- Como trabalho com pecuária de 
leite e. conseqüentemente tenho de fazer 
pastagens. nA'o posso andar aplicando ve­
neno nas lavouras assim sem mais nem 
menos. Sempre seguro o que posso, por• 
que se toco veneno, mato o inimigo natu· 
ral e depois, como vou controlar as pragas 

das pastagens? Assim que soube da exis­
tência do tal de vírus, tratei logo de en• 
trar em contato com o Departamento 
Técnico da Cotriju~ para saber da possi­
bilidade de fazer alguma aplicação na mi­
nha lavoura. O Sérgio Barbieri me cedeu 
as lagartas doentes e o resultado foi o me­
lhor. 

Até uns dois, três dias após a apli• 
cação, o seu Helmuth confessa que ficou 
meio assustado, pois via que a lagarta na:o 
morria e continuava comendo a planta. 
"t preciso paciência. O produtor ntro pc> 
de se apav()rar, que o processo é um pou­
co mais lento. Nâo acontece como na 
aplicação de veneno, que. a lagarta morre 
em seguida". Conta que aguentou firme 
até o fim, porque confiava nos resultados 
da experiência, "tanto que hoje a lavoura 
está salva e não preciso gastar com vene­
no. E o inimigo natural continua na la• 
voura". 

O resultado com a experiência, co­
mo conta o seu Helmuth, depende de 
uma série de cuidados que precisam ser le­
vados a sério. No que, diz respeito a 
aplicação, ele aconselha o uso de um pu,l­
verizador de barra. fala por experiência, 
pO!s usou um pulverizador com pistola e 
notou que a aplicação na:o ficou pare Ih a. 
embora tenha dado resultado da mesma 
forma. "Notei esta diferença pela infesta­
çfo nas lagarta,. Onde caiu mais líquido 
com o vírus, as laganas começaram a 

morrer mais rapidamente. 
O gasto maior que o seu Helmuth 

teve foi com o combust{vel utílizado pelo 
trator. O vírus foi de graça. 

- A m«o-de-obra maior é catar la­
gartas, um trabalho atê fácil de ser feito. 
Afora os resultados que obtive na lavou­
ra, fiquei ainda mais satisfeito com o nú­
mero de associados interessados que fo­
ram até a minha lavoura catar lagartas. Is­
to é sinal de que ninguém mais quer saber 
de lidar com veneno. que é prejudicial a 
saúde, ao meio ambiente e ao bolso do 
produtor. 

, a 

Helmuth Guth: o inimigo rwtun l -----~ 

A saída econômica Voto de Confiança 
O Joceli Noronha, também de Rin­

cA'o da Ponte, nã'o teve a oportunidade de 
aplicar o "Bacul011íN 1 anücarsia" nas suas 
lavouras, mas assistiu com muito interesse 
a aplicação do vlrus na lavoura dos seus 
vizinhos, o Ari Noronha e o Adão CiottJ. 
No "dia de campo" realizado para avaliar 
os resultados da técnica, o Joceli foi o pri• 
meiro a chegar. Ao lado dos demais pro­
dutores da redondeza, catou lagartas con­
taminadas e trocou idéias sobre as vanta­
gens da aplicaçã'o do vírus. Depois de tu-

Joc:eli Noronha: tem tundamento 
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do o que ouviu e pnncipalmente, do que 
viu, Joceli disse que o "Baculovl rus'' vai 
ser a salda econômica para o controle da 
lagarta. Diz o Joceli: 

- Esse vírus tem fundamen1 o. 
Acho que todo o produtor consciente, 
que quer trabalhar d11eitinho na sua Da­
voura, tem que partir para soluções mais 
econômicas. 

Segundo o JoceU, o seu interesse 
em ficar bem informado sobre os efeitos e 
aplicaçfo do "BaçUlovlrus'', nfo é tanto 
pela economia de custos, mas principal­
mente pela saúde do produtor que anda 
abalada demais com tanta aplicaçã'o deve­
neno. Mas ressalta que tudo isto, a cons­
cientizaçfo do produtor em usar menos 
veneno, depende muito da confiança em 
adotar técnicas mais simples, mas que 
produzem os mesmos efeitos. 

- Eu jã optei. Não aplico mais 
veneno nas minhas lavouras há muHo 
tempo. E nfo tenho me arrependido desta 
decisão. O que tenho de inimigo natural 
pela lavoura é um espetáculo de se ver. 
Também tenho algum vizinho que acha 
graça da minha decisão, mas tenho gasto 
muito menos do que eles e até tirado uma 
produção mrlhor. Estou achando que o 
"Baculovl rus" vai ser a soluÇfo. mas mui­
ta cabeça de produtor precisa mudar. De 
que adianta uma boa assistência técnica, 
se a cabeça do produtor não pensa pr:i 
frente• Se cada vez que ele vê uma lagar• 
ta na lavoura, corre na cidade para com­
prar veneno?'' 

foi através do técnico da Cotrijuí 
que presta assistência na região. o Hélio 
Weber, que tanto o Ari Noronha, como o 
cunhado Adão Cioth, tomaram conheci­
mento do "Baculovlrus 1ntic:arsia" e dos 
seus efeitos no controle da lagarta da so­
ja. O Ari e o Adão plantam juntos, em so­
ciedade, cerca de 150 hectares em Rin­
cão da Ponte. ljuí 

Não foi preciso muita explicação 
para convencer o Ari e o Adio das vanta­
gens da aplicação do vírus no controle das 
lagartas, pois nestas alturas, o "BaçUlovl­
rus'' já corria de boca em boca pela colô­
nia. As conversas sobre a eficiência do ví­
rus divergiam. Alguns produtores acha­
vam que tinha fundamento, outros não 
acreditavam muito ao que ouviam Falta­
va uma prática para o pessoal comprovar 
o que tanto se falava e, tio logo apareceu 
uma lavoura infestada na propriedade do 
Ari Noronha, ele colocou ã disposição pa­
ra a experiência. "Afinal, explica o Ada-o, 
precisamos sempre dar um voto de con­
fiança para o téc11ico. Se ele não colocar 
a pesquisa em prática, como vai saber se 
os resultados compensam mesmo?" Uma 
lavoura de dois hectares. com um ataque 
bastante grande foi destinada para a expe­
riência. "que a gente linha confiança que 
ia dar certo". 

A contagem das lagartas na área 
chegou a ser difícil de ser feita, pela infes­
tação que se alastrava por toda a lavoura. 
Em cada ponto de amostragem reahlado, 
foi detemunado a ex1sténc1u de ISO a 180 
lagartas, entre pequenas e grandes ··Esta 
ârea estava nos deixando preocupados. O 
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ataque estava violento demais, mas que­
ríamos ver se não aplicávamos veneno". 
Seis d,as após a aplicaç:Io do vírus, o An 
e o Adão passaram a respirar mais ahvia­
dos. A infostação estava pratícamenle 
controlada. As lagartas que ainda viviam, 
estavam infectadas pelo vírus. Conta o 
Adtro: 

- A gente observava pelas folhas no­
vas da soja que iam nascendo, que as lagar­
tas que ainda estavam vivas, não comiam 
mais as folhas das plantas. Pelo estado 
que estava a lavoura, nR'.o resta a menor 
dúvida que a técnica deu resultados. 

Só nfové os resultados quem não enxerga. 
O Adão d1t que não se pode consi­

derar vantagens apenas o fato das lagartas 
morrerem por um custo tão pequeno, mas 
também a saúde do homem que começa a 
ser poupada e a conservaçfo do inimigo 
natural na lavoura. 
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Risco de ficar sempre atrás 
Por dois dias, duf8nte o mi$ dtJ fwereiro, os R.,,,.._nranteulllitoi pt1la Regional 
PiontJifl, partlcipanm dtJ um curso que tinha a intenç6o dtJ levtl•los a aprofundar 
carus questiJffatualmttnteem dis;,cussllo pt1lo quadro social," ainda 
instrum.,,tali:d-los para toatr adiante todo um trabalho que prt1eisa sar realizado. 
As di,cll$S/St1$ giraram em tomo do dtJsmembramento, E strutllra do Pod8r, 
funçÕff dos Rt1prttS1tntantes, sistema COOptJrativista de um modo fltlra{, 
R«ursos Humanos, fftrutura adminisuativa de uma empresa. Os Repr8Sllntantes 
de Tenente Portela não chegllfllm a sair de casa. O curw aconttlCtlu, nos dias ute 
• oito de fwemiro, nas dept1ndlncias da prdpria Unidadtt. Os demais 
RttpreSltntantes u dividiram ttm dois grupas II escolheram o CTC, em Augusto 
Ptlfitana, como local dtt realização do curso. Dias nove e 10 de fevereiro, foram 
as"-* escolhid• pt1/0S RttprttStNltantes dtJ Ajuricaba, Augusto Pestana, Jóia 11 

Chi1P11tra. ljuf, Corons/ Bicaco• Santo Augusto finram seu curso nos dias 
1311 14 dtt fev-iro. 

Rui Polidoro Pinto, diretor da área 
de Recursos Humanos da Cotriju~ iniciou 
sua palestra com um chamamento aos Re­
presentantes para que ajudem a decidir 
sobre os destinos da Cooperativa. "Os se­
nhores estão sendo chamados para toma• 
rem parte de decisões funda.mentais para 
os futuros rumos da nossa Cooperativa". 
Disse que a única salda que vê para sair 
da crise, ''uma palavra que se ouve todo o 
dia pelos jornais, rádio e televisão", é sen­
tar junto, pensar e discutir os problemas. 
Dentro da situação atual,con.sidera a in­
fonnaçil'o o grande desafio do momento. 
" lnfonnação é matéria-prima de cada dia. 
Qualquer pessoa com alguma íunção, tem 
que se comunicar muito, tem que andar 
muito bem informada. Quem tem mais 
poder na mio é justamente aquele que 
tem mais infonnaçlfo~ 

Além da infonnação, do exercício 
do pen!õamento, Polidoro também cons~ 
dera fundamental dentro de uma empresa 
os recursos humanos. " Os dirigentes tam­
bém são recursos humanos". explicou. 

i 

Rui Polidoro: chamamento 
Sob este aspecto considera que recursos 
humanos precisam ser encarados, dentro 
da cooperativa, com mais seriedade, "com 
a necessidade q11e eles e11igem neste mo­
mento de violentas transformações. Dis­
se mais ainda, que se recursos humanos 

não forem encarados com seriedade, "cor­
remos o risco de ficar sempre a reboque, 
sem condições de enfrentar a concorrén­
cia,,. 

Mais adiante levantou o problema 
das assembléias gerais das cooperativas, 
da gestão democrática, dos estatutos. 
Assinalou que ainda hoje existem muitos 
dirigentes de cooperativas brasileiras sen­
do eleitos não mais do que por 1 O por 
cento dos associados. "Que democracia 
é esta'?, perguntou. Também ressaltou a 
situação das assembléias gerais. hoje sem 
nenhuma força, ineficientes e insuficien­
tes. "Um dos nossos desafios é tomares­
tas assembléias eficientes". E mesmo que 
tenha passado o tempo das assembléias 
dos churrascos, dos coquetéis, do senta e 
levanta, os associados ainda têm queixas 
quanto aos assuntos tratados. "As quei­
xas têm as suas razões e dificilmente isto 
vai mudar, enquanto nlo houver urna mu­
dança radical nos Estatutos. A Cotrijul 
procuwu reforçar, é uma empresa que 
ocupa o quarto lugar no Estado em ter­
mos de faturamento. Isto se chama, aos 
ombros de quem decide, responsabilida• 
de". 

OS DESAFIOS 
Falando sobre a Estrutura do Po­

der, "uma experiência que vem ganhando 
corpo" , disse que muita coisa poderá mu­
dar com a sua incorporação aos Estatutos 
da Cooperativa, mas ~ssaltou que estas 
mudanças só vã'o ocorrer a partir do mo­
mento em que o associado entender que 
também precisa tomar algumas decisões 
que definam os rumos da cooperativa, 

Manter as assembléias por mais de 
um dia, e urnas espalhadas por vârios lo-

cais, em épocas de eleições, seriam os dois 
grandes desafios. ' Essa seria a essência da 
nossa proposta. Por enquanto ainda nfo 
incorporamos nos novos Estatutos a pos­
sibilidade de realiw a assembléia por 
mais de um dia e umas em diferentes lo­
cais!' 

A proposta de assembléia geral or· 
dinária que vem sendo discutida, estabele• 
ce que os Representantes tenham todos 
os poderes para tratarem de assuntos co­
mo prestação de contas, fixação de hono­
rários, assuntos aerais, mas na:o permite 
que eles sejam os responsáveis pela eleição 
do Conselho de Administração. ''Se quer 
permitir que escolhendo o Conselho de 
Administração, todos os associados te• 
nham direito ao voto", disse Polidoro. 

Mas como mudar esta lei, que diz 
que as assembléias precisam ser realizadas 
no mesmo dia e embaixo do mesmo teto? 
"Este é o grande trabalho que atualmente 
precisamos levar avante", assinalou Poli­
doro. Mas antes de resolver esta questfo, 
ressaltou que existe uma outra proposta 
em discussão, que é a do desmembramen­
to. "Ou será que vamos discutir o des­
membramento antes do plebiscito para in­
corporar a atual Estrutura do Poder nos 
Estatutos da Cooperativa?, perguntou, 
lembrando que existem, entre as três Ro­
gionais, características, afinidades, e inte· 
cesses diíe.entes. "t uma questlfo que 
precisa ser bem pensada, porque até pode 
ser que, se incorporado esta Estrutura do 
Poder no Esta tu to da Cooperativa. mais 
tarde, após o desmembramento, alguma 
das Regionais nil'o tenha mais interesse em 
manter uma assembléia por mais de um 
dia", por exemplo. 

A educacao na cooperacao 
Procurando sintetiiar as discussões 

em tomo dos assuntos apresentados, Noe­
mi Huth, Coordenadora do Departamento 
de Comunicaçlfo e F.ducação da Cotrijuí, 
disse que uma Cooperativa existe pelas 
atividades econômicas de seus associados. 
"Na empresa cooperativa. ao contrário 
das outras empresas, as atividades sil'o de· 
teaninadas e moldadas pelas atividades 
economicas de seus associados, isto é , re­
gidas pelos princípios da promoção dos 
interesses e necessidades das economias 
individuais dos associados". 

Segundo a coordenadora, existem 
dois sentidos na cooperaçlfo. Um deles é 
a cooperaçfo como defesa de seus interes­
ses. O outro sentido vê a cooperativa co­
mo estratégia para vencer ou obter um 
melhor resulta do economico. "Em qual­
quer um dos dois sentidos, a educaç(o 
cooperativa é importante. 

Mais adiante, Noemi íalou um pou­
co da preocupação do sistema coopera· 
tivo mundial com a educação dos inte­
grantes da empresa cooperativista. Con• 
tou que o surgimento do trabalho de edu­
caç!ío e comunicação no estado e na re­
gifo, a partrr da década de 50, teve muito 
a ver com a fundação da Faculdade de Fi­
losofia, Ciências e Letras de ljuí, pelos 
freis Capuchinhos. Segundo ela, o traba­
lho de ex tensão realizado na época , não 
p rocurava levar cu ltura ao povo, mas a 
pesquisar e refletir com o próprio povo 
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a cultura já existente no meio. "Para re­
tomá-lo e dinamizá-lo com forças de supe­
ração de todas as dominações impostas às 
camadas populares". 

Todo este trabalho foi bastante 
significativo para o sistema cooperatrvo. 
Aos poucos e de fonna gradual o traba­
lho de educação comunitária no meio ru­
ral passou a ser íeito pela Cooperativa, 
através do convênio Cotrijul/Fidene. A 
partir de 1970 foi criado o departamento 
de comunicaçã'o c edueaça:o e o trabalho 
passou a ser feito na Cotrijuí, com a asses­
soria da Fidene, "passo pioneiro de todo 
o processo em andamento nas coopera· 
tivas gaúchas". Em março de 1976, era 
criado o trabalho de comunicação e edu• 
cação com esposas e filhas de associados. 
"Na verdade, fai questil'o de ressaltar a 
Noemi, a origem de todo o trabalho de 
organização do quadro social da Cotri­
ju í está nos movimentos comunitários de 
base" 

De acordo com a Noemi é preciso 
estabelecer alguns fluxos de comunicação 
entre os associados e dirigentes, para que 
possam encontrar soluções para os pro­
l>lemas. Três fluxos são estabelecidos 
pela coordenadora O pnme1ro deles é a 
comumcaçã'o entre associados. no sentido 
de fonnar um corpo associativo forte e 
coeso. Um segundo íluxo ter;i que se es­
tabelecer entre associados e quadro dire• 
tivo e funcional da cooperatrva E o ter-

Noemi Huth: fluxos da comunic:eçío 

ceiro, entre as cooperativas, para que pos­
sam atuar de forma conjunta, na busca de 
um sistema fortalecido. 

Foi justamente nestes fluxos de co­
municaçã"o e procurando organizar as rei­
vindicações do quadro social que nos anos 
de 78n9 se criou a Estrutura de Poder 
atual. "Desta forma se procurou associar 
as discussões com as lideranças e as fun­
ções dos Representantes, estal>elecidas 
nas normas de Estrutura do Poder. 

AS FUNÇÕES 
- J; função do Representante ou­

vir os associados nas bases, através de reu­
niões e contatos. Informar-se. conhecer 
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seus problemas e necessidades, bem cano 
a situação da Cooperativa. Analisar esta 
situaçlfo com os associados e funcionários 
(técnicos) e com eles traçar planos, tendo 
como base de atuaçfo a Unidade de acer­
to de contas, podendo, ainda, representar 
associados de outra área. 

- Ser órgão consultivo dos Conso­
lhos de Administração e Fiscal, sempre 
fiel às bases. 

- Organizar-se por regiões que lhes 
permitirão, com os Conselheiros da re­
gião, convocar reuniõeS com a Diretoria 
Regional e sua administraçil'o a nível de 
diretoria e ou a nível de Unidades recebe­
doras para o fim de analisar investimen• 
tos, contas, avaliar serviços e propor alter• 
nativas a nível de Unidade, Regiões e 
Conselho. Deverão tam6ém realizar uma 
reunião anual com todos os Representan­
tes regionais a qual se seguirá outra reu­
nião com a presença do Conselho de Ad­
ministração e Fiscal. 

- Representar os demais associados 
quando em reunião de maioria absoluta 
dos membros do Conselho de Represen­
tantes, com poder de decisão sobre: 1) 
Balanço, investimentos. patrimônio e ser­
viços, sendo que o balanço deverá ser en­
tregue ao Representante 30 dias antes da 
Assembléia para que seja discutido com 
os associados; 2) Orgiinização de chapa (s) 
para a ele ição d os couselhos de Adminis­
traça-o, Fiscal e Diretoria Executiva. 
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Representantes 

Estratégia de ação 
Ao falar sobre a evoluçto 

do cooperativismo no mundo, o 
Walter Frantz. professor da Uni• 
juí/Fidene, que vem prestando 
um trabalho de assessoria junto 
ao Departamento de Comunica­
çil'o e Educação da Cotrijuí, ex• 
plicou que o sistema não nasceu 
no século passado, mas no exato 
momento em que a humanidade 
experimentou a diferenciaçã'o de 
chances na sociedade. ''Neste 
momento, se estabeleceu uma 
proposta de retomo, de propor• 
cionar igualdade entre os ho­
mens através da cooperaçã'o". 

Walte,- Frantz: mudanças 

rece como fom1a de proporcio­
nar um conhecimento maior da 
realidade, capacitando o associa­
do para melhor se organizar, en• 
quanto produtor ou consumidor. 

As primeiras coopera tivas 
do meio rural ou estavam volta• 
das para a comercializaç:ro dos 
produtos agrícolas ou paI3 a área 
de crédito. Atualmente, segundo 
o professor, estas cooperativas 
de produção est:ro se transfor• 
mando em cooperativas de 
industrialização de produtos. 
Aparecem tambêm as coopera­
tivas de abastecimento. 

O cooperativismo brasilei• 
ro vem sendo marcado por dois 
momentos: o autoritário e o de­
mocrático. No momento autori­
tário o cooperativismo é organiza­
do de cima para ba,xo e usado 
para amen iZar certas s.tuações de 
tensões sociais (pnncipalmente 
no Nordeste} Neste momento 
ele é condicionado por recursos 
do Governo. 

Nos últimos anos ele vem 
sendo caracterizado pela demo­
cracia, criada atravês de uma no­
va Estrutura do Poder. ·•ll preci­
so reconhecer que está havendo 
uma mudança no sistema. tanto 
a nível de coopera tiva, como a 
nível de sociedade", d,z o Wal­
ter. 

Integração 
gera motivação 

A estrutura org;inizacional de uma empresa foi um outro assun­
to levantado pelo Olavo fritun durante o curso. Falou do grande pro­
blema que as cooperativas enfrentam atualmente, que é a falta de re­
cuISos humanos. "uma coisa que nã'o se forma â curto prazo como se 
llllagina. O único resultado à curto prazo, em recursos humanos, é o 
fracasso", disse. Mais adiante, justificando a necessidade de apnmora• 
mento e instrumentalização do quadro social, Otavo disse aos repre• 
sentantes presentes ao curso, que eles também s.1'o responsáveis pelos 
destinos da Cooperativa. 

Uma empresa para ser eficiente, segundo Otavo, precisa de um 
planejamento, de organização, de controle e de motivaç:ro. ''Se temos 
um planejamento e uma organizaçil'o bem definida, temos que ter em 
mã'os, também um mecanismo de controle para saber se estamos che• 
gando ao encootro das metas propostas". Uma empresa só é eficiente 
quando produz, mas para produzir ela precisa de gente que trabalhe, 
que pense. 

Exemplificando melhor o funcionamento de uma empresa, Ola­
vo citou os diferentes níveis de pessoas que trabalham dentro desta 
empresa. Comparando uma empresa a um triângulo, situou bem no 
vértice, a alta direção, que usa a razio, a inteligência. a ela que plane• 
ja, e define metas. Tem que andar muito bem informada e trabalhar 
em equipe. Logo abaixo, aparecem os gerentes e chefias S:ro os encar­
regados de operacionalizar as metas propostas. O pessoal da execuçao. 
colocado na base, está encarregado da execução das metas. N:ro preci• 
sa usar tanto a inteligência. 

De acordo com o Olavo é fundamental que numa empresa exista 
integraç:ro, tanto de cima para baixo como de baixo para cima. "So­
mente desta fonna, uma empresa pode ter sucesso. Esta integiaçã'o se 
consegue através da motivaç:ro". 

Pelo fim do século retrasa­
dó. as transformações sociais. 
econômicas e políticas resulta• 
ram na revolução industnal, res­
ponsável pela transformayão do 
processo de produç:ro dos bens 
matenais. Aparece a economia 
de mercado ou de competiça-o, 
mudando totalmente as regras 
do jogo na produção e na d1s­
tribuiçlfo das nquezas. Como 
contrapoposta a estas regras, se• 
gundo o Walter, apa1ece a coope• 
ração, mas de fonna bastante 
idealista. E foi justamente aí, 
que o cooperativismo moderno 
teve as suas origens. ·• A propos­
ta global de transformação da so­
ciedade ficou pela metade doca• 
minho e o que se impôs foi uma 
econom1a de competição e de 
mercado. Através da oferta e da 
procura. mudou todas as regras 
de mercado". 

Segundo o Walter, mesmo 
que o coopera11vismo n!lo tenha 
se 10.mado um sistema global, ele 
se espalhou por todo o mundo e 
hoje está presente em todos os 
sistemas econômicos e políucos. 
Apenas as formas do que busca, 
divergem de um país para outro. 
"O que está bem definido atual• 
mente, é que as discussões em 
torno do cooperativismo. diz o 
Walter. n:ro estão apenas basea­
dos em princípios, mas mais vol­
tadas para coisas práticas". 

O papel das lideranças 

Neste contexto todo, o 
Walter diz que o cooperativismo 
saiu perdendo, pois ficou como 
uma maneira dos pequenos gru• 
posse organizarem dentro da so­
ciedade para enfrentar o merca­
do e suas regras. "A cooperação 
n:ro morreu, mas permaneceu li 
disposição de pequenos grupos'·. 

Com a consolidaç:ro do sis­
tema produtivo capitalista, ba• 
seado na competição, a coopera­
ção passa a ser vista sob dois as­
pectos. No primeiro aparece co­
mo instrumento de defesa das 
economias. Num segundo mo­
mento ela 6 vista como estratégia 
de competição, com a finalidade 
de reduzir custos e em função 
disto, obter melhores resultados. 
"l: mais uma estratégia de ação" 

A CAPACITAÇÃO 
00 ASSOCIADO 

Mais tarde, com o própno 
crescimento do cooperatívismo, 
aparece a educaça-o cooperativa, 
mais como uma exigência para 
preparar o indivíduo para a ação 
grupal. A educação cooperativa 
também tem a intença:o de capa­
citar o indivíduo para gerir o em• 
preendimento cooperativo. A 
educaçro cooperativa ainda apa• 
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Nos dias atuais, cerca de 
12.87 por cento da populaça-o 
mundial é associada a uma 
cooperativa. Entre os países com 
maior índice de cooperaçao, apa­
rece a Romênia. com 61 .52 por 
cento de sua populaç:ro coopera­
tiva; a Suécia com 49,87 por 
cento e logo depois a Finlândia, 
com 42.77 por cento. Na Amén­
ca Latina, cerca de S,6 por cento 
da população é filiada a alguma 
cooperativa (dados de 1972/ 
l 973~ No Brasil, dados referen­
tes a 1980 davam conta de que 
até aquela data. 3,76 por cento 
da populaç:ro eram cooperahvas. 
Até 1980 existiam no Brasil cer• 
ca de 1.480 cooperativas agrope­
cuárias e 430 cooperativas de 
crédito. 

No Brasil, o forte do siste­
ma cooperativista apareceu mes­
mo a partir de 1930, com a llll• 
plantaç:ro de uma sociedade mais 
industrial. O Governo cria a pri­
meira te, do cooperatrvismo, 
muito mais para manter sistema 
sob controle, do que para apoiá• 
lo, diz o Walter. 

O que é ser um I íder? O 
que um líder representa para 
um determmado grupo? Que 
tipo de liderança é a mais ade­
quada? Que qualidades precisa 
apresentar um líder? Quais Slfo 
as suas características e os seus 
defeitos? Um líder já nasce lí­
der? Estas foram algumas das 
muitas questões levantadas pelo 
Olavo Frítzen, Gerente da área 
de Recursos Humanos no Ma­
to Grosso do Sul, ao falar sobre 
"liderança" para os Represen• 
lantes da Regional Pioneira. 

Os debates giraram quase 
sempre em tomo das caracterís­
ticas de wm líder, da iníluênc1a 
que exerce sobre determinado 
grupo de pessoas. "Ser líder", 
fez questa o de deiXar claro, é 
muito mais do que ser sm1ples­
mcnte salíente". A saliência é 
apenas uma das características 
de um líder "Líder,voltou a re­
petir o Olavo. é aquele indiví­
duo, que mesmo n:ro dispondo 
de qualquer cargo de chefia. con• 
segue ser aceito e respeitado pelo 
grupo, porque é capaz de unir o 
grupo, represent,-lo e levá-lo 
coeso a perseguiçlio e defesa dos 
1nseios comuns". Disse ainda 
que líder é aquele que é capaz de 
manter um bom relacionamento 
e além disso, possui grande iden­
tHicaçlfo com os seus compa• 
nheiros'' 

SÓ NA CABEÇA 
Mais adiante Olavo fnsou 

que um líder n:ro existe sozinho 
ou isoladamente, mas sim cm 
funçao de um grupo social. "ª 
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'Olavo Fritzen: liderança 
um indivíduo, que junto com os 
demais companheiros. em situa• 
çã'o determinada, tenta levar o 
grupo a uma solução. Ele exerce 
influência". Por outro lado, Ola• 
vo fez questão de deixar claro 
que na-o existe concretamente o 
"llder negativo", "apenas na 
nossa cabeça". Se um novo líder 
está surgindo no grupo. é porque 
alguma coisa mudou e o líderes­
tá perdendo a sua liderança. 

Um llder. como ficou 
constatado pela palestra, pode 
nascer de diversas maneiras. Tem 
aquele que abre o seu próprio ca­
minho. t o I íder nato, mas cir• 
cunstanc1al. Só ser.! 1 íder en• 
quanto as circunstâncias forem 
propícias. Também aparece o 1(. 

der que é escolludo por um gru­
po social e aparece nwna socie• 
dade democrática e amda o líder 
mdicado por um poder superior. 
ll avaliado pelo desempenho. Es­
te tipo de líder aparece muito 

nas empresas. 
A diferença entre hderan­

ça e domlnio foi também abor­
dado pelo Olavo. "A dominação, 
disse ele. é mantida através de 
um sistema organilado e não por 
um reconhecimento espontâ­
neo". Nestes casos, o objetivo do 
grupo é escolhido pelo chefe, 
considerando os seus interesses. 
"Na dominação há pouca ou 
nenhum sentimento de participa­
ção. Nas relações de donunaçâo 
há um abismo entre o chefe e o 
subordmado. O chefe sempre 
procura manter essa distância 
através da ~oaçã'o que exerce so­
bre o grupo". disse por fim. 
O CUIDADO COM A IMAGEM 

Olavo Fritzen falou ainda 
um pouco sobre relações humo• 
nas e apontou como causa da fat. 
ta de relacionamento entre as 
pessoas, a percepção. "Na per• 
cepção, vemos na outra pessoa o 
que queremos que ela seja. Ve, 
mos as pessoas apenas por um 
ângulo". Segundo o Olavo, isto 
acontece porque as pessoas tem 
formado dentro da cabeça, ou 
um quadro, uma estrela. "Elas 
partem do que têm forn1ado 
dentro da cabeça para julgar as 
pessoas. os problemas". 

!! muito importante, em 
relações humanas, segundo o 
Olavo, que as pessoas sejam tra• 
tadas de forma individual. "Cada 
um é uma pessoa, com muitos Ja. 
dos e muitas especialidades. 
Existe o lado religioso, social, 
político , enfim, cada um precisa 
ser tratado pelo seu lado". 
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ReP-resentantes 

Avaliações e sugestões 
Pelas avaliações dos Represen­

tantes, ficou claro que valeu a pena 
os dois dias de curso. Os objetivos 
parece que foram alcançados. 
"Temos consciência, diz a Noemi 
Huth, coordenadora do Departa· 
mento de Comunicação e Educação 
da Cotrijur, "que as solicitações fei­
tas pelos Representantes, no senti­
do de capacitá-los e instrumentali­
zà-los, seja através de informações 
ou de dados, foram cumpridas. 
Acredito que eles estão em condi­
çoes de prosseguirem na sua cami­
nhada rumo a uma cooperativa mais 
democrática". A continuidade dos 
trabalhos, segundo a Coordenadora, 
depende muito da cooperação, dos 
recursos humanos que congregam a 
instituição, formada pelo seu qua­
dro social, funcionários e direção. 
A seguir um resumo das avaliações 
apresentadas pelos Representantes 
ao final do Curso: 
Pontos Positivos a destacar 

• Aquisição de maior conhe­
cimento sobre a estrutura social da 
Cooperativa; 

• Os temas Recursos Huma­
nos de uma cooperativa, liderança 
e educação cooperativista; 

• Integração dos Representan­
tes e o setor de Comunicação e 
Educação; 

• As informações aprofunda­
das sobre o cooperativismo no 
mundo, no Brasil e no Rio Grande 
do Sul; 

• Aproveitamento de 1 00 por 
cento de todos os temas apresenta• 
dos; 

• Melhores esclarecimentos e 
informações sobre as atribuições 
dos Representantes; 

• Simplicidade na colocação 
dos temas; 

• A presença da direção; 
• Facilidade de comunicação 

por parte dos elementos que minis• 
traram o curso; 

• 1 ntegração entre os Repre-
sentantes de Unidades diferentes. 
Houve um convívio maior entre os 
Representantes; 

• Os assuntos abordados pelos 
palestrantes mudaram a • idéia dos 
Representantes com relação a pro· 
posta dos cursos. 
Pontos Negativos 

• Ausência de alguns Repre• 
sentantes; 

• Falta de tempo para um 
maior aprofundamento dos assun­
tos abordados e para os debates; 

• Não cumprimento dos horá­
rios pré-estabelecidos; 

• O tempo foi pouco para o 
volume de informações; 

• Falta de interesse participa· 
tivo de alguns Representantes; 

• Desvio para assuntos que 
não estavam no programa, penden­
do para o lado da informação, vol­
tada mais para o diaa.dia; 
Sugestões 

• Criar maior espaço físico pa­
ra cursos e treinamentos; 

• Obrigar a participação de to• 
dos os Representantes e Conselhei­
ros. 

O curso serviu para capacitar melhor o Representinte 

• Dar prioridade ao assunto 
Recursos Humanos; 

• Cursos mais freqüentes e de 
menor tempo de duração; 

• Organizar visitas de núcleos 
ao CTC, durante todo o ano. 

• Que os mesmos cursos sejam 
ministrados nas Unidades, envolven­
do os suplentes, 1 (deres de núcleos e 
outros associados que estejam inte· 
ressados; 

• Necessidade de prosseguir o 
trabalho na busca de um coopera­
tivismo autêntico. 
Assuntos sugeridos para os próx i­
mos cursos 

• Aprofundamento do traba· 
lho na formação cooperativista; 

• Visão geral da área adminis• 
trativa e contábi l da Cooperativa; 

• Política econômica e Agrí­
cola; 

• Perspectivas para sair da cri­
se; 

• Pol/tica de comercialização; 
• Uma visão geral da situação 

econômico-financeira de cada uma 
das Regionais: a Pioneira, Mato 
Grosso e Dom Pedrito; 

• Conhecimento mais apro­
fundado sobre o estatuto da Coope­
rativa; 

• Maiores informações sobre 
boleto, balanço. Condições de en• 
tender contabilmente o Balanço. 

• Saúde; 
• Técnicos Agrícolas e 
• Produção x Produtividade. 

Despertar para as necessidades 
Orlando Furine Vincenci (Tenente 

Portela) "O nosso maior interesse era 
discutir a Cotrijuí e seus problemas e nl!o 
cooperativismo. Inclusive pedimos que 
nos próximos cursos a serem programa­
dos, se reserve um espaço para discutir a 
Cotrijuí. Claro que foram interessantíssi­
mos certos dados sobre o cooperativismo 
de um modo geral, mas o pessoal quena 
mesmo era saber de comercializaç:fo. da 
dívida da Cotrijuí A gente que luta por 
alguma coisa, precisa ficar sabendo o que 
o cooperativismo representa para o resto 
do país. O que me deixou triste foi a 
constatação de que aincb existe muito 
pouca gente envolvida com cooperahvis• 
mo. E preciso que o sistema se amplie am• 
da mais. Também gostei muito da palestra 
sobre comportamento de um Hder. Acre•, 
dito que depois de tudo o que foi dito no 
curso sobre liderança. representante ne­
nhum vai senhr algum obstáculo para 
chegar até o;eus representados. Tenho a 
impressa-o que agora ficou mais f(cil de h• 
dar com o pessoa, porque o próprio Re­
presentante teve as suas funções mais cla­
reada". 

Dair Fische,- (Ajuricaba) - "O cur• 
so não foi uma surpresa para mim. Já es­
tava ma,s ou menos preparado para discu­
tir os assuntos aqui apresentados. Sabia 
de aniecedéncia que iríamos tratar de as-
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suntos sobre liderança, relações humanas, 
e nlro de assuntos específicos relacionados 
com a Cotrijuí. Liderança foi o assunto 
que mais me despertou a atença-o, por• 
que normalmente sempre andamos :is vol­
tas com líderes, mas nem sempre sabemos 
ao certo sua importância. Ficamos s:.ben­
do o que é um] !der, porque muitas vezes 
temos unia idéia errada sobre o assunto e 
se não aparece alguém para esclarecer, fi. 
camos com aquela idéia para sempre. Por 
isso achei válido este aspecto. O curso 
em si, serviu para nos orga nizannos me­
lhor. Garanto que depois do que ouvi­
mos aqui, estamos melhor capacitados 
para tratar com os associados". 

Celso Maboni (Chlapetta) - "O cur• 
so me surpreendeu. porque achei que ví­
nhamos aqu, para tratar de assuntos li• 
gados a problemas da Cotriju i e seus asso­
ciados. Mesmo assim, achei as palestras 
valiosas e acredito que a partir deste cur­
so. o representante deve ter dol>rado a sua 
capacidade. Quem saiu ganhando não foi 
apenas o Representante. mas todo o qua­
dro social e a Cooperativa. A vlda está 
mudando todo o dia e o Representante 
não pode ficar ausente dos acontecimen­
tos. As palestras nos ensinaram que o as­
sociado não deve apenas ficar cobrando 
da sua cooperativa, mas precisa par,icipar 

mais dtretamente de suas decisões. E acre­
dito que enquanÍo não nos educarmos e 
não aceitannos que a cooperativa somos 
nós. nã'o vamos progredir. Está na hora do 
assocuid o par,icipar mais, porque está cm 
jogo nil'o apenas os destinos da cooperati• 
va, mas os dos próprios associados. Tenho 
certeza que os Representantes aproveita­
ram o máximo as palestras que foram pro­
nunciadas durante o curso, e também te­
nho certeza que de agora cm diante, eles 
esperam maiores atenções por parte dos 
dirigentes. senão tudo o que foi dito aqui, 
pnncipalmente no que diz respeito a rela­
ções humanas. va, se perder num vBJ.io". 

Pedro Solano Moura (Jóia) -
" Achei fundamental a rcalizaç[o deste 
curso. O Representante de agora em dian­
te ficou mais capacitado, inclusive para 
entender a sua própria cooperativa. O cur• 
so realmente alcançou as minhas expecta­
tivas. principalmente quando se falou em 
administraç:fo geral de uma empresa e em 
relações humanas. Tenho certeza que rela­
ções humanas é o que está fazendo falta 
para a nossa cooperativa". 

Alberi Noronha (ljul) ''Acredito 
que estes dois dias de encontro, que nem 
deu para chamar de curso pelo tempo, foi 
altamente positivo parJ os Representan· 
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tcs. O desconhecimento sol>rc cooperati­
vismo como sistema, por parte dos asso­
ciados em geral é muito grande Para o as­
sociado a Cooperativa termina no mo­
mento em que ele entrega a sua produçâ'o. 
A palestra feita pelo Walter Frantz foi 
muito importante para os Representantes 
se localizarem na história e dentro do 
contexto de hoje. Se considerarmos os 
objetivos pelos quais as cooperativas fo. 
ram criadas, elas hoje funcionam apenas 
como estratégia de defesa. No momento 
em que o Representante toma conheci• 
mento sobre tudo isto. ele começa a pen• 
sar e a encarar as coisas de maneira dife• 
rente. Outro assunto do qual gostei mui­
to foi Recursos Humanos, porque consi­
dero que existe uma carência muito gran­
de de elementos bem preparados, para 
num futuro bem próximo, assumir os des­
trnos da Cooperativa. O Representante, 
depois deste curso, scn tiu que está muito 
aquém das necessidades e dos conheci• 
mentos, para desempenhar a sua própria 
função de Representante. A carência nos­
sa, como Representante. é muito grande. 
Tenho certeza que as palestras atingiram 
as expectativas porque conseguiram des­
pertar os Represenlantes para as suas ne­
cessidades de fazer mais encontros e até 
buscar maiores mfonnações, inclusive 
através da leitura. 
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Pomar 

Os cuidados 
na hora da 
implantação 

A implantação de um pomar na propriedade, mesmo que seja 
destinado ao consumo da família, exige um certo planejamento 

• por parte do produtor. Ao fazer a reserva de pedidos de mudas, 
ele já deverá ter definido o tamanho do pomar, a localização e as 
espécies a serem introduzidas. A escolha da variedade é 
fundamental De resto, é observar algumas recomendações 
técnicas no plantio e na condução do pomar. 

Lâ pelo final do mês de junho, 
a exemplo do que acontece todos 
os anos, a Cotrijuí inicia a distribui­
ção de mudas de árvores frutíferas 
entre seus associados, destinadas a 
formação de pomares. É evidente, 
que ainda agora, quando faltam 
pouco mais de três meses para o 
plantio das mudas, tem muito pro­
dutor cheio de dúvidas pela cabeça, 
tanto no que diz respeito a escolha 
do local para instalação do pom.::ir, 
escolha das variedades, como aber­
turas de covas e tantos outros deta• 
lhes que à primeira vista parecem 
sem importância, mas que são fun­
damentais para o desenvolvimento 
do pomar. 

Na escolha do local é aconse­
lhável evitar terrenos alagadiços ou 
secos demais. Eles são impróprios 
para o desenvolvimento de qualquer 
árvore frutífera. O solo precisa ter 
uma boa estrutura, capaz de permi­
tir a infiltração das águas das chuvas 
e ainda reter a umidade, permitindo 
assim, um melhor aprofundamento 
da raiz das mudas. Escolhido o lo­
cal, o passo seguinte é fazer uma 
análise do solo para saber das neces-

sídades de correção. O tamanho do 
pomar vai depender da capacidade 
econômica do produtor. 

De acordo com a recomenda­
ção técnica, o pomar deve ficar ex­
posto para o lado leste, menos sujei­
to a ação das doenças fúngicas, já 
que o sol da manhã age mais rapida­
mente, secando o orvalho das plan­
tas e contribuindo para o controle 
das doenças. No caso de Tenente 
Portela, uma região bastante aci­
dentada, o Valdomir Ottonelli, 
agrônomo responsável pelo depar­
tamento técnico daquela unidade. 
recomenda a instalação do pomar 
sempre por perto de alguma encos­
ta, "desde que exista profundidade 
no solo", como faz questão de dei­
xar claro. "Só assim, além de ficar 
abrigado, o pomar vai cumprir com 
a sua função na conservação do so­
lo". 

O pomar deve ficar instalado 
perto da casa, para que o produtor 
possa acompanhar mais de perto o 
desenvolvimento das plantas e ainda 
ficar com o olho em cima das for­
migas cortadeiras e outras pragas 
que possivelmente venham atacar o 

HOSPITAL BOM PASTOR S/A. 
Av. David José Martins, 1.376- IJUI- RS ­
Ao lado da Rádio Repórter - Fone 332-2690 
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- lntt!maç&semcarater:PARTICULAR, IPE, UNIMED, INPSe FUNRURAL 
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Valdomir Ottonelli: conduçio 

pomar. A localização perto da casa 
faci I ita a ocupação de seus espaços 
vazios por pequenas culturas, como 
hortaliças, feijão, amendoim. 

SEM SEGREDO 

Feito o pedido das mudas, es­
colhido o terreno para o pomar, é 
hora de pensar nos trabalhos de pre­
paração das covas, que não tem ne­
nhum segredo. mas devem merecer 
igual atenção. O local, segundo o 
Ottonelli, deve ficar limpo e livre 
das formigas cortadeiras. A abertura 
da cova deve ser feita com um mês 
de antecedência ao plantio das mu­
das, que normalmente ocorre entre 
os meses de junho e agosto. O espa­
çamento ideal é de cinco metros na 
linha por sete metros entre linhas 
para os citrus (laranjeiras, bergamo­
teiras, limoeiros, etc.). "A cova te(!'\ 
que ser grande, com mais ou menos 
uns 60 centímetros de boca por uns 
60 centímetros de profundidade", 
diz o agrônomo. Uma cova grande, 
terá mais terra arejada, mais maté­
ria orgânica e nutrientes. A terra re­
tirada da cova não deve ser aprovei­
tada, pois é subsolo e não se presta 
ao desenvolvimento da planta. 

No enchimento da cova o Ot­
tonelli recomenda a colocação de 
uma camada de palha podre, de uns 
10 centímetros, completada em se­
guida com terra de boa qualidade, 

de preferência tirada de cima doso­
lo. Nesta terra devem ser mistura­
dos de 15 a 20 quilos de esterco 
curtido e de um a dois quilos de cal­
cário. "Ê importante, ressalta Otto­
nelli, "que o esterco seja bem curti• 
do, para que não acabe prejudican­
do a muda". A matéria orgânica no 
solo vai proporcionar boas condi­
ções físicas e químicas para o 
desenvolvimento das mudas. 

Na época do plantio as covas 
deverão ser reabertas e as mudas co­
locadas de tal forma que fiquem 
bem acomodadas, em posição nor­
mal de crescimento. A terra deve fi­
car bem apertada junto às raízes. A 
irrigação deve ser feita logo apbs o 
plantio e depois, sempre que se fi­
zer necessário. 

Segundo o Ottonelli, não há 
necessidade de se fazer adubação 
química logo no primeiro ano de 
plantio das mudas. Mas já pelo se­
gundo, ele aconselha uma adubação 
de manutenção, utilizando para tan­
to o esterco curtido, em torno de 
1 O quilos por muda, que deverá ser 
espalhado ao redor da planta. 

FONTE DE RENDA 

A instalação de um pomar na 
propriedade é mais uma fonte de 
renda, "e que ninguém espere fi. 
car rico vendendo frutas", alerta o 
agrônomo. Na região de Tenente 
Portela a fruticultura vem sendo 
considerada uma opção viável , ain­
da mais considerado que cerca de 
70 por cento dos terrenos ex is ten­
tes são impróprios para culturas co­
mo trigo, soja, milho. "Dentro do 
processo de diversificação, lembra 
o Ottonell i, "a fruticultura cabe 
muito bem na nossa região. O pro• 
dutor pode alcançar uma boa pro­
dutividade em cima de uma peque­
na área de terra". O rendimento vai 
depender da condução do pomar. 
Se ele for bem cuidado, o Ottonelli 
garante que de um hectare é possí­
vel tirar 60 toneladas de frutas, "is­
to quando estiver adulto". 
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Óiversif icando a producão 
"Não é uma coisa que 

df tanto dinheiro como a 
wja", conta o seu Aléssio 
~ ontaníva, que hã cinco 
anos atrás implantou um 
pomar na sua propriedade 
"m São Pedro, Tenente Por­
tela, "mas é uma maneira de 
d ,versificar a produção". 
Foi o melhor jeito que en­
controu de ocupar uma área 
perto da casa, onde não 
queria mais saber de plantar 
~oja ou qualquer outra cul­
tura anual. 

- Ê um trabalho que 
leva a gente a procurar me­
lhorar a terrae também a pro­
priedade. Fora isso, tem o 
lado econõmico, que tam­
bém precisa ser analisado. A 
lavoura de soja pode frus­
trar,como ocorreu na última 
5afra, mas o pomar sofre um 
pouco e depois se recupera 
e o produtor ainda salva al­
guma coisa. A produção não 
se perde de um todo. 

Num hectare o seu 
Aléssio plantou 300 laran­
jeiras da variedade "Valen­
ça". A primeira colheita, 
feita no ano passado, meio 
dehcou a desejar. Rendeu 
um pouco mais de 2.500 
quilos. Mas para a próxima 
safra a expectativa é grande 
e seu Aléssio espera colher 

perto de n011e mil quilos. 
Para o futuro, isso daqui 
uns quatro ou cinco anos, 
espera colher muito mais, 
como diz: 

- Quando o pomares­
tiver bem formado, espero 
alcançar umas 75 toneladas 
de laranjas por safra No 
ano passado cheguei a tirar 
300 quilos de laranja de 
apenas um pé de árvore. E 
isso que era laranja comum. 

A verdade é que o seu 
Aléssio não descuida do seu 
pomar um instante. Por si• 
nal, instalou perto da cas; 
que é para poder controlar 
mais de perto as formigas 
cortadeiras, "que se deixar 
meio soltas, estragam as ár• 
vores à vontade". Também 
não descuida da adubação 
de manutenção, que acha 
fundamental para o desen­
volvimento do pomar. Além 
do adubo, em tomo de 150 
gramas por pé, andou fazen­
do algumas aplicações de 
uréia, na base de 250 gra­
mas por pé. Também já ex­
perimentou o adubo orgãni• 
co, "mas isso nuns 50 pés, 
que não tinha esterco para 
toda ãrea". Mas a intenção é 
ir aplicando esterco aos 
poucos, "que de uma s6 vez 
fica mais difícil. 

Resultados começam aparecer 
O risco era grande, mas 

seu Otmar Müller se encora­
jou e pegou, hâ seis anos 
atrãs, Cr$ 30 mil de finan­
ciamento para implantar um 
pomar na sua propriedade lã 
na Linha Tigre, em Te• 
nente Portela. São 600 pés 
de laranjeiras "Monte Pama­
so", ocupando dois hectares 
de sua propriedade, localiza­
da bem na encosta do mor­
ro. Naquela época o seu Ot­
mar já achava que sb lidar 
com a soja, o trigo e o mi­
lho não dava mais. Era pre­
ciso buscar outra forma de 
diversificar a propriedade. 
Por outro lado, suas terras 
ficam entre encostas, de di· 
fícil mecanização. Isso tam­
bém contou pontos na hora 
da decisão. E hoje o seu Ot· 
mar sb tem um arrependi­
mento: o de não ter pego 
mais dinheiro e ter feito de 
saída um pomar maior, co­
mo conta: 

- Na época parecia 
muito dinheiro e fiquei com 
medo de não conseguir pa­
gar. Agora vejo que foi fácil. 
Claro que a gente precisa 
contar que o dinheiro desva­
lorizou, mas nas duas 
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colheitas que fiz, tirei o di­
nheiro do financiamento. 

A primeira produção 
foi colhida em 82, com pou­
ca coisa mais do que 430 
quilos, mas rendeu ao seu 
Otmar perto de Cr$ 20 mil. 
A segunda colheita foi mais 
farta, rendendo oito mil 
quilos. Só aí, o seu Otmar 
tirou, "limpinho", como faz 
questão de dizer, Cr$ 300 
mil. Na próxima colheita, lá 
pelo final deste ano, espera 
colher nada menos do que 
12 mil quilos. Ele fala sobre 
as suas expectativas: 

- A produção s6 não 
vai ser maior porque no ano 
passado não fiz adubação de 
manutenção. As laranjeiras 
que produziram bem no ano 
passado, estão falhas este 
ano. Faltou força para elas 
produzirem melhor. Agora 
quero ver se capricho na 
adubação, à base de esterco, 
que faz o mesmo efeito e 
me sai mais barato. 

MERCADO 
Mas o que deixava o 

seu Otmar mais angustiado, 
até antes do seu pomar co­
meçar a produzir não era o 
financiamento, mas a falta 

ESPAÇOS VAZIOS 
A preocupação do seu 

Aléssio tem sido em manter 
os espaços vazios que ficam 
entre uma fileira de laranjei­
ra e outra, sempre ocupado 
com alguma cultur-a Jã 
plantou milho, soja, alfafa, 
trevos,- arroz, azevém, abó­
bora, melancia, milheto, 
amendoim, tomate e man­
dioca Depois que faz a co­
lheita, incorpora a palha ao 
solo. As experiências com 
diversas culturas no meio do 
pomar fizeram com que seu 
Aléssio tirasse algumas con­
clusões, como conta: 

- Notei que as laran• 
jeiras não se acertam muito 
bem com o arroz e nem o 
azevém. As laranjeiras ficam 
amareladas e segundo os 
técnicos isto acontece por 
causa da concorrência de ni­
trogênio, que é muito gran­
de. Com alfafa, soja, feijão 
preto e outras, as laranjeiras 
convivem muito bem. 

Com o tempo seu Alés­
sio não pretende plantar 
mais nada no meio do po­
mar, porque mexe muito 
com a terra e judia das árvo­
res. "Tenho notado que 
quanto mais planto outras 
culturas no meio do pomar, 
mais as raízes das laranjeiras 
sobem para cima da terra". 

01m8r Müller: falta da mercado 

de mercado para a sua pro­
dução. "De repente estava 
com medo de ter de ficar 
com toda a produção em 
casa", diz ele. Hoje esse me­
do nem lhe passa mais pela 
cabeça e até acha que quan­
to mais produzir, melhor, 
que a laranja anda valendo 
bem no mercado. 

Por enquanto não tem 
intenções de aumentar o po­
mar, um pouco por causa 
do dinheiro, que tem de sair 
do bolso, "que agora não 
tem mais financiamento" e 
outro pela falta de gente pa­
ra trabalhar. 

- Quem sabe mais 
adiante, eu até aumente o 
pomar. Mas por enquanto 
não quero nem pensar, que 
sou meio s6 e dependo mui­
to de peão. 

Jwwfl 
A visita do primaz 
da Polônia 

Jôsef Glemp só nio quis falar de política 

Fazia tempo que a capela Sagrado Coração de Jesus, 
de Povoado Santana, em ljuí, não recebia tanta gente e 
não ficava tão enfeitada. Isso aconteceu no dia 29 de fe­
vereiro, quando da visita do C'ardeal primaz da Polõnia, 
Jósef Glemp. Mais de duas mil pessoas foram receber o 
cardeal, que andou por municípios do Rio Grande do Sul 
e do Paraná, para conhecer como vivem os descendentes 
dos imigrantes poloneses, e incluiu lju r em seu roteiro. 

Jbsef Glemp é a maior autoridade da Igreja na Pol~ 
nia, onde as relações dos religiosos com o governo não são 
muito boas, pois os católicos apoiam o Sindicato Solida­
riedade, de Lech Walesa. Mas no Povoado Santana o car­
deal nem tocou em poHtica, e sb falou no Solidariedade 
depois, pouco antes de viajar para Curitiba. Ele rezou 
uma missa na capela, e na sua pregação lamentou que ha• 
ja escassez de vocações sacerdotais no Brasil. Na Polônia 
_, disse ele - a situação é bem outra, pois cada vez sur­
gem mais jovens que pretendem ser padre ou freira. 

Nesta missa, Jósef Glemp foi saudado pelo professor 
Severino Kusiak, que falou em nome da comunidade. E 
foi Kusiak quem se lembrou de mandar um abraço a Lech 
Walesa, "por causa da sua atuação como líder dos traba­
lhadores poloneses e por sua coragem". Antes do final da 
celebração, os presentes cantaram o "Parabéns a Você", 
em polonês, e depois o cardeal participou de um churras­
co, no pavilhão d;; capela, onde também assistiu a uma 
apresentação do grupo de folclore Fogo de Chão. 

AVONTAÕE 
Glemp ficou bem à vontade, tomando cerveja edis­

tribuindo "santinhos" com o seu retrato. De sobremesa, 
comeu melancia, e depois, ali pelas duas da tarde, foi até 
a Matriz da Natividade, onde deu uma sesteada. Quando 
voltou da sesta, de poucos minutos, o cardeal atendeu a 
um pedido do pessoal da imprensa, para que concedesse 
uma entrevista coletiva, e foi ai que ele disse em lju I o que 
não havia dito antes nas outras cidades por onde passou. 

"A Igreja da Polônia estará sempre ao lado do Soli­
dariedade, porque os seus ideais são os mesmos do Evan­
gelho", disse ele. Mas a entrevista não durou muito, exa­
tamente por causa das perguntas sobre assuntos políticos. 
O cardeal já havia avisado que não comentaria a situação 
da Polõnia na sua visita ao Brasil. Assim ele cuidou de se 
precaver diante dos repórteres, especialmente das capitais, 
para que suas declarações não viessem a provocar embara­
ços, quando do seu retorno. 

O primaz polonês veio a ljul por interferência do 
bispo diocesano de Cruz Alta, Dom Jacó Hilgert, porque 
o município tem em Povoado Santana uma das maiores 
colônias de descendentes de polonesas do Estado. Em 
ljuí ele ficou sabendo que a paróquia da Natividade, que 
abrange Povoado Santana, tem uma situação curiosa. Seu 
último vigário, o padre José Poszwa, que hoje está em Cu­
ritiba, é polonês. O vigário interino, que ficou temporaria­
mente no cargo, o padre Luís Gazda, também é polonés. 
E o novo vigário, que deve assumir logo, igualmente 
nasceu na Polônia. 

Página 15 



CTC 

Trabalho para diminuir dependência 
de insumos e alta tecnologia 

Os suínos estão sendo criados soltos em piquetes, alimentando-se 

Há pouco mais de um 
ano iniciava no Centro de 
Treinamento da Cotriju í 
(CTCI, um projeto de suino­
cultura, buscando.encontrar 
um sistema de criação de 
suínos com custos mais bai­
xos. De acordo com o que 
estabelece o projeto

1 
os ani 

mais vêm ~endo criados em 
semi confinamento, ou seJa, 
soltos em piquetes e alimen­
tancio-se de pastagens e mais 
alguma suplementação de 
ração. O pro1eto vem alcan­
çando os obJetivos propos­
tos e até já se pode falar em 
alguns números. "Ê claro, 
esclarece o João Klohn, o 
agrônomo da Cotriju r res­
ponsável pelo andamento 
do projeto, "que é ainda ce­
do para se falar em resulta­
dos finais, mas alguns da­
dos referentes a ganhos de 
peso, por exemplo, já nos 
mostram que o sistema tem 
suas vantagens". 

Os trabalhos de avalia­
ção do sistema e o compor­
tamento dos suínos conti· 
nuam com um acompanha­
mento rigoroso e contínuo 
do ganho de peso dos ani­
mais colocados em pasto• 
reio direto e também do 
consumo diário de ração 
distribuída. 

Por outro lado, ao tra­
balhar com suínos, através 
do sistema de semi-confina­
mento, a Cotriju r tinha co­
mo proposta mostrar que é 
plenamente viável, tanto pe­
lo aspecto técnico como pe­
lo econômico, a criação de 
suínos em pastagens duran­
te as fases de gestação e 
crescimento. 

TECNOLOGIA 
MODERADA 

A implantação do sis­
tema significou uma aten 
ção maior para uma 1ecno 
logia mais moderada envol 
vendo raças rústicas. que até 
então vinham sendo margi• 
nal izadas pela utilização das 
raças de pelagem branca. 
"Queremos que a suinocul­
tura se transforme numa ati• 
vidade complementar den-

P4gma 16 
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de pastagens e alguma suplementação de ração 

tro da propriedade", diz o 
João Klohn. O produtor 
que adotar o sistema n.!ro te­
rá de depender de altas so­
mas de dinheiro para inves­
ti, em instalações de confi­
namento. E quando apare­
cer um período de crise, ele 
poderá reduzir o seu plan 
tel, sem grandes problemas, 
pois as pastagens poderão 
ser utilizadas por outros ani­
mais da propriedade 

AS RAÇAS ESCOLHIDAS 

As raças escolhidas na 

ser um animal bastante co• 
nhecido pelos produtores da 
região. 

Com o passar do tem 
po e a garant ia de que o sis 
tema é vantajoso, a Cotriju 1 
pretende trabalhar com cru­
zament os, chegando até a 
tricross ( três cruzasl. visan 
do a produção de animais 
para abate "Provavelmente 
a inda venhamos a traba lhar 
com alguma raça branca, co­
mo a Landrace ou a Large 
White, para cruzamentos", 
diz o João Klohn. 

implantação do proJeto fo- 1-----

ram aquelas que se achou WESSEX, A MAIS 
serem as melhores para o t i- PRODUTIVA 
po de exploração. Uma de- Um ano e pouco de 
las foi a Wessex, raça que se trabalho foram su hcientes 
caracteriza por ser bastante para mostrar que o sistema 
prolífera, pela aptidão lei- de criação de suínos em se­
teira e pela docilidade. mi-conf inamento vem alcan 

Além de serem bastan- çando os resultados espera 
te rústicos, os animais da ra- dos. Como mostra o quadro 
ça Wessex apresentam boa "A", a raça Wessex vem de­
velocidade de ganho de peso monstrando'-Ser a mais pro 
e adaptam se perfeitamente dullva, tanto \m número de 
ao sistema de pastoreio dire- leitões nascidos ~~os, como 
to. em número de lertões des­

A outra raça utilizada 
e também com sucesso, foi 
a Duroc. Apresenta mais ou 
menos as mesmas caracterís­
ticas da Wessex. So não é 
tão prolífera, mas esta defi­
ciência é compensada pela 
sua rusticidade. Também 
apresenta boa qualidade de 
carne e tem a vantagem de 

mamados. Numa compara• 
ção entre as duas raças, 
pode, se observar que en, 
quanto a Wessex teve uma 
média geral de 9,4 leitões 
nascidos vivos, a Duroc fi­
cou em 7,6. Com relação 
aos leitões desmamados, a 
média da Wessex mais uma 
vez foi superior, ficando em 

8,6 contra 7,2 da raça Du­
roc. 

Pelo quadro pode-se 
observar que os leitões Wes­
sex nasceram com peso infe­
rior aos Duroc, no entanto, 
até a ocasião da desmama 

já haviam se recuperado, 
apresentando peso superior. 
Isto vem comprovar a capa­
cidade leiteira da raça Wes­
sex. A média final de ganho 
de peso dos leitões Wessex, 
ao término de 120 dias, foi 
de 46,855 quilos, contra os 
44,212 quilos dos animais 
Duroc. 

Ate os 56 dias os lei 
tões seguiram um esquema 
de alimentação à base dera 
ção, à vontade, e livre aces­
so as pastagens. Na fase de 
crescimento a ração passou 
a ser controlada. Cada ani­
mal passou a receber em 
média, um quilo de ração 
por dia e mais pastagens à 
vontade. Até os 120 dias o 
consumo de ração por ani · 
mal ficou em 72 quilos, sen• 
do que 64 quilos foram for­
necidos na fase de recria e 
oito quilos na fase inicial. 

ECONOMIA 

Ao final dos 120 dias 
foi feita uma inspeção zoo-

o 
COTRWI 

cooperativa reg,0< 1dl tnticola serrana ltda. 
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Joio Klohn: sistema viável 

t6cnica nos leitões, e aque­
les que não estavam dentro 
das características desejadas 
para a reprodução, foram 
<f P.Stinados a engorda. Na 
.. ngorda os animais foram 
colocados em confinamento 
1otal, recebendo alimenta­
ção à base de ração, even­
tual mente um poucode man­
•lioca e pastagem no cocho. 
13 leitões (quatro Wessex e 
nove Duroc) foram destina­
dos a engorda, apresentan­
do, de início, um peso mé­
dio de 42,38 quilos. cada 
um. 

Na fase de engorda co­
mo mostra o quadro "B", 
cada leitão consumiu 16:5 
quilos de ração atingindo 
um peso médio final de 
92.7 quilos. Assim, o consu­
mo de ração, por cada ani­
mal, desde o nascimento até 
o abate. atingiu 237 quilos 
(sendo oito quilos na fase 
inicial, 64 quilos na fase de 
crescimento e 165 quilos na 
fase de engorda). 

Fazendo uma compa­
ração com os dois sistemas 
de criação (confinamento 
total e semi-confinamento), 
um animal, em confinamen­
to total, até atingir os 92 
quilos, precisaria consumir, 
no mínimo 320 quilos de 
ração. "Sb a economia de 
ração, diz o agrônomo. já 
comprova que o projeto é 
plenamente Viável". Supon• 
do-se que um leitão, criado 
em semi-confinamento eco­
nomize 80 quilos de ração 
durante toda a sua vida 
(desde o nascimento até o 
abate). isto vi ria rep resen­
tar, numa comparação com 
um outro animal criado em 
confinamento total, uma 
economia de ração (isto em 
valores atuais), em torno de 
Cr$ 18.000,00, por um por­
co terminado. Consideran­
do que uma porca produz 
15 leitões terminados por 
ano, isso representaria uma 
economia por volta de Cr$ . 

Fevereiro/84 

Tabela A- Resultados preliminares obtidos no Centro de Treinamento da Cotrijuf, com as raças Ouroc e Wessex. Do nascimento até 120 
dias de idade. CTC/83. 

Nº de leitões 
Porcas nascidos vivos 

Média da 
Wfflell 9,4 

Média da 
Ouroc 7,6 

Média geral 8,5 

270.000,00 por porco/ano. 
Como duas porcas. com to­
da a sua produção podem 
ser mantidas em cima de 
apenas um hectare, isto re­
presentaria uma vantagem 
adicional de Cr$ ... . .... . 
540.000,00, por ano, se 
comparado com o confina­
mento total. 

QUALIDADE DAS 
PASTAGENS 

Segundo o João Klohn 
o que vem garantindo os 
bons resultados obtidos na 
produção de leitões é a boa 
qualidade das pastagens im­
plantadas nos piquetes. 
"Além da quantidade é pre­
ciso qual idade e essa qual i­
dade, frisa o João Klohn, 
foi conseguida através da 
consorciação de legumino­
sas com gramíneas". O qui­
cuio consorciado com a tre­
vo Yuchi foi a consorciação 
que apresentou o melhor 
comportamento. Por outro 
lado, a palatabil idade do 
trevo e do quicuio fez com 
que os animais dessem pre• 
ferência ao pastejo destas 
duas pastagens. Nos demais 
piquetes, toram consorcia­
dos alfafa com bermuda ou 
pensacola com alfafa. Nes­
tes casos, a alfafa foi domi­
nada pelas gramíneas. 

Como os suínos não 
consumiram toda a produ­
ção de massa verde das pas­
tagens foi feito feno do ex­
cedente. Os bovinos tam­
bém pastejaram nos pique­
tes. DÜrante todo o ano os 
bovinos pastejaram em tor• 
no de 115 dias, com uma 
lotação média de 4,67 ani­
mais por hectare. 

Mas apesar de existir 
pastagem de boa qualidade 
e de quantidade suficiente, 
o João Klohn alerta para 
um detalhe: é necessário ob­
servar o manejo dos suínos. 
"No momento em que se 
aumenta a ração ou a man­
dioca, a tendência dos an i­
mais é esperar mais pela ra-

No de leitões Peso médio (k ) 

desmamados Nascto 21 dias 56 dias 70 dias 90 dias 120 dias 

8,6 1,234 5,501 17,921 22,449 32,292 46,855 

7.2 1,250 4,824 14,916 20,795 30.247 44,212 

7,9 1,242 5,163 16,251 21,334 31,156 45,534 

. 
Tabela 8 - Resultados preliminares obtidos no Centro de Treinamento da Cotrijuf, na t«mir ,ção dos 
suínos. CTC/83. 

Peso individual Consumo de 

Nº de Suínos Inicial 

. 13 42,38 

ção e cada vez comer menos 
pasto". Por isso a necessida­
de de controle da quantida· 
de de ração. "Fornecíamos 
apenas um quilo de ração 
por dia para obrigar os 
animais a procurar mais as 

Final de ração kg 

92,7 165 

pastagens". 
O sistema proposto, se­

gundo o João Klohn, visa 
antes de tudo, eliminar a de­
pendência do produtor com 
relação aos insumos, "por­
que acreditamos ser plena-

''Eu não 

Ganho de peso - Kg 

50.32 

mente viável a criação de 
suínos comendo ração casei­
ra e pastagens". Por outro 
lado, este sistema vem el imi­
nar a dependência com a al­
ta tecnologia e o confina· 
mento total. 

faço nada contra as 
pragas da soja~· ... 

"Quem faz é Nuvacron:· 
Quem já usou Nuvncron comprovou: 
nilO prà:isou f3"'r nada contra as 
!ris principais pragas da soja que 
tiram o sossego do agricultor-
a lagana, o percevejo e a broca. 
Nuvacron sumiu com elas e permitiu 
ao agricultor ficar com tempo e 
tranqililidadc de sobra para cuidar de 
ouuos afazeres mais imponantes ela 
faz.enda. É que Nuvacron age por 

contato, ,ngesrtJo t oç{Jo sis1b111co. 

Por e,ccmplo: s,e uma praga andar na 
superflcic de uma folha de soja, ela 
será eliminada ao menor contato 
com Nuvacron. 
Se a praga comera folha wnbfflt nAo 
escapará. já es1ará condenada. 
Praps como o pcrcevtjo, que costuma 
atacar a soja após a floração, também 
são eliminadas, porque Nuvacroo tem 
oçõo s/Slêmica, pennancocndo aúvo e 
viiifante no interior da planta, sem 

Piii 
riscos de ser lavado pelas chuvas e 
com o mesmo podá de proceção, 
demonstrado durante a fase inicial da 
soja eatéa sua Ooração. 
Toda essa proteÇ!lo de Nuvacron, nas 
doses reoomeocladas, ainda oferece os 
melhores custos por hectare. 
Nuvacrooé tudo isso. 
Com ele asua soja chega "111U1Qili1a" 
e segura até a colheita. 
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Núcleos 

Trabalho 
• precisa ser 

levado adiante 
O I Encontro Integração de J6ia. teve como obiet,vo fundamental 
a inteqração entre os núcleos cooperativos. Estiveram presentes no 
Enco. •tro, o di,wtor presidente da Cotrijul, Ruben 1/genfritz da 
Silva, Dari Marconato, represl!ntando a Fetag, Noemi Huth, 
coordenadora do Departamento de Comunicação e Educação, 
A fonso Conrad gerente da Unidade de J6ia, comunicadores, 
associados e líderes sindicais. 

"l11fehzrnente nfo t'X1s1e hbcrdaJe 
5ind1cal no Brasil", dme Orari MarC01!3IO, 

representante da Fetag (Federaç:ro dos 
Trabalhadores da Agricultura no Rio 
Grande do Sul) ao falar sobre a estrutura 
sindical brasileira. "0 que existe, dis'.le 
maJS, l uma liberdade mwto rolnta, vi­

giada por uma legulaçlo" 
Mais adiante quando recordava as 

funções de um smd1ca10, disse que os 
pnmeúos sindicatos nuais na~ram da 
neceSSldade que os produtores sentiram 
de se organizar melhor, lamentando que 
na ocasi:lo, tivessem \1do cometidos ai• 
gun.s erros. "O maior erro foram u pro­
mCSYS de aposentadoria e assist~nc1a mé­
dica ao trabalhador ru tal". Como até 
aquela época ele não hnha nada disto que 
lhe prometiam, tratava logo de se associar 
a um sindicato, para poder receber 1$11$­

têncta. "Tudo ISSO q~ se prometeu nun<:a 
foi verdade. A função do Sindtcato nlo l 
o de dar us1stênc1a, mas fazer com que os 
agncullores tenham estes dire11011. previs­
tos em legislaçso, pranudos". 

ral, autõnorno, que trabalha em regime de 
economia fam1har, só Vil fuer p3.?IC deste 
prOJelo se realmente quiser, ma, ierâ obn• 
gado a descontar se aprovado. os 3,5 por 
cento. "Se optar, também poderá descon• 
tar 0110 por cento do salino mín,mo, 
pa,a ter g3ran11do os 22 beneíícto5 do tra• 
balhador urbano, enquanto que o emprega• 

O t...,. ..-dor do 11>meio 

O I Encontro lnt..,-açlo de J6ia reuniu mais de 100 espou1 • filha• de •-iadol 
dor rural sera obrigado a descontar os oi• 
to por cento E tem mais mudanças. que 
vão desde o tempo de aposentadona ao 
auxílio doenças", declarou por fim, s.:m 
querer se alonpr demais 

ENCHER O BALAIO 

Todas estas mudança, que estão 
sendo proposta, pelo novo Prt>Jelo da Pre­
vidência. segundo M3rconato, estio de­
monstrando apenas uma coisa .. nada me­
lhor, quando o balaio nio tem mllS espt· 
gas de mtlho, tentar encher o balaio" A 
Previdência está com os cofres vazios, tem 
que encher o balaio com dulheiro de ai• 
gum lugar", Illsse que nada melhor que 
um projeto deste porte para salvar a l'le­
v1dência 

Rubcn Uatnfrítz da Stlva, àJrctor da 
Cotrijui, lembrou por sua vet., que é hora 
de reJY1nd1car 1un10 ·as pessoas que fazem 
as leis do pats, "para que estas leis se1am 
feitas de maneira que tanlo as famílias do 
meio rural como as do meto urbano, le­
nham tratamento igual". :-leste scn1tdo. 

Ruben 0gcnfritz dw.: que a fam0,a pred• 
sa bngar por seus direitos. "Nfo estamos 
sendo contra nada, mas estamos ,çndo a 
favor de lermos condições de trabalhar, 
de cumprir com a nossa funçfo de arrado­
res de nqu~zas". 

A ORGAN IZAÇÃO 

A luta maior. segundo Dgenfntz. 
tem que ,er no sentido de exigir q~ o d1• 
nheiro arrecadado pelo Funrural 1eja 1d­
nunistrado pelos própnos produtores "t 
uma lulu política, de rcrv1ndicaçfo. E pa• 
ra tanlo ê preciso organuaçfo. A base de 
tudo esta 112 orgam.taçfo", fez qutSlfo de 
ressaltar Se de um lado t pre(:iso padin• 
eia para conqwstar alguma coisa, garantiu 
que do outro é preciso con,icçfo de 1111e 
se nfo ex1sbr um.a orpmi2çlo. a tendén­
cia é de que a sttuaç2'o fique ptor do que 
já esti "Qwndo n0$ reurumos em Santo 
Augusto, por exemplo, num encontro que 
contou com a presença de mais de mil 
pessoas, fot para estunulu a luta. t prN:~ 
so consc1Cnc11 de que as gJandes dec1Sões 
não São tomadas de uma hora para outra 
Às vezes elas sfo tomadas em casa". E dis­
se ainda, que urna reunião, como aquela 
que estava a.:ontecendo ah em ~o José, 
nfo era perda de tempo, "Ela ajuda a fllfl l­
ha a crescer e é por a f GUe as coisas co­
meçam a ,e modificar". 

DOENÇA BRABA 

Por esta razio, pelos erra. que se 
cometeu no inicio. segundo Marconato, 
muitos sindicatos ho,e estão atravessando 
uma Sttuaçã'o extremamente d1fíc1I, che­
gando ao ponto de terem de usar o dt· 
oheuo de suas mensalidades para papr as­
sisténc1a médica e denlária. "No começo 
até que os subsídios do Funrural eram ra­
zoáveis e cobriam as dtspesas, tanto que 
os sindicatos nfo prea!.3\lam rclllar d•· 
nhetro do ca1Xa para cobnr as despesas 
com assistência" Nesta sítuaç:Jo. os sindi­
catos estão se vendo obrigados a rca1usu1• 
rem suas mensalidades a cada scts meses, 
"apenas para manter a Prev1denc!a" Lem­
brou que os :!.5 por cento, dcscvn1ados 
sobre a produção enl regue não vdo para 
os Smdteatos. mas para a Prtv1dênc1a. 
"q~ devena repassar estes recursos aos 
trabalhadores rurais através de us1sto!nc1a 
médtco-hospítalar", 

O PREV-RURAL A bocha serviu para integrar 

"E a mulher rural. que duettos 
tem?" perguntou Mar~onato. Por incrível 
que pareça, ela não tem ,egurança nenhu• 
ma, tendo que se conlentar com dois be• 
neftcios, ou se,a. a pcnsfo por morte do 
mando e aposentadona aos 70, isto '.!e 

não for ca'>tlda. Não tem qualquer d1re1 to 
a aux ilto ducnças por ocidente de 1r1ba, 
lho e nem a~n1ador11 por mvahJcz. 
"A parur de quando a mulher começou 
a pensar em reivindicar seus diret1os? Hâ 
pouco mais de um ano e mcioM: Faz 
bem pouco tempo que a mulher começou 
a se conscientrur da sua snuaçã'o de mu• 
gmaluada e • se dar conta de que pre.:isa 
~ organ11ar e lutar por aquilo que consi­
dera seu1 dueitos. Segundo Marconato, 
todo o sucesso Vil depender d:u própnas 
mulheres, de .,evarem o trabalho adiante. 
Se deixarem as coisa, acontecerem por 
milagre,, elas nunca vlo acontecer. A Fe• 
tag está ao lado da mulher rural nesta ca­
mmhada. remos que tornar esse trabalho 
das mulheres uma ei~ClC de "doença bra­
ba". infiltrando-a em todo~ os cantos", r~ 
nalizou 

Outro assunto levantado pelo Mu­
conato fot o Prev•rural, que ameia este 
mês entra no Senado e sobre o qual foi 
bastante questionado. Todos qucuam s:i­
ber como fica a situ3Çã'o do trabalhador 
rural, seus benefícios e descontos, caso o 
pro,e10 SCJI aprovado. Quais muJ3nças 
vão ocorrer e que tmpltcações poderão ter, 

De acordo com o novo prOJeto, que 
já está sendo dtscuttdo pelos díngemes de 
sindicatos e pela propna Fetag, a contr~ 
butçlo do Furuural passa de 2,5 por cen, 
to para 3,5 por cento. O trabalhador ru• 
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A 1ardt [< ,, r~mada para 11111 /ur 
llt/0 dt bocha. /IIUl(O bem dt<putado. til 
rrt ot 11uclem coopera11vos de espvMs e 
filhas iie assonados de Jóia. Albn da eles 
conu11rra,ão, o 1umeio stn•11, para pro­
por, ionar um<1 maior mttgr(lfâO enlrt o 
pt!Sloal. que se 111a11re,·e sempre o rganr:a­

do, um:cndo para um ou outro time. 
PartlC'lparam do romeio de bod1a 

dv I F.ncorrrro l111egraçíio de Jóia, os ri­
mes "'As Panttras'" e "Estrela Oah·a ·: do 
Cara, "T,ra Cisma" e as "As lnve11cfreu" 

,Ir S6,, Josr. "'Time da Ami:1Jde·; dt São 
Jr,ao da Bela Vi1ta e "'A, \ferralftm'; de 

São Roque. No final do torneio, lá ptlas 
1 H horas, ro11sagrou-sr 1·irorioro o t1111t 
"Tira Cism11 ", de São Jost formado por 
Odete Bt:mlJl'Ji, Sórua \fatta1111, Flor,sbt,, 
la \fendes e Sa11t111a Cerc:er Em segundo 
lugar ficou a eq111pe de Silu R0que. "As 
Metralhas·: Jurmada pur \fJr/tne Mendes. 
Valm, Sllnga/1, l.roniJJa da Sth·a. e Clair 
AnJreatfll. "T,me da Anu:ode", /Of o 
campeão das perdedoras 
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Núcleos 

A participação 
do associado 
na Cooperativa 

"A modernização agrícola foi 
responsável por muitas mudanças 
~m nossas vidas, alterando desde 
nossos hábitos até nosso comporta­
mento". dizia Ruben llgenfntz da 
Silva, diretor presidente da Cotrijuí 
ao falar das consequências da veloci­
dade destas mudanças e ainda sobre 
a Cotrijuí no contexto histórico, 
$Ua situaçlo e a discussão em torno 
do desmembramento. Se de um la­
do a modernização trouxe sua 
parcela de conforto, do outro, con­
tribuiu para a expulsão do homem 
da zona de produção. Mas disse que 
não estava no Encontro para criti­
car o que aconteceu, "o importante 
6 sabermos que p~ um período 
longo de nossa existincia e isso se 
repete ainda hoje, muitas coisas 
aconteceram independente ele nossa 
vontade. Outros estJo decidindo e 
n6s 11penas fazendo. Como vamos 
decidir nossas vidas, se coisas que 
acontecem nos Estados Unidos, por 
exemplo, tem repercussão na nossa 
riqueza ou na nossa pobreza", per­
guntou. 

A soluçlo sob o ponto de vista 
de llgenfritz está na organizaçio das 
pessoas. "Muitas vezes os problemas 
nlo se resolvem com a força, mas 
com a cabeça". Preocupado, per­
guntou: como vamos fazer daqui 
para frente, para enfrentarmos pro­
blemas que vêm acontecendo e im­
pedindo que se alcance os dois obje­
tivos fundamentais de uma Coope­
rativa, que é a participação do asso• 
ciado e a sua eficiência? "Uma orga­
nização precisa ser eficiente", disse 
mais. 

DA FUNDAÇÃO A EXPANSÃO 
Mais adiante, ao falar da ex­

pansão da Cotdju I por Dom Pedrito 
e Mato Grosso do Sul, da diversifi­
cação, ressaltou que o crescimento 
chegou a tal ponto que hoje fica di-

fícíl um produtor conseguir falar 
diretamente com o presidente da 
Cooperativa. "Dentro das dimen­
sões da CotriJu í, o presidente não 
tem como ficar sentado atrás de 
uma mesa para receber associados". 
Lembrou ainda que estas dimensões 
chegaram a tanto, que parte da dire­
toria foi obrigada a se transferir pa­
ra Porto Alegre, "porque tudo tem 
de ser resolvido de lá para cima". 

Voltando um pouco ao passa­
do, llgenfritz disse que a Cotrijuí 
nestes seus 26 anos, passou por vá­
rias fases, começando com a sua 
fundação e expansão regional, 
"quando atingimos os municípios 
de Tenente Portela e Jóia". Numa 
segunda etapa, a Cotrijul construiu 
o Terminal Marítimo de Rio Gran­
de. Alguns anos mais tarde, ingres­
sou numa terceira fase, com I incor­
poração de Dom Pedrito e Mato 
Grosso e "diria que agora estamos 
ingressando numa quarta fase". 
Esta quarta fase pode se caracteri­
zar pelo desmembramento da Cotri­
juí, que desde o ano pas-sado vem 
sendo discutida pelo quadro social. 

A expansão aconteceu de tal 
forma segundo llgenfritz. que hoje 
é praticamente impossível reunir 
todos os associados da Cotrijul nu­
ma mesma assemb"i•. por exem­
plo, "e quando comeguimos reunir 
um número significativo de associa­
dos, a gente qua11e nem se enxerga. 
A Cotrijul ficou de um tamanho, 
que hoje somos obrigados a abrir 
um mapa para enxerg6-la melhor". 
Comparando a Cooperativa com 
uma propriedade, disse que na ver­
dade quem administra bem uma 
propriedade não é quem tem um 
mapa pela frente, mas quem tem a 
propriedade na cabeça e é capaz de 
vislumbrar suas coxilhas, suas ver­
tentes. 

A COTRIJU( dispõe de sua própna Corretora de Seguros prestando ~ r­
v1ços ao~ associados, funcionários e amigos 

ScJa você o prôxuno a usar os seus serviços. pedindo qua1squfr inform;, 
çõcs sobre SEGUROS em ~ral 

Seguro e com a COTRIEXPORT mais um elo da união. 

Ruben llgenfritt: or1111niz1çfo • eficiinc:i. 

ANTERIORMENTE 

Diante de tantas dificuldades, 
da expansão para fronteiras fora do 
Estado, a proposta de desmembra• 
mento da Cotrijuí, busca não só 
resolver os problemas da dimensão, 
mas também o da participação do 
quadro social e da eficiência da 
Cooperativa. Em outras palavras, se­
gundo o diretor presidente da Cotri­
juí, o desmembramento significa 
"voltarmos ao que éramos anterior­
mente". Do jeito que está,garantiu 
que fica muito difícil de se buscar 
uma pol ít1ca comum para todos os 
aS$0ciados, considerando os interes­
ses de cada região, que são total­
mente diferentes. "A Região Pio­
neira é formada pOI' pequenos e mi­
d ios produtores, e que vem pouco 
a pouco se diversificando. Dom Pe­
drito tem o arroz, uma lavoura se­
gura. Ainda tem o frigorífico e a lã. 
No Mato Grosso do Sul, tudo ainda 
está p0r acontecer". 

O desmembramento viria a di-

mlnuir o tamanho da Cooperativa, 
transformando cada uma das Re­
gionais em cooperativas singulares. 
Cada uma das três singulares teria o 
seu presidente, o seu Conselho de 
Administração. Unindo as três Re­
gionais apareceria uma Cooperativa 
Central, que tena a função política, 
sem interferir nas decisões das suas 
singulares. Além da função política 
se encarregaria de outros assuntos, 
como processamento de dados, trei 
namento de recursos humanos, 
estudos econõm1cos, entre outros. 
As Regionais teriam autonomia 
para resolverem por conta os seus 
problemas. Disse llgenfntz: 

Acho sinceramente, que pre 
cisamos voltar novamente a ser­
cooperativa e uma cooperativa é um 
estado de espirita. A partir do des 
membramento vai ficar muito mais 
fácil discutir os problemas da Pio 
neira ou do Mato Grosso, do que os 
da Cotrijuí. Hoje estamos conscien 
tes que a CotriJu I cresceu a tal pon• 
to, que a calça está curta. Então va­
mos dividir isto, para podermos en• 
xergar melhOI'. Só assim, a coopera­
tiva deixa de ser apenas um mero 
armazém, mas uma agente de 
produção. 

Utilizando-se de uma pirâmi• 
de, procurou mostrar a situac;Jo 
atual do quadro social da Cotriju í, 
concentrada no vénice, onde de 
uma forma ou de outra, tem procu­
rado equilibrar-se."Precisamos inver­
ter a situação e o associado descer 
para a base". Em outras palavras, 
disse que o associado precisa voltar 
para dentro da sua cooperativa. 

As reivindicações das mulheres 
Dona Juvelina Gon.tales, líder do 

núcleo de Polfemnhos, foi a porta-voz 
dos anseiOs d.n mulheres rurais de Jõia. 
Aproveitando a presença de um represen­
tante da Fetaa, do presidmte do Sindica­
to dos Traballwlores Rurais de Jóia. do 
diretor presidente cb CotriJul e das 
mulheres rurais do municfpio presentes 
ao I Encontro lntegraçlo1dona J1111ehna 
leu um documento, onde de forma sun­
pltt colocou a s1tuaçfo da mulher do 
meio runl. Eis o documento apresentado 
pela Representante: 

"Mf6 colonas. tio sacnficadu e 
sem ducito algum, geradora de n~eus. 
onde estão seus direito,,1 A Previdenc,a 
tJo decantada• A Reforma Agrária tio 
ex,g,da? A aposentadona Uo merK1da? 
Unidu numa so luta. mvmJ1camos 

- Mudança na leg1~lação. Que ela 
proporcione igualdade a 1odos. Rico, e 
pobm 

Emprego para a JUven1udc rural , 
Seguro pelo ac1den1e de trabalho, 
Plantão médico Jurante os 365 

- Aposentadoria aos SO anos; 
- Saláno mtep; 
- Awdlio maternidade, 
- Melhor atenção ao pro,eto envia-

do pela classe trabalhadora rural ainda no 
ano passado e por enquanto enpvetado. 

dw do ano, em qualquer parte do Esta-
do , Juvel,na Gonzales: as reiv1nchc:açilles 
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Milho 

Alteracões nas normas de recebimento -
Produtor terá de se programar melhor 

..._ 

A partir desta safra a Cotriju f 
está introduzindo algumas altera­
ções no que diz respeito ao recebi­
mento e armazenamento de milho. 
As mudanças implicam na fixação 
de novas datas para retirada do pro­
duto armazenado e na cobrança das 
tarifas. "Estas mudanças, segundo 
Euclides Casagrande, diretor de 
Operações da Cotriju/, tem por fi­
nalidade evitar alguns problemas 
que ocorreram em anos anteriores, 
quando o produtor vinha um dia na 
Cotriju/ e retirava um pouco do 
produto. Dali alguns dias voltava e 
retirava outro tanto. Às vezes está­
vamos carregando soja e o produtor 
vinha carregar milho. Tudo isto nos 
causava uma série de transtornos 
operacionais". 

dução de milho em 31 de agosto. 
Passado este prazo, não podia mais 
retirar. "Com a intenção de sermos 
mais flexíveis, estabelecemos que 
até 31 de agosto, o produtor que 
optou por retirar a sua produção de 
milho, poderá fazê-lo, na Unidade 
em que entregou", diz o diretor de 
Operações. Mas a partir de primeiro 
de setembro, aquele produtor que 
ainda não retirou sua produção, po­
derá ainda fazê-lo, só que em outro 
armazém. Essa retirada poderá ser 
feita apenas nos armazéns de Te­
nente Portela, Santo Augusto, ljuí e 
Jóia. Exemplificando melhor: um 
produtor que entregou milho no ar­
mazém de Chiapetta e optou pela 
retirada do produto, mas não o fez 
dantro do prazo de 31 de agosto, 
terá então que ir até o armazém de 
Santo Augusto para retirá-lo. Nos 
demais armazéns (Augusto Pestana, 
Ajuricaba, Chiapetta e Coronel Bi­
caco). a partir de 31 de agosto não 
mais será permitido a retirada do 
produto, por causa do trigo que co­
meça a entrar. "Não temos condi­
ções de colocar num só armazém, 
numa ponta o milho e na outra o 
trigo", justifica Casagrande. 

MILHO SAFRA/84 
REGIÃO PIONEIRA E DOM PEDRITO 

TARIFA DE SERVIÇOS 

De acordo com as normas de 
recebimento estabelecidas pelo 
Conselho de Administração, de ago­
ra em diante o produtor, ao entre­
gar a sua produção, deverá fazer 
uma anotação na Nota Fiscal, di­
zendo da intenção de retirar ou não 
o produto. "Ao entregar a sua produ­
ção, reforça Casagrande, o produtor 
já deverá ter decidido se quer retirar 
a produção ou não". Ele até pode 
anotar a retirada do produto e de­
pois desistir, que não tem proble­
ma, já que não implica em nenhum 
transtorno operacional. O que não 
pode acontecer é o produtor dizer 
que não quer retirar o seu produto 
e depois querer fazer a retirada. Tu­
do vaí depender da programação do 
produtor. 

NOVAS DATAS 
Até a safra anterior o produtor 

tinha o direito de retirar a sua pro-

UMIDADE RECEBIMENTO 

" CrS/sc 

Até 13,4 66,00 

13,5a 14,0 66,00 

14,1 a 14,5 66,00 

14,6 a 15,0 66,00 

15,1 a 15,5 66,00 

15,6 a 16,0 66,00 

16,1 a 16,5 66,00 

16,6a 17,0 66,00 

17, 1 a 17,5 66,00 

17,6118,0 66,00 

18,1 a 18,5 66,00 

18,6 a 19,0 66,00 

19,1 a 19,5 66,00 

19,6 a 20,0 66,00 

20, 1 a 20,5 66,00 

20,6 a 21,0 66,00 

21,1a21,5 66,00 

21,6 a 22,0 66,00 

22,1 a 22,S 66,00 

22,8a23.0 66,00 
23,1 a 23,5 66,00 

23,6 a 24,0 66,00 

24, 1 a 24,5 66,00 

24,6025,0 66,00 

Acima25,0 66,00 

do elevador, e do silo, por esta ra­
zão que não pode ser feita em qual­
quer dia, em meio a um recebimen­
to de soja, por exemplo". 

NOVAS TARIFAS 

SECAGEM TOTAL 
CrS/sc. Cr$/,c 

- 66,00 

66,00 132,00 

69,00 135,00 

72,00 138,00 

75,00 141,00 

78,00 144,00 

B1,00 147,00 

84,00 150,00 

87,00 153,00 

90,00 156,00 

94,00 160,00 

97,00 163,00 

101,00 167,00 

107,00 173,00 

113,00 179,00 

119,00 18S,OO 

125,00 191,00 

131,00 197,00 

137,00 203,00 

143,00 209,00 

149,00 215,00 

155,00 221,00 

161,00 227,00 

167,00 234,00 

174,00 240,00 

duzidas, as tarifas passam a ser por 
sacos e não mais por tonelada. Se­
gundo explicou Casagrande, as co­
branças destas tarifas, de secagem, 
armazenamento, se fazem necessá­
rias porque o milho é regido pelo 
preço mínimo, ''que é o que temos 
que pagar, no mínimo. Mas o preço 
mínimo é para produto limpo e 
seco''. 

Os associados que optarem 
pela retirada do produto, deverão 
ficar atentos para um pequeno deta­
lhe: cada Unidade fixará apenas um 
dia da semana para a retirada do 
produto. Por exemplo, se Tenente 
Portela estabelecer que só entregará 
o produto na segunda-feira, o pro­
dutor deverá se programar, para só 
retirar o milho naquele dia estabele­
cido. "Ê que a retirada do produto, 
diz Casagrande, implica em limpeza 

Assegurar semente de boa qualidade 
Na-o fosse a frustração da safra de duto indústria e recebe semente. sem pa- 1em ao contratar soja indúsuia por semen-

Outra alteração está relaciona­
da com as tarifas que em safras an­
teriores vinham sendo cobradas por 
toneladas. Com asmodificaçõesintro-

soja no ano passado, os resultados com o gar nada". te, o Francisco destaca a tranquilidade de 
contrato de permuta de soja indústria por O sistema de troca de soja indústria ter semente assegurada, sem ter que dis-
semente, teriam sido excelentes. Aconte- por semente, foi implantado pela pnme1ra pender qualquer quantia em dinheiro na 
cerarn alguns problemas quanto ao cum- vez na safra p3Ssada, como cons-eqüência época da formação da lavoura. Por outro 
primento de alguns contratos, principal- das mudanças ocorridas na área de créd~ lado. o produtor vai receber semente fis-
mente com aqueles das variedades semi- to. introduzidas através da circular 706, cahzada, com certificado de garantia 
tardias e tardias. perdidas na lavoura pe- do &nco Central, que liberava o produ-
las chuvaradas. tor da obrigatoriedade de utilizu semen- A mecãnica de permu1a de soja tn· 

Só no primeiro ano de implan1açf(\ tes fiscalizadas na formaçã'o de suas lavou- dústría por semente vai continuar nos 
cerca de 490 associados da Região Píone~ ras. A intenção da permuta foi o de mesmos moldes do ano passado. Ou se-
ra optaram pelo contrato de permuta, en- permitir o plantio de uma semente de ja. o produtor receber:i na época do plan-
trcgando 45.410 sacos de soja, garantindo qualidade garantindo melhor resultado na tio 77 sacos de 50 quilos de semente de 
34.789 sacos de sementes na época da lavoura Outro aspecto considerado na soja por cada 100 sacos de 60 quilos de 
formação da lavoura. "O mais importante ocasião foi o fato da existência de toda soja indústria entregue nas modalidades 
de tudo, como destaca o Francisco Tenó- uma infra-estrutura montada pelo próprio e condições de produto mdústria. 
rio Falcã'o Pereira, agrônomo e coordena- produtor nas suas cooperativas para bene- Os associados interessados em par-
dor da área de sementes da Cotrijul. é que liciamento de sementes e que corre o ris- ticipar do contrato de permuta. terão um 
o contrato na-o envolve qualquer quantia co de se tomar ociosa prazo até seis de abril para assinarem o 
de dinheiro. O produtor entrega seu pro- Entre as vantagens que o produtor contrato nas Unidades da Cooperativa. Francisco Pereira: vantagens 
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Curso de piscicultura: 

Técnicas de criação de peixes 
Como vem acontecendo todos 

os anos, a Cotrijuí realiza no final 
deste mês mais um curso de pisei• 
cultura, procurando envolver asso 
ciados interessados na atividade e 
que ainda não tiveram oportunida 
de de participar de nenhum dos cur 
sos realizados anteriormente. O ob• 
jetivo fundamental da realização do 
Curso de Piscicultura é o de repas 
sar ao associado conhecimentos bá 
sicos sobre técnicas de criar peixes, 
no sentido de que o produtor tenha 
condições de aproveitar melhor as 
águas disponíveis na propriedade e 
das quais não está tirando nenhum 
rendimento. Além de tornar a pisei• 
cultura uma opção a mais dentro da 
propriedade, o produtor estará pro 
duzindo alimento rico em protef 
nas. visando atender não só o 
consumo regional, mas também o 

da família. 
Durante o curso os associados 

(as esposas, filhos e filhas também 
poderão participar) ouvirão falar de 
técnicas de construção de taipas e 
registros de açudes, correção e ferti• 
hzação da ârea do açude, escolha do 
local para implantação do açude, 
fluxo da água, povoamento do açu­
de, espécies de peixes mais indica­
das para a região, qualidade" fertili­
zação da água, alimentação ou nu­
trição dos peixes, reprodução, ma• 
nejo dos peixes, técnicas de prote· 
ção e outros cuidados em geral que 
precisam ser observados na condu• 
ção da atividade 

29 de março e três de abril. O início 
da realização do curso está marcado 
para as 8,00 horas As palestras se­
rão de responsabilidade do Departa• 
mento Técnico da Cotrijuf, setor de 
piscicultura e Departamento de Co­
municação e Educação. Os assoC1a· 
dos interessados em participar do 
curso e que ainda nã'o tiveram a 
oportunidade, poderão procurar o 
departamento técnico ou o departa­
mento de comunicação para efetuar 
a sua inscrição. Este ano, a taxa a 
ser cobrada do produtor, para co• 
brir despesas com refeição, material 
distribuído e alevinos, será de Cr$ . 
2.500,00. 

até o CTC para participarem do cur• 
so. Santo Augusto participa no dia 
28, num total de 35 produtores. No 
dia 29, a programação estabelece a 
presença de 15 produtores de Te­
nente Portela e 20 de Coronel Bica 
co. No último dia, três de abril , par• 
t1c1parão do curso associados das . 
Unidades de Ajuncaba (15 associa 
dos). Ch1apetta (em número de 15 
associadosl O novamente ljur, com 
cinco ass0<.1ados, total 1zando 35 
participantes. 

No final do curso, os partlcl· 
pantes farão uma visita geral 
ao CTC, dando maior atenção a 
Estação de Piscicultura. Por fim, re­
ceberão alguns filhotes de nilótica e 
carpas, para dar inicio a atividade 
na sua propriedade e por em práti• 
ca as informações recebidas durante 
o curso. 

REALIZAÇÃO 

O curso, tendo por local mais 
uma vez o Centro de Treinamento 
será realizados nos dias 26, 27, 28, 

No primeiro dra o curso conta· 
rá com a participação de associados 
de Augusto Pestana e Jóia. total i· 
zando 35 pessoas. Dia 27 serâ a vez 
dos associados de ljur se deslocarem 

As Feiras programadas para ljuí Comportamento 
da soja 

Quatro Feiras estão 
programadas para serem rea 
lizadas neste ano, em ljuf. 
Duas delas, a "I Feira de 
Terne1ra" e a "X Feira de 
Terneiros", acontecerão, de 
forma conjunta, nos dias 
quatro, cinco e seis de fu 
nho, no Parque de Exposí 
ções "Assis Brasil", numa 
promoção da Secretaria da 
Agricultura do Estado. 

Os animais a serem ins 
critos para participar de 
qualquer uma destas duas 
Feiras, obrigatoriamente de· 
verão ter nascido durante o 
ano de 1983. Ê requisito 
fundamental para participar 
da Feira, que as terneiras 
nascidas durante a primave-

ra, apresentem, um peso 
mínimo de 150 quilos e as 
nascidas durante o outono, 
um peso mínimo de 180 
quilos. Para os terneiros, 
também vale a mesma reco, 
mendação. Só poderão par 
ticipar da Feira, aqueles que 
nascidos durante a primave 
ra, apresentarem um peso 
mínimo de 160 quilos. Para 
os nascidos no período 
outono, o peso mínimo é de 
200 quilos. Cada lote a ser 
inscrito poderá ser forma 
do com 15 a 25 animais. O 
peso médio do lote deverá 
ser de 150 qui los por animal 

As outras duas Feiras. 
"A I Exposição Agropecuá 
eia" a a " XII Exposição Fe1 

ra de Gado Leiteiro" serão 
realizadas nos dias 21, 22 e 
23 de JUiho, também no 
Parque de Exposições " As 
sis Brasil", de l1uí. Ê uma 
promoção conjunta da Se 
cretaria da Agricultura com 
a Escola Fazenda " Assis 
Brasil". 

Tanto os vendedores 
como os compradores inte­
ressados deverão realizar 
suas inscrições nas Inspeto 
rias Zootécnicas, localizadas 
junto as Inspetorias Veteri• 
nárias. Em lju r, os interessa• 
dos poderão procurar o lns• 
petor Zootécn ico, B raz 
Schettinni, na Inspetoria 
Veterinária, localizada à rua 
Ernesto Alves, número 432. 

Atargs realiza encontro 
A cidade de Tramandal vai 

sediar o " I Encontro Estadual de 
Técmcos Agrícolas"', que inicia 
no dia 23 e encerra em 25 de 
março. Dur:lllte 05 trh dias. ten 
do por local o Auduono da Pre 
feitura Municipal, ~ técnicos 
vão d1scu11r. trocar 1dems. ouvir 
opm1ões dos palestrantes, sobre 
assuntos que vfo desde sindica 
hsmo ate 1ss1stênc11 técnica 

A programaç:ro, bastante 
puxadl, começa no dia 23 â 
noite, com uma ~lcstra do Sen. 
Carlos Alberto Ot1arelli, sobre 
'"Sind1cah1mo e Or~nizaçao 
Profissional" No dia 24, o 
encontro 1nic1a logo cedo às 
08.00 horas com uma palestra 
sobre "Assi~ténc1a Técnica e 
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Extensaõ Rural"', a cargo de 
Glauco Olmger, presidente da 
Embrater e do técnico Acúc10 
AraúJO Santos. presidente das 
Associações dos Técnicos Ag,f• 
colas da Bahia. \s 1 O 15 horu, o 
assunto a ser tratado será "le· 
gislaç~o Trabalhista e a legisla­
çfo Profissional do Técmco 
AgiicoJa·· São conVl<bdos pera 
esta palestra, o, dois assessores 
jurídicos da Atargs, Zaire Nunes 
Pereira e Jose Carlos Mello 
"Agopm1ina e T ecnolog,a A~ 
temauva", ficou I cargo de Jean 
Marc. 

À tarde, a pariu das 14 
horas sera reahz~do um tor­
neio mter•regio11a1> de fute• 

boi sete, com a panic1paçfo 
dos técmcos preicntes ao cncon• 
tro. Às 19,00 horas imcm a 
assembléia geral ordmána da 
assocaaçfo dos técmcos agrlcclas 
do Rio Grande do Sul 

No dia 25 , dommgo. Joio 
Salvador Jardim, Secretário da 
Agricultura do listado, Rubcn 
llgenfntz da Silva. diretor presi­
dente da Cot11Ju• e José Francis­
co da Silva, presidente da Con­
tag. 131am sobre "Alternat1'as 
Agiopccuáría para o Desenvo~ 
'lmcnto" 

As 10.30 horas o pessoal 
se reune para tirar as conclusões 
do Congresso, que encerra logo 
depois do me11>d1a. com um 
churrasco. 

Com a 1111c11ç«o de que u asscxaado se mant~nha sempre bem 
atual1Udo, o setor de Comerc1ali2.a,çlo da Cotnjlli vai procurar d.i­
V1Jlg;11, a partu deste mô. mformaçõcs a respeito de lllt'fcado 

Como anda a soja no mercado nestes últimos dias? Por cn• 
quanlo, segundo o Enio Wcher, coord~nador da área de comcrc1ah• 
taçlo da Col11Jul os prcç05 da soia no mercado mternaciorw 
contmaam sofrendo prerdo A demanda tem caído e mesmo 1 

quebra da safra n!lo fot suficiente para manter os preços em alta A 
queda nos preços vem acontecendo porque os Estudos Unidos vtm 
passando por um grande aperto fmance1ro, e nc~e.\1tando cqu1• 
hbrar sua balança de pagamentos, têm fortalecido o valor do dóla.r 
amencano contra as moedas européias. "A med1<l1 em que as 
mercadorias tornam-se mais ca.ras, independentemente do preço nas 
bolsas. devido ao preço do dólar. a demanda cai, faundo com que 
a oferta se torne cada vez maior, pressionando os preço,;", diz o 
E.mo. 

Mas segundo o Enio, mesmo asSIJTI, numa com peração com o 
que ocorreu no ano anterior, os preços melhoraram, mas com a 
proxunidade do plantio da safra a.rnencana. "teremos um novo 
fator de presdo no mercado. que será a oferta americana e na 
m11ona das vezes m11S barato·· 

O quadro abaixo mostra dadoi. referentes a extensão das 
lavouras produzidas nas duas últimas safras de S0J& americana e a 
esumauva de plantio para a próxima. 

Ano 

1982 
1983 
1984 

Acre/milhões 

71,S 
63,4 
65,24 

Hectare/milhões 

28.93 
25,66 
26,40 

Dados referentes I safra americana de milho (trea plantada 
nos úlumos anos e csumauvas para a pró111m1), que também 
podcrt mfluenc1ar na cotaçto da soja 

Ano 

1982 
1983 
1984 

Acres/malhões 

82.04 
58,81 
81,76 

·-----------

Hectares/milhões 

33,20 
23,80 
33,09 

A produçto da ufra brasileira, rclauva a 1983, f01 de 14 58 
milho,:s de toneladas. A estnna tJva para a próxJma safra é de I S,S 1 

16 milhões de toneladas. 
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Rovral é a resposta para este palavrao. 
Se a Helminthosporiose tentar 

ofender seu trigo, responda na 
hora com Rovral. 

Enquanto os outros fungicidas 
combatem, Rovral controla com 
eficiência a Helminthos~riose, 
atingindo uma margem de até 

100%. Rovral é específico para 
a Helminthooporiose. 

Ou seja, você não paga a mais 
por um produto gue combate 
males que sua plantação não tem. 

E se al@'ecerem outras doenças 
é só usar Rovral em mistura com 

Fungitox ou outros produtos. 
Consulte a assistencia técnica 

da CNDA ou _peça um folheto, e 
quando a Heúrúnthosporiose 
tentar atacar seu trigo, não diga 
um palavrão. 

Diga Rovral. 

Av. Maria Coelho de Aguiar, 215 · Bloco G • !!andar 
CEP 05804 • Fone: 545-4315 • São Paulo · SP 

Nome .............................................. . 

Onde trabalha . . .. .. .. . . .. .. . . Cargo . . .................. . 

Endereço ..... .. ............. .. ............................ . 

Cidade . .. . .. .. . .. .. .. . .. . .. .. . .. .. ......... · .... · .. · 

CEP ... . .. Estado .. . . .. ... ... .. . . 

1 Desejo receber boletim com informações técDicas do Rovral. 
- --- -- - - ----- - ---------------------



A lavoura do mês 

FRUTfFERAS 
As frutíferas que ainda 

não produziram e que não 
apresentaram um crescimen­
to satisfatório nesta prima­
vera/verão, poderão receber 
uma dose de uréia, na base 
de 50 gramas por planta. Es 
ta recomendação é válida es­
pecialmente para plantas 
novas de laranja e limão. 
Apenas as espécies de cresci• 
mento lento e com aplica 
ção, ainda agora, de uréia, 
poderão emitir ramos novos 
e sadios. 

As plantas que apre­
sentaram uma produção 
grande, também poderão re­
ceber uma dose de uréia, pa­
ra recuperar a força e pode 
rem produzir uma boa carga 
de frutas neste inverno. 

espécies são implantadas an­
tes do inverno, recomenda­
se que os interessados façam 
contatos com o Departa 
mento Técnico para sabe 
rem da disponibilidade das 
sementes, técnicas de reco­
mendações de plantio da 
cultura, para que tudo corra 
certo. 

ALHO 

para comercialização, é in­
dispensável que o produto 
apresente boa qualidade pa­
ra dar bons rendimentos ao 
produtor. O item qualidade 
do produto final é questão 
fundamental na implanta­
ção de uma lavoura de alho. 
Para produto de boa qual i• 
dade, sempre existe merca­
do. 

As análises realizadas HORTALIÇAS DIVERSAS 
pela Cooperativa demons- Março e abril são os 
traram claramente que as se- meses mais recomendados 
mentes de alho, produzidas para iniciar os trabalhos de 
na região, estão necessitan- implantação de uma horta 
do de um tratamento espe doméstica, pois nesta época 

:cial. O produtor que tiver as temperaturas já não são 
semente guardada em casa, tão elevadas e a maioria das 
antes do plantio, se quiser plantas têm condições de se 
que a lavoura corra bem, desenvolver com maior faci• 
deverá observar esse trata lidade. 
mento. Uma horta doméstica é 

A cobertura do solo na As sementes distribu( muito importante dentro de 
área onde está instalado o das pela Cooperativa já es uma propriedade, pela eco 
pomar, com trevos. é uma tão tratadas Este tratamen nomia que representa e pela 
prática que tem apresenta• to não é feito com produtos contribuição que as hortal1• 
do excelentes resultados. químicos e, portanto, não ças fornecem à alimentação 
Algumas experiências neste prejudicam a qualidade do humana. Por estas razões, 
sentido foram feitas no Cen produto para um eventual deveria receber maior aten 
tro de Treinamento, e os re• consumo como alimento. ção e cuidados por parte de 
sultados comprovaram a eli Em relação aos preços toda a família, no sentido 
ciência do trevo como co- da safra anterior, ficou bem de mantê-la produtiva du-
bertura vegetal. Como estas claro que pela classificação rante todo o ano. 

QUADRO DE EPOCAS DE SEMEADURANARIEDADES/AREA 

J11Aftu1 fe"tttiro Muyo Ahril Maio Juaho JuUiu Aplo 'ícta>mbro 

ll ml 12ml ,_... .M ttulo, R,polho llà• 0,,..1,;..., M,-.. 
111112 I:? llll 

°'"" M,oldp P.bntttp 

4ml 4m2 4ml 4 ml 4 ml 
Sua. Sua, Sau. Sau, ~1\1, 

R.tiantte- R,Jondo ftNIQndo Redooda R,dooJo Jtfldando ·- ......... ·- - ·-6"'1 6"'1 6,al - c.blnda ôd, ... Clât•a4' 
11ml 11ml 

Yn<Nrt 
Nantes K .. oda 

12ml 12ml llm2 12ml llm2 
Kl&r~r • ., ..... Bollon lk,aon k-,,rne, e 

Alf1« M&m"Jlu ·-· -· -· Mu,w-llha - ~IW -Má -.w.i ..... 
11"'2 11"'2 -- Tdlop T•Top 

sop1an,. ,o,,.,, ... 
Tom•~ Yotota Kode. P G• 

50pju1u $0 plantn ,.,.,.. 
liiscocmn .. ...,.,.. 

2000,_... lOJOplaous . .. Ilia ~ .. ,11c,, ... ,..,_ 

Todo o sucesso de uma 
horta caseira depende de 
três fatores fundamentais: 
matéria orgânica no solo, 
água e cuidados. Na ausên­
cia de qualquer destes 
cuidados. a horta não 
produzirá os resultados 
esperados. Pode-se observar 
que nenhum destes fato­
res Implica em despesas com 
dinheiro. Normalmente eles 
esta'o dispon(veis na pro­
priedade e dependem ape­
nas do interesse do produ• 
tor em fazer com que a sua 
horta apresente resultados 
positivos. 

A horta modelo, suge­
rida no quadro abaixo, apre­
senta como indicação, a se­
meadura de repolho, raba­
nete, cenoura, beterraba e 
cebola. Os trabalhos de ins­
talação de uma horta do­
méstica na propriedade, po­
dem ser iniciados ainda hoje. 

BATATA 
O cultivo da batatinha 

de segunda safra foi uma 
opção para alguns produto­
res da região. A fase de 
plantio aconteceu num pe­
ríodo relativamente seco, 
seguido por dias de sol mui-

Ou111brn Now:rnbto fk'ztn,!"" 

12~ 
Ih tzulwc 

a-.-

•ml 
s.. .. 
R..Sondo ,......., 

6ml 
C'ulti,o,b 

llm2 
K-,une1 e 
Mc~Uba ..... 

50 pi. 
Gtnca 

COLHEITA DOMES: (para quem segue as sugestões do plantio do quadro acuna). Rabanete, Alface, Tom111t, P1P4no, Repolho 
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to intenso. Apenas nos últi· 
mos dias, com a ocorrência 
de chuvas mais regulares é 
que as sementes iniciaram a 
brotação e emergência. 

O plantio da "safri­
nha" apresenta sempre a 
vantagem de produção em 
época de falta de produto e 
consequentemente, de pre­
ços mais elevados. Normal• 
mente o produto apresenta 
boas condições de conser­
vação. Desta forma, acredi 
ta•se que esta prática deve­
rá receber maior incentivo 
para os próximos anos, com 
uma produção mais repre­
sentativa. 

CEBOLA 
O bom resultado alcan 

çado com o cultivo da cebo 
la na safra anterior, prova 
velmente contribuirá para o 
aumento da procura de se­
mente para a f, , ação da 
próxima lavoura. 

A variedade Baia Pert­
forme, já à disposição do 
associado na Cotri1uí, é sem 
dúvida alguma a que tem 
apresentado os melhores re 
sultados. Por esta razão, 
esta variedade vem sendo re­
comendada para cultivo na 
região. 

Com relação a safra co­
lh ida em novembro/dezem­
bro passado, tem-se agora a 
oportunidade de se observar 
que aqueles associados que 
tiveram o cuidado de guar­
dar parte da produção para 
comercializar mais no tarde, 
estão tendo ? recompensa. 
A cebola guardada em eSta• 
leiros vem se conservando 
muito bem. Como nesta 
época os preços estão em al­
ta, a cebola vem possibili­
tando bons resultados finan­
ceiros aos produtores. Com• 
provada a eficiência desta 
prática de armazenagem, os 
produtores que quiserem 
comercializar sua produção 
mais no tarde, poderão ado­
tá-la. 
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Prev-rural 

Projeto não agrada agricultores 
-o, agricultores gaúchos estamo reu• 

nidos, em assembléia, no próximo dia 22 
de março, em Porto Alegre, para discuti• 
rem de forma efetiva, o novo projeto da 
Previdência do Ministro Jarbas Passarinho 
A categoria, que reúne, apenas no Rio 
Grande do Sul, aproximadamente um mi­
l!Hro de trabalhadores e cerca de dois mi• 
IMes e SOO mil no Brasil, nffo ficou muito 
satisfeita com o certo dC$asO que o Mi­
nistro Jarbas Pasurinho fez do Projeto de 
Lei, enviado ainda no ano passado ao Mi­
nistério da Previdência. com algumas rei­
vindicações dos trabalhadores ruraiS, pro­
pondo várias mudanças. 

O projeto dos agriculhires foi elabo­
rado pelo movimento sindical brasileiro 
depois de muitas reuniões e discussões em 
tomo do assunto. envolvendo agricultores 
e liderança, sindicais, na busca de um 
maior consenso nas sugestões que apre­
senta. As principais mudanças sugeridas 
pelos produtores rurais no sistema previ­
denciário, envolvem 4.uestõe., de 
aposentadoria, acidentes de trabalho, di­
reitos de assistência médica e hospitalar. 
O projeto de lei ainda faz uma proposta 
de implan taçã'o de um sisteru misto de 
contribuições para custeio da Previdência, 
deiJcando ao produtor escolher a modJli,. 

dade que achar melhor. 

MOVIMENTANDO 

As discussões em torno do novo 
Pr,'.jeto da Previd~ncta, o Prev-rural, es­
tfo movímcntandu a classe rural. A Fetag, 
a Federação dos Trabalhadores na Agri­
cultura no Rio Grande do Sul, passou 
quase todo o mês de fevereiro e parte do 
mês de março, reunida com as lideranças 
sindicais. com a firutlidade de analisar e 
discutir melhor o projeto apresentado. No 
inicio de fevereiro, reunída com as regio­
nai~ de [juí, Santa Rosa, Passo Fundo e 
Três Pasros a Fetag fez uma análise das 
mudanças que podera:o ocorr~r no siste­
ma previdenciano. caso o novo projeto 
seja aprovado. Além das lideranças liga­
das às quatro regionais, esteve presente 
Ezfdio Pinheiro, o presidente da Fetag, 
que coonlenou a reunião, 3Ul(iliado pela 
Comissao Estadual da Previdência. 

INOVAÇÃO 

No que UIZ respeitou "benefícios", 
a 11ovidade introduz.ida pelo t'rev-rural é o 
auxfüo-doe:iça, que antes eJCIStia apenas 
para acidente de trabaUto. O auxOio­
doença é devido a partir do 31 ° dia de 
afastamento do trabalho em razã'o de 
doença ou a partir do dia do acidente de 
trabalho, isso para os assegurados obriga-

tóàos. O auxilio-doença só vai correr por 
conta da Previdência 30 dias depois da 
doença e nll'o IS dias depcis, como ocor­
re na ãrea urbana. O valor do benefício é 
de 75 por cento do salário-benefício. que 
nem 11empre alcança o valor de um salário 

_mínimo. Nã'o ex iste carencia para aciden­
te de trabalho, mas para o caso de doen­
ça, a carência é de 12 contribuições men­
sais para os segurados obrigatórios (em­
pregados rurais, domésticos rurais e os 
empregadores) e 24 aos segurados faculta• 
tivas (avulsos, eventuais, parceiros, meei­
ros, arrendatários . .. ) 

Na aposentadoria por i 1 alidtz Q 

benefício é devido a paiUr d o dia ·media­
to ao da cessação do auxfüo-doença, du 
31 ° dia do afastamento do trabalho ou da 
data de entrado do requerimento solici­
bndo a aposentadoria. O valor do benefi­
cio é de 80 por cento do saláno-benefí­
c I' se s aposentadoii3 ocorrer por doen­
ça e 91 por cento, quando decom,r por 
ac,dente de trabalho. A prop fados agn­
cultores sugeria que a aposentddona por 

,'lllidez fosse de acordo co a ' cgisL1,;:ro 
previdenciária do meio urbano, e que 
quando causada por acidente de trnbalho, 
o valor do beneficio nunca fosse inferior 
a um salário mínimo. 

No que diz respeito a aposentadoria 

por idade,segundo o pessoal da Comissão 
da Previdência, encontra-se um dos aspec­
tos mais negativos do l'rojeto, que é o po­
ríodo de carência de 10 ano< para os agri­
cultores ((l•e estão no l'ro-Kural. " A 8)'31l­

de talha, diste na o.:..s1fo o presidente da 
Fetag. está no fato de que se o trabalha­
dor da á{ea urbana passar para a área ru­
ral, nao sedlo descontados os 1 O anos de 
carência para fins de aposentadoria". De 
acordo com o Projeto, um agricultor de 
50 anos. terá de pagar durante I O anos 
para poder se aposentar, "e as mulhere~ 
principalmente, seriam as maiores prejudi­
cadas . 

Na questll'o da pensão por morte, 
mudou a fónnula de cálculo do benefício. 
A viúva vai receber 50por centodovalor 
da aposentadoria a qw, o segurado receb.a 
ou da que teria direito quando da sua 
mor te, mais a cota individual, correspon­
dente a 10 por cento da aposentadoria.. O 
valor mínimo é um dependente, ou seja, 
60 por c.:ato e o valor maximo é 100 por 
cento. Se o viuvo tiVer três filhos meno­
res, vai receber o~ seus 50 por cento, mais 
30 por cento. A cota familiar vai ex1in­
guir-sc com a extinção da última cota rn­
dividual, enquanto que esta só vaJ extm­
guir-se pela morte do pensionísta. aos J 8 
anos dos filhos, aos 21 ou antes, com o 
casamento das filhas. ou ainda com o ca­
samento da viúva. 

Outros pontos negativos ainda fo. 
ram citados durante a reunilo, como o 
auxílio natalidade, proposto no projeto 
dos agricultores e que nl!o entrou no pro­
jeto do Ministro Passarinho, o aux Oio fu. 
neral, que foi reduzido e a obrigatorieda­
de de arrecadaçã'o de oito por cento do 
salário mínimo, para fins de aposentado­
ria, que é optativo. Também foi falado so­
bre o aumento da arrecadação, que passa 
de 2,5 para 3,5 pa cento. 

NÃOATéNDE 

Os líderes sindicais presentes a reu­
nião consideraram o novo projeto "inviá­
vel", sem atender as mínlmas reivindica­
çiles feitas pelos agricultores em seu pro­
jeto. Um dos Jíderes sindicais presentes 
à reunillo disse que a Previdência faz com 
que os produtores esqueçam as demais lu­
tas. "Estamos deixando nosso trabalho de 
lado, para vir discutir a Previdência. De 
bom senso, já venho de muito longe". 

Mais para o fün da reunill'o, depois 
de muitas discussões, os líderes sindicais 
aprovaram a proposta de manter o proje­
to dos agricultores, mas negociando algu­
mas partes. Esta proposta será levada a as­
sembléia do dia 22 de março, em Porto 
Alegre. Ezídio Pinheiro, garantiu por sua 
vez, que a decisão que os líderes sindicais 
e agricultores tomarem, será também a 
decisão da Fetag. 



Caderno de Balanco -
DEMONSTRAÇÕES CONTABEIS 

EXERCÍCIO ENCERRADO EM 31.12.83 
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Cooperativa Regional Trltlcola Serrana Ltda. 



CIRCULANTE 
DISPONIBILIDADES 

Bens Numerários 
Depósitos Bancá rios 

CLIENTES 
Duplica tas a Receber 
Títulos Descontados 

ATIVO 

-a Vista 

Provisão p/Crédito Liq . Duvidosa 
Clientes no Exte r ior 

ASSOCIADOS 
_Cr.t~ Júv Á::iento 
Conta Financiamento - Repasse 
Conta Promissórias a Receber 
Notas Promissórias - Insumo e Sacaria 

OUTROS CRl:DITOS 
Aplicações Financeiras 
Representantes no Exterior 
Antecipação a Fornecedores 
Cheques em Cobrança 
Adiantamento de Viagem 
Créditos de Funcionarios 
Créditos de Cooperativas e Centrais 

· Créditos de Armazenagem 
Créditos Fiscais 
Outros Créditos 

ESTOQUES (Nota 03) 
DESPESAS EXERC1CIO SEGUINTE 

Despesas Financeiras (Nota 04) 
Out ras Despesas 

REALIZÁVEL A LONGO PRAZO 
ASSOCIADOS 

Conta Financinmento - Repasse 
Conta Promissória Capitalização 

OUTROS CRl:I)ITOS 
Empre5as Subsidiárias e Coligadas 
Investimentos a Realizar 
Depósitos Judiciais 
Valores a Receber (Nota 05) 

pi·RMANE' TF 

INVESTIMENfOS 

Partic. Empr . Subsidiárias (Nota 06) 
Participação Cooperativas e Centrais 
Outras Participnções 
Participações p/Incentivos Fiscais 

IMORJLI ZADO (Nota O 7) 

Valor Hist6rico - Coriigido 
Depreciação Acumulada 

DIFERIDO 

Desp. Pr~-Opcracionais (P1·oj.A~az6nia) 
Benfeitorias em Pr6dios de Terceiros 
Amortização Acumulada 

TOTAL DO ATIVO 

45 . 627 . 254 . 572,56 

1. 256 . 490 .1 70,80 

17 . 059 . 232 , 98 
1. 239 . 430 . 937 , 82 

10 . 023 . 050 . 742,61 

7 . 213 . 11 7. 310 , 57 
(179.999 . 372 , 63) 

(46. 232 . 4 79 , 00) 
3.036.165 . 283 , 67 

9 . 0_8 2 . 336. 584, 20 

3.172 . 091.391 , 71 
2 . 754 . 234 . 528,25 
2. 658 . 152.345 , 38 

497.858 . 318 , 86 

2.427.429 . 542,89 

456 . 162.326,66 
38 . 728.426 , 12 

362 . 821 . 794 , 24 
33 . 024 . 411, 09 
4.835 . 388 , 00 

152 . 935 . 161,45 
368 . 479 . 470,76 

35 . 298 . 692 , 82 
768.809 . 038,04 
206 . 334 . 833 , 71 

17.285.863.229,82 

5.552 . 084.302,24 

4.643.211.932,23 
908.872 . 370,01 

2.058 . 189.263,60 

415.628.374,18 

269 . 300.713 ,1 8 
146.327 . 661,00 

1. 642.560 . 889,42 

398.370.633,18 
410 . 714 . 055,40 

4 . 250 . 602,00 
829.225 . 598,84 

}i2 . 945 . 516. 754-21. 

4.184.945.636,95 

1 . 980.447.538,89 
1.987.468.692,28 

183.393.882,05 
33.635.523,73 

138.336.3j4.633,13 

15 7. 36 7. 61 7. 1 09, 5 5 
(19.031.262.476,42) 

4 24 . 216. 4 8 4 , 4 9 

370.287.429,92 
69.747.587,28 

(15.818.532,71) 

190.630.960.590, 73 
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CIRCULANTE 

ASSOCIADOS 

Conta Safras a Liquidar 
Conta Particular 

PASSIVO 

DtBITOS DE FINANCIAMENTOS (Nota 08) 

Financiamentos 
Contratos de Câmbio 

OBRIGAÇOES SOCIAIS E TRIBUTÁRIAS 

Obrigações Tributárias 
Obrigações Sociais 
Obrigações com Pessoal 
Obrigações Diversas 
Prov . Imp . de Renda 

OUTROS DtBITOS 
Títulos a Pagar (Nota 08) 
Fornecedores 

EXIG!VEL A LONGO PRAZO 

Financiamentos (Nota 08) 
Associados Capital a Restituir 
Financiamentos Telefonia Rural 
Empresas Subsidiarias e Coligadas 

RECEITA EXERC!CIO SEGUINTE 

PATRIMÔNIO LIQUIDO 

CAPITAL SOCIAL (Nota 09) 

Sub se ri to 
A Realizar 
Realizado Por Financiamento 

RESERVA DE SOBRAS 
Fundo Desenvolvimento Econômico 
Fundo Assistência Técnica Educ. e Social 

RESERVA DE CAPITAL 
Correção Monetária do Capital 
Reserva de Equalização Port. 336/83 (Nota 10) 

TOTAL DO PASSIVO 

50.89&.767 . 862,55 

9.558 . 368 . 309,90 

5 . 827 . 197 . 910,45 
3.731.170.399,45 

27.938.762.820,00 

23 .1 04.651 . 006,27 
4.834.111.813,73 

5.103.538.116,60 

2.583.736.344,84 
285 . 108 . 928,24 
307.080.836,53 

1.918.629 . 876,99 
8 .98 2.130,00 

8 . 298.098.616 1 05 

126 . 364.680,95 
8 . 171.733 . 935,10 

19.466 . 601.947,22 

17.524.396 . 849,03 
12.996.559,29 
11.133 . 996,00 

1.918 . 074 . 542,90 

3.917 . 284.474,68 

116.348.306.306,28 

8.877.448.466,93 

19.617.114.517,54 
10.885.993.711,61 

146.327.661,00 

1.872.624.415,17 

1.089.329 . 466,80 
783.294.948,37 

105 . 598.233.424.i..!! 
6.015.552.280,40 

99 . 582.681.143,78 

190.630.960.590,73 

As Notas Explicativas sao parte integrante das demonstrações. 
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DEIIOKSTUTIYO DE SOBJIAS E PERDAS. 31-12-83 1.12. ffi!! 
Receita s Sl.539.817 1 90 

RESULTADO 
Vendas Sl.539.117,90 

FINAL Custos e be1pe111 41 .070.Ztt,30 

1. REGIÃO PIONEIRA 
Culto de vendas 33.913.141 , 17 
Despesas 14 .157.156,45 

1. 1. Trl10 Indústria Rédito 3.469.519,60 

Receit as 9 . 787.026.992,99 

Vendas ao Bco. do Brasil 9.765.802.350,17 1. 13. ~ Vendas de resíduos 2.092.664,00 
A111a1e n1aea 19.131.971,82 Recci tas 214.219.611 1 20 

Custos e Despesas 9.671.211. 407,11 Vendas 213.506.559,36 

Custo de vendas 9.482.976.940,16 
Eventuais 783. 251,14 

Despesas 195.04.467,65 Custos e Despesas 192.376.006 1 50 
lédito 108.615.515, 18 Custo de vendas 100.127.101,76 

Despesa• 92.24 1 .204 , 74 
1. 2. Seaente de Tr iao Jtédíto 21.91 3 .611 , 70 

••ce itas 884.340.139,66 1. 14. ~iar ance iras 

Vendas 114 . 340. 139 ,66 Receitas 776 .104.659 1 34 

ClQ t os e Despesas 801.261.403,13 Vendas 776.804.659,34 

Custo de vend1s 664 .919.641,13 Cust os• De1pes1s 736.346.fil...!! 

~•puas 143. 341. 762 ·ºº Custo de vendas S21. 723.563,91 
Redito 76.071. 736,53 De 1peH1S 214.622.595,89 

Rédlto 40.458.499,54 . 
1. 3. Soi• Indústria 

Rece itas 22.071.2 40.265,39 1.15. Outio, Cri os Ctrii:1Jllho. rairaco. etc) 

Exportaci o 3. 120.961.025, 49 Rece itas ~.l.51S.9J6 , 26 

Vend• s aercado Inte rno ,t . 945.002.925,90 Vend■a U .SH.916,26 
\'enda1 de re s!Juos 1,.20.314,00 Custos e Dr1pe1a1 36 0 4Sl.j0~ 

l Custoa • Dt1pe11s 21.35◄ .103._!_H,º1 eva.to 4• v~n4■ 1 l1 .639.64 0 , 63 
Cuu o de ,·~nd■s . 11 .soo.101.1,1,14 De1p••·· 13.112 . 164.92 

l 
Oespesas 2. 151.296.220,19 l édito 5.06J. 410,7' 

aé41to '17. 136.927,lO 
1 . 16 • Ca46 Lrltolro ' • ' •••• So j& St-■ent e J.ece ita, ' U. 201. IU.!! 

leceitas 2. 16◄ .1a,.09a 1 4 1 • 
Ve11d1s 2t .202. • ~2.s1 

\!'cRdas 2. 16t .766.699,41 C\11te1-_ hspc111 .. 
~J .:.!.! .w.l 

Custos e Despe••• 1.366.277.905~ Cv, .. ft ven4■1 10.617. S96 , 00 
Cluto ft ,..,... .. 1. 410.194.031,71 !e•pe1,a1 11. tSS . 116,lJ 
J)espesas 

~ 
91 5.113 . 1 73, 17 ... , .. l.5,Sl . '40 , 30 

• ~ di te O t. 411 .793 ,!l 

1. 17. !:!.!!! • 
1, -.,.,. forra1ei ra1 ••ce ita• 1. U6►4S6 . 611 ._!! 

1 .. ,.,,., l 06. l ll. lS Z1 75 v ..... • 1.tl6. 4J6. 611,t2 
' ; . Voiu . . )06 ; 11 2.1~,H C..1t.••. ... ,. ... L:!!!-214 . IIS 1 J 7 
( 

Cu.at•• e 0.1,-••• !!.!.:,!O t . O 4 ~ o.!! # (11.at•• .. weDllaa • 1.1aa . ,22. 241.1s 
Cwste tle v••M.5 Zll.'10.615 , 31 .t·,.··· •••o 11. 7tl . OJ1 , U 
Despesas 69.191 .311 ,S2 4l to _ ,cao . 7'7.SH, H) 

• , .. 11. ISJOJ.101 ,92 
' l 

,.11. lowino de Cort• ,.,. •uu Rocolt11 u.ot, , 151 100 

' l .. ,.,1.s Ul.'91.234 1 3& Vendu u.o♦t. n a.111 ..... JU . '91. U4~ 33 Cu$tOI e t)eipelH u. o'60 . 765 J:4 

Oaates ... De,p~•••· fil!ZJl.04~ Custos de vendat t1. s a. ,01 , H 

o..,i. . ... .-endaa f U .SOl . 9Sl,OS Dupen• 1.c11.n1,65 

kspe,■1 ... 12, .011. 16 -édito 1.001.911,36 

ai<lho 16. 7$1. lt4 , 12 
1.19. ~ 

1. 7 . Fe ijão Pre to l eccd t as 664.115. 4$61 95 

lece i ta• 17.78'. 420,17 Vend as 664.195. H6,U 

YeMas 17.7U. 420, 17 Custos e Desposa, 60.26&.811 1S2 

custos• Despesas 17.5S3.16t,,o Custos de vendas 612. 767. 783, 71 

CU.ato • e vendas 13.615.523, S4 De,pesas 36.501.lOC,II 

Despe sas 3.167.644 , 16 Rédlto 14 .916.561, 41 

Rid l t o 231.251,11 
1.20. Seçio de ConsWIIO 

•••• Cevada Receitas 12.616.001.944,62 

Receitas 93.0S9.61Z 1 46 Vendas de insumo, l.586.861.291 ,14 

V•nd■s 93.0U.612, 46 Vendas de •crcadorias 9.099.l t 7.652,71 

C\lstos e Despesas 11. 213. 616,60 
Eventuais 

Cutto Je venda, Sl.9ll.fll1 . 49 
Custos e Despesas 11.642.1S7.7C11 ZC 

oe,pesas 29.350.075,11 Custos de vendas insu~os Z.401.211.910, 41 . l i dito 11.77S.9ZS,&6 Custo de vendas mrrcadorias 5.420.813.948,75 
Despesas 3.120.131.812.0I 

1. t . Linha , • Rédito 1.043.151.203.31 

Rece itas 11.?44.901,77 1.21. Sacaria 
Vendas ll.2'4.901,77 Receitas 95.200.867,91 

Custo• e Dc,pesa, 70.137.756,47 Vendas 95.200.167,91 
Custo de vendas 39.651.597,71 .!!,J!S.607 1 56 
De,pesas 31.116.151,76 Custos e Despesas 

Réd l to 10.407. us.so Custo de vendas 78.156. 450,32 
Despesa, 10.469.1S7,24 

1. 10. Sorco Redito 5.175. 260,41 

Receitas 39.701.113,55 
Vendas 39.701.113,55 

1. 2 Z. Mâquin!!...!,_E~i~a~ 

Custos e Despesas H.:_511.200 , 67 
Receitas S3.657.100 100 

Cvtto de vendas 29. 007. 944 , oO Vendas S5.657.IOD,D0 

Despe,as 8.S09,2S6,07 Custos e Despesas 48.515.006 1 11 
Rêdito l.190.912,11 Custo de vendas 31. 516. 729,lt 

Despesas 17.268.276,93 

1. " · !!!!!. Rédl to S.072.091, 19 

Re~eha s 7.667.171 ,50 

Veadas 7.667.171,50 
1.23. Se,aen 

Custos e 
Rece ita s 7. 112,350 •ºº 

De spesas 6.651.252,20 7 .1U.3S0,00 
ô.Isto d• vendas 3.192.687,13 

Vendas 

l?e•P•••• 2. 751. 564 , 37 Custos e Despesas lS.SU.912 191 

üdlto 1.016.619,30 Custo de vendas 3.299. 771,43 
Oe1pes1s 12.213.139,41 

Rédlto (7. 700.562,91) 

• 
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1 . 24 . Fábr ic a do Ra, ão 3. R.ECI ÃO DOM PEORITO 
l1celta1 j01.2.0.2S3 1 70 3. 1 • TTi co l '!)dÚ.stria 

Vendo 101, HO. 2Sl, 70 Jtec• it•• l OS.374.793 107 

Cvstos • D11p1sa1 U.US.090 1 97 Vendas ao l co.lrasll 10S.J10.970,07 

CUtto de vendai 63. 761.759,IJ A.raazenaec• 63 .123 ,00 
o,,, •••• JS,916,331,1 • Cutt o e Despesa, 96 . 296.S65 1 50 

lidlto 1.S3S , 16 2,7l 
Cust o de vendas U,11S, 3 19 , 49 

1.1s. Fibrica de O!eo Despes•s 13.111. 146 ,01 
Redito 9 .078.227 , 57 

Recei tas • .s•i . •11.595 1 10 

Vendas aercado externo J.S29:697.000,22 l,2. ~ment e de Tri ao 
Vendas aercado interno 115,HQ. Jl9 , 92 
Event1.11i 1 133.,. 1. 25• , 96 R.ecelta s 7.6H . 000 1 00 

Custos e Despes as •. • s1.11• . JJS,36 
Vendas 7.6. 1.000,00 

Custo de venda s J.796,012,60 2, 23 
Custos e Despesa s -- 6.867.270,96 

Despesas 6S5.701.7J6,1l Cus to de vendas S.804. 103,60 
l é d l to 96.774.2S6,74 Despesas 1.06J.167,l6 

léd l t o 773. 729,04 

1.26 , Dee■ruaento Té cnico 

le( e it&I 3. 3. So ja Indústri a 

Pre1t1çio 4• s er viço 40.269.16J 1 U Receitas 1.161. 105.506 , 1• 

Custos• De1pe1as • 0.26 9 .163 1 8' Vendas 1. 161 . 105.S0 6 , 14 

o.,,. ••• 379. 124 . 180,96 Custos e Despe ••• 1.oo• .616,ill,1.! 

lateio (339.555.017,12) Custo de v1nd11 793. 4 1S.464 ,74 
lidho - o- De1,es a1 211.200 . 130,14 

Red i to 156. 419 . 2 11 ,26 

1. 21. Ct atr•l de Made i rai • 
hcelta■ 1 .1 • 9,505,77 3.4 . Soja S.■e1u.e 

Yea4u 1 , 14;, 503, 77 leceitu 411.tZl. 570 100 ' 
tu1to1 e 'De1pe1H , . nt. 161.,.~ Ven•• 411 . 921. 570 , 00 f c ... to de vendai 516. 4H ,OI Cuatoa • Des,-saa 397 . 7lt.147,1! 

Oe■pe■u 7 , 412.?JS, J • Cu110 de vead.a■ 271 .710 ,6,72,90 

ª"'º 220 . l 34 , 3S Despes as 119 ,0S1.474 , ll 
aidlto 9 1. u 7. 4zt , 11 

,.2,. t . A,N,S . 
a.c•l .. • 1 10.111 . "'45, 1 S 3. 5. Fo•ta1d r as • 
Pn•'-'i• • ser•ko• 310. 1-7 . 645, IS l.ec•h•s Sl. S36. 761 ,SO. 

, e.,, ••• 0e,,. ••• ~ZJ.l60 ,0H,t5 \'ea.ka 53.Ut,761, 50 ........ JZl . 360 . 084,tS O.sto1 a.. Deti,e .. • .!)..-.! 1 !,1.!!, b.! ... , .. ( U . 472 , Jst,IO) cu.-. .... ven'-1 47 . 123.Ul,95 

t 
1.,,. ~•!! ~ Trdt..peato 

o.,,. .... 4 . 1'1 . 524,66 
~e•lt• 1.122.~u , 1 , 

• • •• ,.1, •• U,210.695 0♦7 
..,._ ... 1s lS . 210 ,6tS,67 

, ... ~ 
te, .. ,• k1pe111 • 15 .210.695,67 

loceltH 13.7 U . • os , 10 ~ ... ... ,. •. . , 61 , 799.965 , 2' 
, ...... .. . , ' U , 75S. 405 ,30 

1 

.... ,. ( '2 .su . 169,62 ) .. Custo• • De1pe1a.1 .!..!.,!!!6 - 749, 01_ f ... ,., ·•· Cus to• vc.nclas 9 . 2'5.1'lt, 7' 
< . 

alOITO kl~IONAL 1.oSJ, 664 .JOl,12 Deop1Ut 2, 741,00t ,26 
aUlto 1. HL6S6 , 2f 

• 
~ 

t 
2. UClft!I !HI Ol.\lCU 

J. 7. Atu! 

: .... ,.,, .. , .. 1 
ftec.e it•• 1.,1z. 1os . t1s,11 

.... 1t .. ' 
VeP1da1 I .N2.♦05.t75,71 i 

1 

a.e.,,.~ 3.11 9 . 1S1. t 90 100 ( utto, e Ot spesn 6.4t6 , 511,ltS1 63 
•r4iNri a1 s.21t.1s1. 110 , oo l Cu1t1>1 • De-pe1a1 J.1 1,.21 1 . • 51 ,•5 

Custo 11• • t nd a1 S , 00 7.111. 710 ,1 7 
Des peses 1. 41t, S30 . 17S,•6 

o.,, •••• 3 .119,21 1 , 4 57,45 Re d ito 406 . 0t•. 090, 15 

le,ulta4o ?9.9• 0.U21 S5 
Provis . i■p . Tenda 1.912.130,00 3.1. S0•1~ 
, •• . r .i .s. 20.958.302,55 Receitas !!.:lil· 010 1 I S 
lidlto Vend11 60 .222.010,15 

2 .2 . Fãbr ica de Ote-o Custos e Despesas 62,771.173,22 

leceit■• 27.211.597.600,•6 Custo de vendas o. 981. 59• , 79 

Expo rtaç:io 11 , 062,971,SOS,33 
Despesas U.119.S71, U 

Vendai aerc ado inte rno 10. 300.51S.61 • ,11 
Redito 3. U 3. 907 ,63 

Taxa do lndu s t r l ali iaçio 323.377. 410,95 3.9. !_ejJ.!.!?,_Prt-l-5! 
lecuper ac:ô•• 5,S94 ,733,000,00 Receita, 5n,3s• ,oo 

Custo,• D••P•••• 26 . 665.IOS.951 1 13 Vendas 547. 35• ·ºº 
Cust os de vendes 23 ,711 . • 19.4S9,81 Custos e Despesas 1 11. 969,60 
Despe sas 2. 9•7.386.491,32 

aédito 615. 791.649,33 Custo de VtJ"ldlS 0 1. 161, sa 
Despesas ZOZ,01 

Réd.ito 11'. 3U, • o 

2. 3. ~oloni a de Fér las 
Rect> it as !3.:_!3!.c5~~ 

J. 10. Horti1nngeiros 

Vendas ll.UZ.524,50 Receitas 8 . 531.653.60 

Custos e Despesas 17.467.906,89 ' Vendas 1.531.653,60 

Custo de vendas 5.128 , 780,92 Custos e Oe,pesas 7. 219. 117 , 92 

Despesas 12.339.125 , 97 Custo de vendas 5. 191.08. ,36 
Rédito c• .oJS.Jaz,l9l Despe sas 2.092. 103 , 56 

Réd l to 1.2'1 .76S ,61 

2. 4 . !!!.!!,ufaturados de Lã 
aece ltat 921.600,00 3 .11, F .!.!Jil!,f_ 1 e o 

Vendas 921.600,00 
Rec ~ ltat !,1_43 , lt3 ,561 1St 

Custos e Oe1pesa.s 323. 716,80 
Vend11 l . 3•3 . 1 93,561 ,St 

Custo de vend as 156 . 209,60 
Custos e Drspes as • .016.501, 416 113 

De1pe s1s 167.507,20 Custo de vt ndas 2.969. • 21 . ••5,1a 
Redito S97. 883, 20 Despesas l.01?.072.911 , 65 

Rédi to 321.392.Ul,76 

2. 5. se, i o de Consuao 
Rtce l t a s H5.3S5 . 116,SZ 

3.11 . Frutos do País 

Vendas HS.lSS.816,S2 
Receita$ 20.631.909,12 

Vendas 20. 634. 909 ,12 
Cu,tos e De spesas sH . 553. 55•, u 

Custo de \lendas •02.126.565,01 
Custos e Despesas 18.519.692 1 51 

Despesas lH.726.989,0 Custo de ~nd.a$ 11.64 7.971 ,51 

l Õdlto (1 97.737,92 ) Ou pts u 6.9H, HO, J 7 
Rédito 2.045 .217,31 

atono l ECIONAl 611.156 • • 12,22 
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s.u. !:.!!. 
Receit as 1.047.ll0.156 130 
Vendas 1.047.ll0.1S6,l0 . 

custos e Despesas 947.565.973 157 

Custo de vendas 779. 781.171,96 
Despesas 167. 777 .801,61 

Rédito 99. 664 . 112 , 7l 

3. "· se,ão de Consu•o 
Receitas 1.694.147.678,92 

Venda de aercadorias 1.024.694.197,26 
Venda de insuaos 669.453.481,66 

Custo e Despesas 1.600.276.993,44 
Custo de venda de aercadorias 701.552.439,99 
Custo de venda de lnsuao, 531. 212. 06, 24 
Despes as 353.40.067,21 

RicU t o 9l.170.61S,O 

3.15. ~ 
Receitas 3S .03.695 1 '1 
Vendas 35. OJ. 695. '1 

Custos e Despesas ~7!:_'35,06 
Custo de vendai 16.489.565,73 
Despesas 15.618.869,J3 

Redito 3.305.260,J5 

J.16. Sacaria 
Receitas 20.907.920,00 
Vendas 20.901.no,'oo 

Custos e Despesas 20.320.655 , 38 
Custo de vendas 19.490.615,00 
Despesas 8)0.040,JI 

Rédlto 587.264,62 

3. 17. Oeparta,unto Técnico 
Receitas 1.128.303,71 
Prestaçio servicos 1.128.303,78 

Custos• Despesas 1. 128. 30), 78 
Despesas J7.JO.573,H 
Rateio ()6.220.269,69) 

Redito 

). u. D.A. N.S. 
Receitas lll.772 1'5 

Prestação serviços lll.772,45 
Custos e Despesas ).'10.S2J 120 

Despesas 
Rédito 

3.410.S23,20 
(J.076.750,75) 

REDITO REGIONAL 1,196.~•7.41l,1) 

4. REGI.ÃO MATO GROSSO DO SUL 
4. 1. Trigo tndÚHrJa 

Receitas 11.630.182.2461 58 

Vendas 10 Bco.do Brasil 11.611.5S2.796,58 
Venda resíduos l.526.559,00 
Armatenaae• 16.102.891 ·ºº 

Custos e Despesas 11.598.6S2,653
1
88 

Custo de vendas 11.S43.426.767,54 
Despesas 

Rédito 
55.22S.816,J4 
Jl.S29.592,70 

4. 2. Sc•ente de Tria:~ 
Receitas 478.Jlt.799.16 

Vendas 478.338.799,16 
Custos e Despesas 476.S64.667

1
54 

Custo de venda, 455.943.105,69 
DespesiJ 20.621.561,85 

Redito 1,774.1)1,62 

4.l. Soja lndúscrh 
l°{eceitas 25.87).59).919.79 
Vendas 25.87).593.919,79 

Custos e Despesas 25. ◄ Jt.599.551 1 04 
Custo de vendas 18.760.848.776,41 
Despesas 

Rédi to 
6.677.750.774,63 

434.99<.368,75 

'. 4. Semente de Soja 
Receitas 4,936.197.62S 1 67 
Vendas 4.936,897.625,67 

Custos e Despesas _!..894.046.H8 1 99 

Custo de vendas º4.658.927.522,02 
Despesas 

Ródlto 
235.118.816,97 
42.151.216,61 

'. s. ~ 5. 
Receitas 2,5IS.)73.515 1 61 
Venda, 2.S15.373.S85,68 
Eventuais 

Custos e Despesas 2.394.420.041.70 
Custo de vendas 1,162.176.341,45 
Oespcs•s Sll. 543. 700, 25 

Rédi to 120.9SJ.54l,98 

6. 

4. 6, ÍOTTl&ti ras 

Receitas 4 .909.531
1
00 

Vendas 4 .909.531,00 
Custos e Despesas 3.866. 717 . ZJ 

Custo de vendas 1,415.513,60 
Despesas 2, 4S1.1ll,6l 

Rédlto 1.042.81),77 

'. 7. !i11ho 
Receitas 314,237.115.73 

Vendas 314.237.11S,73 
Eventuais 

Custos e Despesas 296.166,625 1 49 
Custo de vendas 229.07'. 02 ·º' Despesas 67.0tt.14),41 

Rédlto 18.070.490,24 

4.8. F•IJio Prtto 
Receitas 21.016. 366.62 

Vendas 21.016.366,62 
Custos e Despesas 20.899.293,90 

Custo de vendas 16.561.240,91 
Ocspe1a.s 4 .338.052,92 

Réd i to 117.072,72 

4. 9. ~º!.&!? 
Receitas 86.697.225 1J1 
Vendas 16.697.225,31 

Custos e Despesas 77.520.826.71 
Custo de vendas 50.073.246,U 
~espesas 27. 447. 580 ,J• 

Redito 9. 176.398,!.3 

4. 10. Hor !.!a ranttJ ~ 
Receitas 21.281.512 1 90 
Vendas 27.970.0J2,90 
Eventuais 311.5S0,00 

Custos e Despesas 29.6'2. 731,61 
Custo de vendes 25.640.S07, 46 
Descesas 4 .002. 224 ,22 
Que ra 

RÕdlto (1.361. 141,78) 

4. 11. se,io de Consumo 
Receitas 8.110.560.751.09 
Venda de insumos ).936.1J4.0J6,79 
Venda de mercadorias 4.174.426.714,30 

Custos e Despesas 7.411.092.9ll.S1 
Custo de venda de insu•os 2.740.461.932,87 
Custo venda de aercadorias 2.394.8SJ.1l4,JS 
Dcspc,as 2.345.777.876,29 

Rêd i to 629,467,817,SS 

,.12. ~! 
Receita, ~.97J.07 
Vendas •Sl.4U.9,l,07 

Custos e Despesas ~.SJ61 41 
cu,-to dt- vendas 4St.922.M6, 77 

Rédl to (S61.H3,34l 

4. 13. Saca Tia 
Receitas !,!!..!.,. 4S 7 1 6 s 
Vendas 9.073.457 ,65 

Cus~os e Despesas 9.61).182,43 
Custo de vendas 7.691.701,4) 
Despesas 1.914.481,00 

Ridito (5)9.724,78) 

4 .14. Departamento Tê~ 
Receitas 28.458. 447 ·ºº 
Prc1tacio servicos 21.458.447 ·ºº 

Custos e Despctas 
Custo Prcsca,30 Serviço ~-441 00 
Despesas llS.S91.105,48 
Rate los (107.1J2.6Sl,41) 

Redito •O• 

4. 15. D.,_A.M.S. 
Receita, 35. 710.636.P' 
Prestação servi,01 35.710.636,97 

Custos e Despesas 35.93).173,00 
Qtspesas 

Redito 
3S.9J3.l73,00 

(222.536.03) 

R!DJTO REGIONAL 1.287.292.543,64 

RESULTADO REGIONAIS S. 749.160.668,Jl 

ENCARGOS FINANCEIROS 
Despesas financeiras J0 . J<2.9lS.o51,10 

(,)Receitas financeiras 10.006.J12.41C.47 
l.1ffuido (20.JJ6,622.S74,JJl 

Ar.~u,.,~oo VFNOA AfNS ATIVO IMoJILIZADO 
Receitas ---- ---

Vendas 

Custos e Despesas 
çusto d~ vendas bens 

Redito 

S21.S22.l79
1
1S 

521.522.379,15 
245.173.)36 14 
HS. 173. 736, 14 
275.641 .643,01 
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7. ™ÃO P/CREDITOS LIQUIDAÇÃO 

DUVIDOSA 

1h.weuio 
~ ; F01"1laçio 

S.070,295,6' 
U.232.479 100 

(0.162. 18S,32) 

' 1.l - Os valores arrolados no Per•anente Diferido são corri 
1idos aonetaria•ente e amortitados no, períodos pre: 
vistos na lealslacio , 

1,4 - As obrtaa,õe, junto às instituições financeiras, en­
contraa-se coa seus encarJos apropriado, até a data 
de e~cerraaento do exercicio social, As despesas co­
bradas de for• antecipada encontraa-se diferidas pro 
porci•alMnte 10 período de viiência dos contratos. -

1. RESULTADO DE COLIGADAS 

•EDITO OP!RACIONAL 

(ZOO.S1S,Z07,61) 

(14.SSS.7Sl.6SS,t4) 
KOTA OZ • AlTERAÇ~ES DE PRÃTICAS C~NTÃl~IS 

9, UTILIZAÇÃO FUNDO DE RESERVA IS.61S,41 
2.1 - Ho presente exerctcio foi procedida pela prtne:tra ve1, 

a corre,io ■onttâria dos empristiaos co•eulsÕrios da 
Eletrobrás. A 1docio de tal prática propJciou ua au~ 
.. nto do receita na ordea de Cri 177.601.940,0S. 

10. •ESERVA DE EQUALIZAÇÃO 

Port. ll6/Al 

11. RESULTADO DO EIERCfCIO 

14.555.702.970,55 2.2 - As depreciacões sobre préd)os foi calculada no presen 
te exercício a taxa de l\, enquanto no exercício anti 
rior • tu:a ut il ltada era lt. A al teracão provocou ui 
reflexo no resultado no valor aproxiudo de CrS ••••. 
749.517.917,00. 

ljul IRS). 31 de deumbro de 1983 

2.S • Neste e~erctcio.cuaprindo o que deteraina a lesolucio 
CNC 25/13 e• Portatla INCRA 336/13, nio foi conslde­
Tado no resultado do exercício o valor d.as Sobras Jn­
flac ioni rias/ Rei l i 11 das-. 

Ruben llgenfriu da Silva 
P,-ldente 

CPF 056268970-20 

Cl6'tiJ Adriano Fwina 
Supe,lntondont• 

CPF 010133350-15 

Arnaldo Oscer o,.,.. 
Vice,..Ptesidente 

CPF 028619400-34 

Carlos Gilberto Krau,e 

ncnico Contabilidade 
CRCRS 31357 - CPF 09348010-04 

Z.4 - O vetor das perdas do exercício for••• absorvidas pe­
lo Fundo de Reserva e o valor re••nescente por parte 
da Reserva de Equalizatio, confor11e faculta o ite■ V 
da Portaria l~CRA l36/83. 

NOTA 03 • ESTOQUES 

A co■posiçio dos Estoques em JJ.t2.t9•3, apresentava a se• 
1ulnto constltulçio: 

EX ISTt!ICIAS 

Produtos Aarícolas 
Produtos Pecuários 
Produtos lndustrialiiados 
Produtos Beneficiados 
Mercadori1s • lnsu■os 
Mercadorias - J,.ojas e Marcados 
Coaêrcio e11 Genl 
Outros Estoques 
TOTAL 

NMA 04 • DESPESAS FINANCEIRAS DIFERIDAS 

f!! 
3,927.399.992,S2 
1,Sl9,390.070,57 
t.SIS.S61.011,77 

117,111,742,S6 
l.106.IOS.271,36 
S,l14,Z75.0S9,t9 

l6S.291.l70,ll 
519.JU.704 1 54 

17.lSS.161.229,12 

O valor de Cri 4,64l,lll.932,2l foi diferido por•• •••~•r 
de despesas referente ã consolidacão de divida junto a or• 
r!,o govern111ent!l, 'tlinculado a <Wsird>llt:.açio cuj a 1\-aJ h ­
cao of Jcial e s ta c~lcada e• ORTN. 

NOTAS EXPLICATIVAS DO CONSELHO DE AllM IN1ST~O ÃS OEt-lONSTRAÇOFS 

CONTÃIEIS EN ll . l l .1981 
NOTA OS· VALORES A RECEB ER A LONGO PRA?O 

NOTA 01 • PRINCI PAIS PRÃTICAS CONTÃBEI S 

1.1 • o~ produtos aarrcol a s encontram- se ava liados ao preco 
de receb iaen t o. Os rrodutos i ndus tr ial izados ao custo 
Je producio. Os produtos beneficiados es t io av•llados 
~u• base nos perc en t uais reiressivos do preco de ven­
A~, previ stos na l egislacio vi~ente. As merc~dor~as, 
Jnsueos, Sacaria e Al moAar~fado, encontram-se aval ia 
du~ aoJ preços da Ultim3 co•pra. Todos os valores 5iÕ 
in í ~riores aos pretos de ~ercado YiRences e encontram 
s,e l t quldos de J .C, M. -

1. 2 • o~ ;nvestiaentos ea ,ontrol1d1s Coram avaliados relo 
sistema de equivalência patriaonial. coa ba,e no Pa. 
triaônio Líquido da controlada em Jl.lZ . 1983 . 
Os investimentos ea outras eapresas estão valoritados 
ao cust o de aquisiçio acrescidos de correção Aonetá­
rla. 

M1TA 06 - tllJ>llESAS CONTROLADAS 

O saldo está representado pelos seRu inte5 val ores : 

~ 
Assoc iados ea Liquidação 
Cl itntes 
TOTAL 

CrS 

616 . 690 . 946,IJ 
142. S34 . 652 1 71 

129. 225 . S9 1, 14 

Os valore s 1rrolado1 nette grupo s e or lJinaa de operações ' 
real i t a das ~• exe rc{clos ant er iores . 
A classi!icaçio c omo Lonio Prato. deve•5e ao f a to de que 
sua reali1acio nio ê imedia t a, dadas 1s ca racterísticas dos 
va l ores em questão. 
At ravés de nosso depa r ta•ento de Cob rança e Assessori a Jurí 
dica, estamos toNndo as •edidaç adai nistrativa s e judi 
ciais cabíve is , no sentido de promover a recuperaçi o doi 
créditos respectivos. 
Os saldos encontrae- se cont abilStados reios valores no• i• 
ntis, as correcões serio proctdtd1s quando de sua respecti­
va ccbranca. 

A& partlciv,ações ea ea presas $Ubsidiírias •presentavam• seautnte co■posicio: 

EVENTOS/EMPRESAS 

Ca pital Socul 
Pa tr1aônio Liquido 
Pa rticip.açio Acioniria 
, ~ ruc ie.ação t 
Lucro L1qu1do 
Saldo e• Co~t• Cor rente 
Saldo•• Clie nte$ 
Participe.cio do a.N.c.c. 
h rticio,a c ão de Te rc e iros 

COT1UE'(!Wf CV,. INSTIMO RIOGIW,- COTlllllATA • PIIOCES- HOSPITAi. 8Q,f T!Wiso:xlPER • 
TAA.'51'0R'1.s L ro\ . <XH. JN1U.._,ICICML ~SE.~ Fil!RE AF. 

1 

~l!'J'TO IJI' IWXlS PASTOP S/A. 

H4.S96.310,00 
1. 624.413.023 , ~9 
1.061. 291. 719,01 

66,~9 
Hl , 473,ll9 , !>8 

(1 . 629.245,SSl,24) 

3 2, 3-S 
O e 6 

90.000.000,00 
374 ,512 . 606,49 
363.176,Ul,47 

91.16 
(l74.3SS.S00,78) 

53.230,170,90 

2.84 

100.000.000,00 
277.100,JH,71 
27S,OZ2,ll4 , 36 

99, 00 
(9.808,09,lS) 

(100.163,314 ,10) 

1 
1. 00 1 

87,191.319,74 10.000. 000,-00 
149,885.231,41 133.209,623 ,15 
146. 71 2.607,!2 106 . S67.698,S2 

97,91 80 \ 
(78 . 303.871,lll !l.738,21&,45 
144.064.546,22 119,S17,905,75 

l,01 20\ 

,nA o· . IMOBILIZAÇOES TÊCNiCAS 

A co~pos1cio analítiC3 cm 31,12.1983 está abaixo dlscri■ ln1d1: 

' RECW! 
RIO GRA.NllE 

P.f.CLIO 
~ Pf.1'4\ITO 

Pffi!AO 
1-1\TOCOOSlll &li. 

11ml. 

<\uns• Patt,nt•s 8.'5l.6Sl,89 241,Sll,54 1.107.97S.81 9,SOl.161,24 
Torremos 1.~92.623.472,Z4 ua . s5z.szs,oo 6J8,9l6.7'3,JS 7'6,637.956,95 l . SZ6.7S0.697,5' 
rr<'d10, 41,099.510 ,607 ,66 33,89S, 100,065 ,ao a.10,. 104. 67' ,07 ll.06S.029.615,l2 115. 265.104 ,W.2,IS 
M,·,v~I, '° Utc-n~Í11o!I 1.2A0.~66,0Z3,C~ l19,ll7.677.0l 190.99.4.MO,SO U•?.f\87,C6S,17 J .1!-8.2tt~.Ol'6,J1 
ll>qu•no• • r,;OJlp,....,.,to• 5,3:16,S0!.'10,70 1S,576,l78,471,S7 1.454.220,457,23 S.6t,8,10l.Sll,l9 ZS.OlS,lOl,lS0,19 
ln<t.-.l•tÔ<• 962,983,51,1,6• 1,162,927,394,19 19tl.~76,0l,27 4H.0S,9S9,76 l .466. ~ .396,90 
v~,rvlos Soll.OH,969,31 297,825,119,67 280.044,977,"11 22\,ll8,0H,9l 1.:IJ2.0S2, 17S,90 
Con,tr, m MJ.,,.,.nto 1.218,!U.l•l,1' 475,3'7,SS2,80 l.2S7.1!7.270,Sl llll,JZl,671,98 l .060.'25,5.59,0 
~.MMvm,,..~ J.701.2-tR,Sl 9Z6.5'0,S2 i .6Z7.7U,8S 
Pr(iorc,tl'IMCTHO ;,)46.11.0,12 2,11.6.80 ,U 

.J'l''.'P• '"""- r_m~_trt~âo'--+--'--9 ... 1~-~--1~8~, .. l9~8....._15'-t ____ a __ ._, __ ll~•,.fil/\4 10,003,628,U ~.ISJ,l'l\2,72 
ç m_1_J_1 _____ _,_~s1~ .. 9)6.9l8.~~l4~·~,o~s--!-~s~=-~4~M~-~~=1~.9~4~l~,9~l~1~2~.~l~=-~l ... ••~·~9~81~.~l~S~3~9~.7~3~Z~.1~9~6~.•~s~1~,l~l:.;.:;l5~7~.~~~7~.~61~7~.~109=·~ss~ 
Jf t, \1WI.~~\~ _LSlO.Ol2,l87

1
38 8,296.S99.290 U l,l<l,060.676,59 2.6H.55'.22Z,01 19,031.262.476 ,'2 

>6.0Jl,,8%.0M,,61 U .J67.48Z.6SZ.O 11 ,093.333.304 ,66 l7,0S8,642,629,3Z llt ."6,35'.6:ll, U 
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~OTA 08 - FINANCIAMENTOS 

8.1 ... Os f inancia■entos apresenta• a seaulnte coapo1içio: 

•• 2 -

FINALIDADE CURTO PRAZO LONCO PRAZO 

Capital de Ciro 
Saíns 

J0.586.729.811,98 
6.501.730.768,98 

7.C6C.17C.3S6,9• 

J11obiliudo 393.970.198, 7' 1 • zs, , 1S7.'19, 16 
Saneaaento Financeiro 6. SOJ.H6. S82,IS 
Repasse 5.289.060,288,33 U6.620.490,08 

333,IS9,238,24 1.az1.z11.ooo,oo Financ. Moeda Estang. 
Títulos a Pagar UZ6.36C,680,95 
Contrato de Câmbio 4.834.111.113i73 
TOTAL 28.065,127.500,95 17,SZ4.396.849,03 

... Os E■préstiaos foraa contratados • juros e encar­
aos financeiros que varia• de 24\ • l06,S◄ \ • 

• os fln1ncia■ento1 a Lon10 Praio •~rcscnta■ vcnci­
• • nto • partir do 01/tS a 01/92 . 

• As a•rantJaa o(erecld1s <o■preende■ Hipoteca, P,! 
nhot t Ava l de Dlrotor, s, 

Nos contratos de ciebio encontr•••st pendentes US 
t.320.000, 00 cujos venci■entos foraa prorrofados. A 
vaTiaçio caabial eobutida no Mntante de Cr •... • 
7. 490.S23.600,00 não foi conside rada no ttsultadodo 
exercic lo. 

~OTA Ot - CAPITAL SOCI AL 

TOTAL 

13.407.692. 236,69 
6,SOl,730,761 , 98 
1,678.128,317,90 
6.S01.CS6.512,85 
5.735.610.771 ,C l 
z.160.,,1.231 , 24 

126.364.610,95 
4.134,111,113 , 73 

40.9C6,312,CJ7,75 

O capital social intearali~ado • sua respectiva cvolueio •• apresenta da ••auinte íor•a: 

VARIACÃO CAPITAL INTEGRALIZA CAPITAL lh'TECRAL! RECIOES 2ADO 31-12,IZ OI.OI a 31.12.83 DO ATE 31.12.83 -

Pioneira 1,S69,705.066,55 2,72C,766.461,S6 4,294,471.528,11 

1 
Oo■ Pedrito 03, S21, 16S,52 707,166.48Z,10 l.120,694.647,62 
Ni to Grosso Sul 1.154.21?.699,82 Z,161,741.930 38 3,31S.9S4.630,20 
TOTAL 3.137,4CS.931 89 5.593.67C.874 04 1.731.120.805 93 1 

llmos. Srs. 

NOTA 10 - A Reserva de Equaliiação teve a SCRuinte fonaaçio: 

S•ldo Corre,io ►fonetârt• do Ativo 
Sobra 1nf11clonirl1 1 Re1li1ar 
R~avatiaçio Ativo Jaobillzado 
(-) Perda Exercício 1912 
Reserva Lucros • Realiu.r Jnv. Relevantes 
SUB-TOTAL 
S.ldo Correcio Monetârh do 
Exercício 16.S36.9Z4.890,47 
<-> P•rda E>or. 83 14.sss. 702.970,53 
SAtllO 31.12.83 

NOTA li - OPERAÇÃO UNIDADE INDUSTRIAL 

~ 
S.084 ,688. Hl ,H 
l.b00.828 , 120,b9 

93.733.580.977,61 
(2.IZ8.Z8S.60C,Ol) 

10.647.SOS,.91 
97.601.4S9.ZZ3,8C 

1.981,221.919,9! 
99,S8Z.6il,14l,1,! 

No exercicio anterior, co■ a devida autoritacâo do Conselho 
de Ad■ inistraçio foi alienada ã nossa coligada COTRIF.XPORT­
Cia. de Comércio Internacional, nossa unidade industrial.se 
di•d• junto ao Super Porto de Rio Cr•nde. Esta operação foi 
desfeita no presente exercício, sendo desta for■a absorvi­
dos os reflexos desta opera~io, cujos valores se encontram• 
considerados no balanto, 

PARECER DOS AUDITORES 
08 de março de 1984 

CONSELHEIROS DA 
COOPERATIVA REGIONAL TRITfCOLA SERRANA L TOA. - COTR IJUf 
IJUf - RS 

. 
\ Ili; 

VMIACAO 1 

113,ssi 
1 71 , O 1 
187 29 
l78L!9 __ 

Examinamos o Balanço Patrimonial, da Cooperativa Regional Tritícola Serrana Ltda - COTRIJUI: le­
vantado em 31 de dezembro de 1983 e a respectiva demonstração do resultado econômico do exercício findo 
naquela data. Nosso exame foi efetuado de acordo com as normas de auditoria geralmente aceitas e, conse­
qüentemente, incluiu as provas nos registros contábeis e outros procedimentos de auditoria que julgamos ne­
cessários nas circunstâncias. 

Em nossa opinião, sujeito ao descrito nas notas explicativas n°s 04 e 8.2, o balanço patrimonial e De­
monstração do Resultado Econômico acima referidos, lidas em conjunto com as Notas Explicativas do Con• 
selho de Administração, representam, adequadamente, a posição patrimonial e financeira da Cooperativa Re· 
gional Tritícola Serrana Ltda. - COTRIJUI: em 31 de dezembro de 1983, e o resultado de suas operações 
correspondentes ao período findo naquela data, de acordo com os princípios de contabilidade geralmente 
aceitos, aplicados de maneira uniforme em relação ao exercício anterior, exceto quanto ao descrito na nota 
explicativa n° 02 . 

NARDON, NASI & CIA. - AUDITOR ES INDEPENDENTES 
CGCMF 92.838.150/0001 - CRCRS 542 - OCB 015 

ARTHUR NARDON FILHO 
Responw,el Técnico 

Contador CRC/RS 13.866 
CPF 004.036.440/20 

-L--------------------------------------------------

,. 

,. 



SUPLEMENTO INFANT\L 
E.LJ\BOR/\DO NA ESCOLA OE 1~ GRAU FRA..NClSCQ OE ASS\S-FIDENE IJUl 

Volta 
as 
aulas 

Ê cedinho. 
Você estã ainda dormindo. 
Mamãe chama: 
- Levante, meu filho. 
Hoje é seu primeiro dia de escola, neste ano. 
- Você, ainda com sono, pensa: 
- Quem serã minha professora? Como serã? 

• 

Quem serão meus novos colegas? E a minha sala, 
como serã? 
Você levanta toma seu café, pega o lanche, os livros 

e sai. 
Chega lã e vê muitas coisas interessantes. Ê o reen­
contro com os colegas. 
Quantas novidades você tem para contar ou ouvir! 
Cada um quer contar. as novidades, mais que o ou­
tro. Todos querem brincar. Mesmo estando envolvi­
do nas brincadeiras o som da Sineta soa e você ago­
ra jâ vai saber: quem é a nova professora. 
Ali estã ela esperando. Você entra na fila ... hii que 
chato ter que fazer filai. .. Que bom se todos sou­
bessem entrar quietos, sem empurrões. 
Agora todos sentados. Este é o primeiro encontro. 
A professora explica como serão desenvolvidas as 
atividades no decorrer do ano. Você ouve, pensa e 
fala. 
Estamos torcendo para que sua professora seja uma 
boa camarada. Que saiba respeitar as opiniões dos 
alunos

1 
que seja firme em seu propósito de fazer o 

melhor e aberta para todas as dificuldades, suges­
tões e participações junto à escola e comunidade. 
Bom ano escolar para você! 
Um abraço. 

Brincando 
cotn o corpo 

1 1 1 
/ f I I 

Aqui estão algumas dicas para vodJ brincar com os amiguinhos, utilizando o 

próprio corpo: 
- sair ou entrar na sala, em pé, de frente e de costas; 
- movimentar-se deitando de costas e de frente; 
- sentar no chão, sem o auxílio das mãos; 
- andar e depois correr com o pé amarrado ao do amigo; 
- andar em cima de caminhos traçados no chão; 
- correr de mãos dadas; 
- correr chutando bolas; 
- andar de olhos fechados; 
- correr pulando, com um pé só; 
- correr em par e em trio; 
- andar (e depois correr). fazendo trenzinho sem soltar o amigo; 
- agarrar e lançar bola com as duas mãos; 
- saltar altura (vá aumentando a altura gradativamente); 

- saltar distâncias; 
- carregar sozinho bandejas com copos de plástico (no início copos vazios depois 

cheios) depois auxiliado por outras crianças; 
- descobrir as partes do corpo no amigo de olhos vendados; 

- movimentar-se de joelhos; 
- movimentar-se sentado no chão; 
- movimentar-se sentado sem as mãos; 
- ... e outras que vocês vão criar. 
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C-id 
o 

Antigamente não havia televisão na mata. 
Quando o sol se escondia e a lua pintava no 
pedaço, a bicharada sonolenta pegava o caminho 
da casa e da naninha: cada macaco no seu galho 
cada pac3 na sua toca, cada tatu no seu buraco. 
E assim a vidinha era vivida no seu bem-bom de 
noite e dia. 
Mas ... um dia, ou melhor, uma noite ... 
aconteceu uma coisa muito esquisita na mata. A 
bicharada jfl estava puchando um ronco firme 
quando se ouviu um barulho diferente: nem pio 
de coruja, nem ronco de sapo. O barulho era 
mais ou menos assim: PLIM PUM. 
Um barulho estranho que nem parecia coisa de 
gente, quer dizer, coisa de bicho. 
Os animais assustados vieram todos até a grande 
clareira e começaram a procurar o bicho PLIM 
PUM. 
Procura que procura1 um sagüi mais esperto 
descobriu no alto de uma figueira muito alta a 
origem do tal barulho: era um aparelho de 
televisão que alguém tinha pendurado num galhQ 
Como " coisa era novidade,a bicharada foi se 
acomodando na clareira e assistindo a todos os 
programas que apareciam. 
O bicho PUM PUM era fascinante: tinha notlci~ 
tinha desenho, tinha aventura e tinha até 

Troinbeta contra 
bicho Plitn Plitn 
anúncio de coisas que a bicharada nunca nem 
imaginava ou precisava: cigarro, bebida, remédio, 
pilha, caderneta de poupança, viagem para a 
Disneylãndia ... e outras coisas inúteis. O fato é 
que a vida na mata mudou muito depois que 
apareceu o tal televisor. O dia inteiro um bando 
de animais ficava olhando para o alto da figueira, 
vendo tudo o que a televisão mostrava. E tanto 
viram que aprenderam e quiseram começar a 
fazer as coisas que as pessoas da televisão faziam. 
AI começou a confusão. 
Uma jovem macaquinha sardenta inventou que 
era atriz de novela e passava o tempo inteiro 
pulando de um cipb para o outro, de uma árvore 
para a outra. . . até que um dia ... 
bluquitimbumba .. _ levou um tombo daquele 
tamanho. 
O jacaré, que tinha muito orgulho de sua 
dentadura, não achou nada melhor do que virar 
animador de programa de auditório. Criou o 
programa "Lagoa contra Lagoa". Foi um sucesso 
com todos, menos para os peixinhos que 
perdiam a prova, porque estes todos iam acabar 
no bucho do jacaré. assim que o programa 
terminava. 
O avestruz inventou, o programa "Boa Noite 
Bicharada" e convidou os jabutis para serem 
jurados. 
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Carlos Queiroz Telles. 
Tudo ia bem até que o elefante resolveu ser o 
apresentador do Jornal do Matagal, porque ele se 
achava muito parecido com o tal Cid que 
apresei'ltava aquele programa. Acontece que o 
elefante era grande demais e na hora de 
apresentar o Jornal do Matagal só apareceu a sua 
trompa no televisor. A bicharada que estava 
assistindo caiu na risada e a capivara 
imprevidente ainda resolveu chamar o 
apresentador de Cid Trombeta. Isso foi demais 
para o elefante, que jfl estava humilhado com a 
situação. 
Ele arrancou o televisor do alto da figueíra, 
jogou o aparelho no chão e por mais que 
gritasse PUM PLIM PUM PLIM ... o elefante 
fez som e imagem virarem pó de televisão. 
Não sobrou nada. Nem Plim nem Pião. 
Uma cigarra maluca que havia assistido a tudo, 
contou o caso para mim e para quem quisesse 
ouvir. E sempre terminava sua história falando 
assim: 
"Foi essa a grande briga entre Cid Trombeta e 
o Bicho PUM PLIM. Depois daquela noite, tudo 
voltou à paz na floresta. Quando o sol se 
escondia e a lua pintava no pedaço, todos os 
bichos iam procurar a sua naninha: Cada macaco 
no seu galho, cada paca na sua toca, cada tatu no 
seu buraco. 



Você ... Família 
Aprende a fazer, fazendo 
Aprende a saber ver, vendo 
Aprende a saber ouvir, ouvindo 
Aprende a ser livre, sendo I ivre 
Aprende a ser justo, vivendo a justiça. 
Aprende a saber respeitar, vivendo o respeito 
Aprende a estudar, estudando 
Aprende a viver, vivendo ... 

Você é tudo, basta querer ser! 

O que é o que é ? 
Ê uma casa pequena 
Sem porta e sem janela 
Dona Clara mora lá. 
O que é? 

Uliaes Tavares 

Papai gosta de café; 
mamãe, de chá. 
A mana, de chocolate; 
o vovô, de suco. 
"Isto é democracia". 
diz minha tia, 
que só toma limonada . . . 

Completando 
Complete estas quadrinhas usando só as vogais 

A-E - 1- 0-U 

L T 

s 
ç 

L 

Qual é o bicho que... Jogo de 1, 2, 3, 

1 - tem bico bem colorido? 
2 - anda em cima dos muros e 

galpões? 1 
3 - Faz burracos na ter-

ra, é desdentado e 2 
tem casca dura? 

4 - Sabe tecer teias? 
5 - tem pescoço comprido? 3 
6 - pula e vive na lagoa? - ..... ~ ..... 1----1~---1--------. 
7 - canta t odas as manhãs, acordan- 4 

do todos? 
8 - sabe fazer mel? 5 
Escreva os nomes dos bichos nas c ru­
zadas. Repa re que na colu• 
na marcada aparecerá o 
nome de um jornalzinho 7 que você conhece bem. 

. 
6 

Complete as linhas dest e q uad ro colocando números 1 e 
2 de modo a somar 1 O pontos com o 3, sempre (tan to na hori­
zontal como na vertical). Ê fácil, basta fazer continhas. Use a 
sua cabeça. 

3 

3 

3 

3 

3 3 

E: l z l E: 
l E: z E: l 
l z E: z z 
z E: l E: l 
E: z l E: 

etsods&ij 
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Numerais 

Um elefante, seis cobras, duas minhocas ... Estes desenhos S11rvem de inspiração para 
você inventar letras com caras. Comece inventando caras para as letras de seu nome. 

Macaquices Faca um copo 
' 

Era uma vez uma .................. , muito engraçada que pulava de 

galho em galho e também lavava roupa. 

Ela ensaboava sua ...... ·-·-·-··· bem ensaboadinh~ depois a estendia 
sobre a ......... ..... .. ...... bem verdinha e em seguida a colocava 
nOJarnente na ....... .................. .. 

Torcia bem torcidinha. sacudia I roupa e finalmente estendia 
no ................ ............. .. .... .. .......... AI aparecetJ um .................... ............ ........... , que 

parecia muito danado, tirou a ........ .... .... _ .. do varal e esfregou 

na ...... .. ....... ........ Sujou tudo. A pobre ..................... .... - .. pulou 

atrás dele, gritando e puxando os cabelos. C1e nada adiantou: 

......... ...................... era mesmo um safado. 

Depois disso a lavadeirinha se acalmoq recolheu todos os seus 
trapinhos do chio e lavou tl.ldo novamente. Mas a macaquice 
continuou: 

o lava•lava da mocinha macaca. 

o suja·suja do macaco danado. 

de papel 

Você 1á conhece Ongâmi, isto é, a arte 
de fazer coisas dobrando papel? Pois é 
dobrando o papel de acordo com as 
instruções que você consegu irl fazer 
um lindo vaso de flores. 

1 - Primeiro você vai colocar um qua 
drado de papel e depo15 riscar com 
uma linha pontilhada, como no dese• 
nho . 
Depois dobro1 0 quadrado na linha 
pontilhada, de,xao,10 o lado colorido 
para fora 

2 Torne a riscar duas linhas pon11 
lhadas e dobre de acordo com o dese 
nho3 

3 - Dobre a pane A para a 
frente e a 8 para tr,h 

4 - Está proot<> u c >1 o. A iora 
você pode até colocar .égua 
dentro e brincar com ele. 
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